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RESUMO
O presente trabalho tem por 'objetivo a apresentação de 
aspectos da fonologia sincrónica e diacrónica da lingua Baniwa 
i dialeto Siusi ;, membro da ‘familia lingüistica Maipure-Arawák. 0 
primeiro capitulo situa o Baniwa dentro de seu contexto 
histórico, geográfico e etnológico. 0 segundo capitulo propSe 
uma interpretação não-linear das regras fonológicas, com o uso 
dos modelos auto-segmenta! e lexical. 0 terceiro estabelece as 
regras de fonologia histôrico-comparativa. Num quarto capitulo é 
organizado um mini-dicionário extrai do de um corpus 
interlinearizado pelo programa IT, perfazendo um total de 2.500 
entradas lexicais. Contém também a apresentação de um 
intergerenciamento de "softwares' (WQRD5, SHOEBOX, IT, 
CHIWRITER), cujo roteiro poderá, ser utilizado para a descrição 
de outras li nguas.
RÉSUMÉ
L'objectif du présent travail consiste à présenter les 
aspects principaux de ia phonologie synchronique et diacnronique 
de la langue Baniwa (dialecte Siusi ), membre de la famille 
linguistique Maipure-Arawak. Le premier chapitre situe le Baniwa 
dans son contexte historique, géographique et ethnologique. Le 
second chapitre propose uma interprétation non-linéaire des 
régies phonologiques, en utilisant les modèles auto-segmental 
et lexical. Le troisième établit les régies de phonologie 
historico-comparatives. Le quatrième chapitre comprend un 
mini-dictionnaire obtenu à partir d'un corpus interlinéarisé au 
moyen du programme IT, ce qui fournit un total de 2.500 entrées 
lexicales. Il contient aussi la présentation d'une intégration 
organisée de ‘softwares' (WORDS, SHOEBOX, IT,... CHIWRITER), que 
pourra être utilisé pour la description d'autres langues.
INTRODUÇÃO
Durante a visita do ent2o mestrando Laércio Nora Bacelar, 
da UNb, no Campus de Gua jará-lii r im (RO), em abril de 1990, para 
coleta de dados sobre a lingua Kanoe, sob orientaçSo do Prof. 
Dr. Aryori Dali' Igna Rodrigues, tive a oportunidade de 
inteirar-me sobre as pesquisas nas áreas de línguas indígenas, 
desenvolvidas no Brasil. Como eu trabalhava numa área, cuja 
presença de Índios era constante, inclusive já tivera a 
oportunidade de visitar inúmeras vezes, junto com meus alunos do 
curso de Letras e Pedagogia, aldeias indígenas, nos arredores de 
Buajará-Mirim, as longas conversas com Laércio despertaram 
sobremaneira meu interesse em estudar,sistematicamente, essas 
línguas. Assim pensando, Laércio pôs-me em contato, por 
telefone, com o Prof. Aryon, o qual sugeriu-me a elaboraçSo de 
um projeto a ser desenvolvido na própria área de Guajará-Mirim e 
mais tarde extendido ao estado de Rondônia. 0 projeto visava ao 
levantamento das línguas da região, objetivando sua situaçSo 
atual, como número de línguas ainda faladas, línguas extintas, 
número de falantes, línguas estudadas, etc.
0 Prof. Aryon e Laércio suqeriram que participasse de um 
curso de Lingüística Indígena, a nível de especializaçSo, 
promovido pelo CNPq, em Goiânia, durante o mês de julho de 1990,
0 qual, certamente, dar-me-ia subsidios para realizar o projeto 
e pôr-me-ia em contato com pesquisadores envolvidos com línguas
1 ndí genas.
Nesse curso, pude, pela primeira vez, realizar
transcriçSes fonéticas de informantes de duas áreas de Goiás: os 
indios Kraho e os indios Karajá.
Ainda, como conseqüência, desse curso, o doutorando Valdir 
Vegini, da Universidade Federal de Santa Catarina, pôs-me a par 
do Curso de Mestrado em Lingüistica, opção em Linguas Indigenas, 
promovido pela Coordenação de Pós-Graduação em Lingüistica, na 
USFC, despertando -me o interesse pela idéia de poder fazer o 
mestrado lá.
Após submeter-me ao exame de seleção e ser aprovada, a 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR - concedeu a licença 
para cursar o mestrado.
0 segundo trimestre de 1991 foi decisivo para minha 
formaçSo acadêmica por duas raz3es. A primeira foi a visita à 
Biblioteca do Museu Paraense Emilio Goeldi, para a coleta de 
material bibliográfico e a segunda, a minha part i ci paçãío na la. 
Expedição Lingüistica ao Alto Rio Negro (ELARN I), em São 
Gabriel da Cachoeira, sede do municipio do mesmo nome , que se 
localiza aproximadamente a 200 KM ao sul da fronteira 
Brasi1-Colômbia-Venezuela, e a 20 KM ao sul da linha do Equador, 
no Estado do Amazonas. Região denominada de "Cabeça do Cachorra" 
pelo Exército, em função do seu formato na geografia do Brasil 
politico. Essa expedição, quefoi promovida pelo Projeto 
Integrado de Pesquisas do CNPq "Classificação da Família Arawák 
e ReconstruçSo do Proto-Mai pure", e coordenada pelo Prof. Dr. 
Jean-Pierre Angenot, com outros vinte e um integrantes, dentre
professores, pós-çjraduandos (doutorandos e e mestrandos) e 
bolsitas de iniciaçSo científica. (Anexos 1-8)
Minha estada em SSo Gabriel, por cerca de quase très meses, 
deu-me a oportunidade de manter contato direto e diário com os 
informantes, permitindo-me ampliar e aperfeiçar minhas
fronteiras no conhecimento das línguas indígenas, bem como, 
intereirar-me de alguns aspectos da cultura dos Baníwa.
0 informante Celestino Benjamin da Silva, hoje da 
comunidade de Tunuí, mas originário de Tayaçu, Médio-Içana, 
falava Siusí. 0 pai era Siusí e a m3e Hohôdene. Ele tinha 18 
anos e estava preparando-se para servir o Exército. Foram 
elaborados questionários e listas de palavras; e as informaçSes 
fornecidas foram, a principio, transcritas fonéticamente em 
cadernos, à medida que eram solicitadas ao informante, e, a 
posteriori, todo material transcrito foi gravado em 13 fitas 
magnetofónicas de 60 minutos cada. Com ele pude coletar o maior 
número de dados sobre a língua Baníwa do Içana, o que 
contribuiu, sobremaneira, para a realização desta dissertaçSo, 
Celestino suportou, pacientemente, horas a fio, o trabalho de 
fornecer-me dados e mais dados, para minha futura análise; bem 
como do informante Sr. Francisco Brazan. Esse informante tinha 
34 anos e morava há 20 em São Gabriel da Cachoeira. Além dos 
dados fornecidos por Celestino e Sr. Francisco, reúni dados 
inéditos da ELARN1 transcritos por Souza Mello (1991), França
(1991), Hurko (1991), Salazar (1991) e Gomes et alii (1992), 
bem como textos de Koch-Greenberg (1911), Taylor (1991),
Nimuendajú (C19273 1955) e Brüzzi (1956).
Infelizmente, por problemas financeiros, nXo pude retornar 
a SSo gabriel da Cachoeira, pois considero imprescindível a ida 
a campo pelo menos duas vezes, a fim de que o pesquisador possa 
sanar dúvidas e testar hipóteses que, naturalmente, vSo 
surgindo ao longo do período da análise dos dados.
Espero poder, com esta dissertaçSo, contribuir para o 
conhecimento desta língua, assim como, para melhor conhecimento 
das demais línguas aparentadas da família Arawák.
1.0 IntroduçSo etnolingüistica
1.1 A familia lingüistica Arawák
Desde que a América foi descoberta pelos europeus,no 
final do século XV, as linguas dos povos amerindios vêm sendo 
documentadas, a principio por padres, principalmente jesuitas 
e franciscanos, por navegadores, historiadores ou por 
antropólogos*.
Mesmo a despeito da tentativa desses homens, de
documentarem ou de analisarem essas linguas, por quase cerca
2
de 400 anos , esses estudos registringiram-se, geralmente, 
à elaboraçSo de listas de palavras e seus respectivos 
significados. 0 que Mosonyi (1968) denomina de 'linguística de 
s u p e r f í c i e vocabulários de aspecto geralmente deplorável, 
elaborados por aficionados, traduçSes - geralmente muito 
deficientes - de passagens biblicas e outros trechos 
religiosos, cartilhas ocasionais e, sobretudo, uma 
proliferaçSo quase infinita de classificaçSes 1ingüisticas, às 
vezes muito ambiciosas - organizadas com baee na comparaçSo de 
vocabulários curtos e inexatos. E, se considerarmos o avanço
primeiro antropólogo a trabalhar no Brasil foi o alemSLo Karl
von den Steinenf em 1884.
r?
"Pay ne (1990) observa que em 400 anos inúmeras descriçQes 
morfológicas foram acumuladas, algumas constituem—se de quadros 
de paradi gmas verbais, ou listas de afixos e a descriçSo de seus 
significados. Payne ainda menciona, como exemplo clÁssico 
elaborado por von Kinder, em 1936, a gramática de Huitoto que 
lista todas as conjugaçQes do verbo iye 'ser, estar', em todas 
as pessoas e números em cerca de 50 configuraçSes de tempo, 
aspecto e modo.
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dos estudos teóricos lingüísticos das llnguas amerindias 
desenvolvidos até a década dos anos 70, defrontar-nos-emos com 
um quadro bastante lamentável acerca da documentaçSo dessas 
llnguas. liatteson (1964), durante o XXXV Congresso 
Internacional de Americanistas, no México, declara a 
satisfaçSo com que os lingüistas receberam o registro de onze 
llnguas da familia Arawák: "Va tenemos a la mano datos 
adecuados sobre once lenguas de la familia aruaca. Después de 
tantos afíos de retraso y frustación en los esfuerzos por 
establecer sub-classificacciones dentro de la familia aruaca, 
los lingüistas recebieron con satisfacción estos registros 
compilados por investigadores preparados..."
Até 1977, conforme Derbyshire e Pullum (1991:3), das 
cerca de 200 llnguas amerindias ^ainda vivas na regiSo 
Amazônica, praticamente nenhuma descriçSo sintática detalhada 
ou esboços estruturais puderam contribuir para o 
desenvolvimento da teoria lingüística moderna. Como destacou 
Seki(1991), os recentes estudos de tipologia lingüística 
têm registrado a presença, em llnguas indígenas, de 
características nSo atestadas ou raras em outros 
continentes. Esses estudos tém revelado também fatos que 
constituem evidências de violaçSo de princípios tido como
°Wa i ntroduçS.o do Handbook of Amazonian Languages, de 1991, 
volume III, Derbyshire e Pullum, fazem referência à ci taçSo de 
dois autores, acerca do número de línguas vivas da regiSo 
Amazónica. Uma delas diz respeito a Kaufman <1990), onde o 
autor estabelece um total de 203 llnguas faladas em regi Ses que 
ele designa de Amazonia Oci dental I, Amazonia Dci dental II, 
Planícies do Norte, Planícies do Sul, Brasil Oriental, Brasil 
Nordeste, Amazonia Central e Amazonia do Norte. A outra citaçXo 
refere-se ao trabalho de Grimes (1988), cujo número de 
línguas vi was no Brasil totaliza 201.
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universais, estabelecidos por teorias sintáticas ou que 
corroboram as postulaçSes básicas e o valor explanatório de 
certos modelos de análise, demonstrando assim, a relevância 
que tem o conhecimento das línguas indígenas para o 
desenvolvimento da teoria lingüística.
Apenas para enfatizar a necessidade, a urgência e a 
importância do conhecimento dessas línguas, é válido citar 
alguns trabalhos de lingüistas que se arvoraram a estudar 
essas línguas e depararam-se com características tipológicas 
raras ou inexistentes no resto do mundo: trabalhos como o de 
Harrison (1986), sobre a língua Guajajara; Payne (1986) e 
Payne e Payne (1990), sobre a língua Yagua; o de 
Rodrigues(1990), sobre a lingua Tupinambá; Weir (1990), sobre 
Nadeb; Chapman e Derbyshire (1991), sobre Paumari; e outros 
nSo menos importantes para o desenvolvimento da teoria 
lingüística. Dentre as inúmeras familias lingüísticas da
América do Sul, há, particularmente, urna délas, que se destaca 
por sua importância. Trata-se da familia Arawák. Para Meillet 
e Cohén (1927), a familia Arauiák é urna das mais importantes 
familias lingüísticas, senSo a mais importante, da América do 
Sul. Voegelin e Voegelin (1977), declaram: "...the 'largest' 
of families in Equatorial division of the philum..." Mosonyi 
(1968), observa que " ...é a mais extensa da América do Sul e 
que abarca o maior número de línguas." Mason (1950), 
refere-se a ela dizendo que provavelmente deve ser a mais 
importante da América do Sul, tanto pela extensSo como pelo 
número de línguas e dialetos que a compSem. Mason lista 122 
línguas e dialetos em sua classificaçSo. Noble (1965), faz
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referência a 89 linguae. Loukotka (1968), menciona 154 idiomas 
Arawáks. Tovar e Tovar (1984), declaram que é a família 
lingüistica mais extensa da América do Sul. Chamberlain 
(1913), a reconhece como "...one of the most widely 
distributed of all the native languages of continent...". Para 
Wise (1987): "La familia arawaka maipurán, és decir, la 'línea 
principal' de la macro-fami 1ia arawaka es una de las más 
grandes y dispersas de la América Latina." Hoff,em 1955, ao 
apresentar um estudo comparativo das línguas do Caribe e 
Arawák cita: "The two languages, used by the greatest number 
of speakers, Kalina (Carib, Caribisce, Caribe, Galibi) and 
Lokono (Arawak) are found in lowlands of Surinam and in the 
countries by which it is bounded to the East and West..." 
Koch-Grünberg (1986), lista cinco grupos: Arawa, Maipuran, 
Chapacura, Guamo e Uro. De acordo com Ruhlen (1976) pelo 
menos: "...100 languages are included in the large Arawakan 
family..." (Anexo 09)
Para Derbyshire e Pullum (1991:12): "Arawakan is thus 
the largest South American family, in number of languages as 
well as geographical extension."
Payne (1987) declara que a familia lingüística Arawák é 
considerada a mais extensa familia autóctone da América do 
Sul, levando-se em conta tanto o número de linguas conhecidas, 
bem como a sua extensão geográfica.
Conforme Payne (1991a) :"La familia lingüística arawaka 
ha sido considerada como una de las familias más extensas en 
América Latina..."
Com relaçSo à extenção geográfica, as línguas Arawák sSo
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faladas desde a América Central até as cabeceiras do rio 
Paraguai, na América doSul.(Anexo 12)
Embora nSo se conheça ao certo o local onde Colombo 
desembarcou pela primeira vez nas Américas, sabe-se que 
descobriu dezenas de ilhas, dentre elas Hispaniola, dividida 
atualmente entre Haiti e República Dominicana. E os primeiros 
contatos travados com os nativos da regiSo foram com os Taino 
. Esses indios falavam uma lingua hoje extinta da familia 
Arawák. Os Taino, que assim se autodenominavam, espalhavam-se, 
além de no Haiti e República Dominicana, pela Jamaica, Cuba e 
Porto Rico. Atualmente, na América do Sul, os falantes da 
familia Arawák s3o encontrados nos quatro extremos do 
cont i nente.
É conhecido que a regiSo de maior concentração das 
línguas da família Arawák encontra-se á margem do Alto Rio 
Negro, cuja situaçSo histórico-social dificultou o acesso 
de pesquisadores à área (Rodrigues, 1986). E,
conseqüentemente, inúmeras dessas línguas ainda sSo totalmente 
desconhecidas, algumas em processo de extinção e outras já 
extintas. Em 1782, o missionário italiano Filippo
Salvadore Gilij, que vivia na Venezuela, designou, pela 
primeira vez, o nome de uma língua local, Maipure, para 
referir-se à família Arawák. A literatura atual tende a 
utilizar o termo original "maipuré" ou para referir-se ao 
grupo princiapl de línguas, e empregar o termo "arauiaka" para 
referir-se à família que vincula as línguas maipure com outras 
línguas mais distantes.
0 termo "Arawak" foi adotado da língua "Arawak"
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(Lokono), falada ao longo da costa das Guiarías. Embora a 
classificaçSo de Gilij tenha sido bastante perspicaz, mais 
tarde ela foi obscurecida por outras classificaçSes baseadas 
em aspectos geográficos, como a de Lorenzo Hervas y Panduro 
(1800), que desconsideraram as relaçSes mais distantes 
referidas por Gilij. Posteriormente, em 1863, Martius 
apresentou uma classificação das línguas indígenas americanas, 
cuja maioria eram Tupi ou Jê. As outras foram distribuídas no 
menor número possível de grupos. Um desses foi o grupo 'Guck 
ou Coco', cujos membros possuíam termos similares para 
designar 'irmSo da mSe'. Todas as línguas Arawák, listadas por 
von liartius, estSo incluídas no grupo, juntamente com o grupo 
liacusi , uma língua Carib, além de algumas outras línguas 
relacionadas de maneira muito distante com as línguas Arawák.
Steinen, em 1886, ao criticar a teoria 'Guck', apontou 
o fato de que muitos cognatos para coco podem ser encontrados 
em Kechua, uma língua supostamente nSo relacionada. Ele 
defendeu a utilizaçSo de termos, como por exemplo, partes do 
corpo, ao invés de termos culturais (Kulturwõrter), para a sua 
classificaçSo lingüística. Procurou demonstrar ainda que o 
grupo de Gilij,tanto quanto outras línguas desconhecidas 
domissionário, compartilhavam termos de partes do corpo, e que 
tais palavras regularmente se iniciavam com o prefixo 
possessivo nu- ou p-. Disso resultou uma lista extensa de 
Nu—Sprachen ou membros de um grupo Nu-Aruac.
Em 1891, Bririton, embora divergisse em determinados 
pontos das classificaçSes anteriores às dele, incluiu o Taino 
na família Arawák. Isso veio representar um avanço
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importantíssimo para o desenvolvimento histórico da noçSo de 
ArawAk, porque vem demonstrar a antigüidade da familia.
Ri vet,( 1924/1952) ,embora nSlo explicasse seus métodos de 
class ificaçâo,encarregou-se de classificar as línguas do Novo 
Mundo, sendo possível deduzir de seus artigos que ele se 
fundamentou, principalmente, na comparaçSo de listas lexicais, 
onde ele considera que as línguas que compartilham o maior 
número de palavras pertencem a um mesmo grupo. Ele agrupa os 
dialetos da família Arawák segundo suas afinidades lingüísticas:
-Norte Ñmaz&ni co |-dialetos do Orenoco e dos
afluentes setentrionai s do










-Ta k a na
Créqui-Montfort e Rivet, num estudo sobre Saraveca, em 
1913, notaram a ocorrência dum grande número de cognatos entre o 
Paressí, uma língua do sul, e diversas línguas Arawák faladas ao 
norte do Amazonas, levando-os, por isso, a incluírem as outras 
línguas do sul, num grupo distinto, denominado 'Pre-Andine'.
Em 1952, Rivet reiterou sua classificaçSo, embora o
^Neste grupo, Rivet- coloca línguas da família Ñraw&k que nS.o é 
o mesmo de Ñrati'Á (Rodrigues, 198ó).
Taruma tenha sido excluido da familia ArawAk e algumas línguas 
foram incorporadas ao grupo Pré-Andino.
Greenberg apresentou, em 1956, uma classificaçSo, onde o 
Arauiák é incluído numa família bem maior, o Andi no-Equator ial, 
onde encontramos o Macro-Arawák ao lado do Macro-Tucano, do 
Tupi-Cariri e Andino. Exceto por algumas línguas e grupos que, 
geralmente, nSo sSo incluídos na família, Greenberg nSo listou 
os componentes de Arawák. E Noble, na sua classificaçSo de 1965, 
nSo incluiu o Chapacura-Wanhanan aos mesmos grupos mencionados 
por Greenberg. (Anexos 09 e 11) Rowe (1973) apresenta um mapa 
das principais tribos indígenas da América do Sul. (Anexo 12) 
Ainda temos em Greenberg:
Proto-Arawakan 
(lato sensu)
— Arawák = Arauák (strictu sensu) 
Mai pure (latu sensu)
— Aruá = Arawá. (Brasil)
— Chapacura (Boli via)
— Uru-Chipaya (Bolívia) 
— Harakmbet (Peru)
A primeira tentativa de uma reconstrução Proto-Arawák 


















Recentemente, Valent i (1986) dedicou em sua tese
doutorai, intitulada "A reconstruct ion of the Proto-Arawakan - 
Consonantal system", um apêndice, onde ela lista, num quadro, a 
localização geográfica de 54 línguas Arawák. No entanto, esse 
quadro apresenta uma série de discrepâncias de caráter 
geográfico, ortográfico denominacional, além de notadas 
omisssSes de ordem taxionômica.
Amazônia em quatro "stocks" (=tronco):
1. Arawakan, na região Oeste 1
2. Tukanoan, na região Oeste 2
3. Tupian, na região Central
4. Kariben, na região Norte
Payne (1991b: 489) estabeleceu a primeira classificação 
científica da família Arawák-Maipure, baseada no cálculo
'’Bani va = Baníwa = Maniva.
Man iva = mandioca, donde, Baníwa » cultivadores de mandioca. 
Bani tua do Içana é diferente de Bani. tua do Guainia apenas falado 
na Venezuela.
A classificação de Kaufman (1990), agrupa as línguas da
14




































Payne (1991b:356/490> observa a respeito de sua 
classificação que 'in conclusion, the phonological, lexical and 
grammatical data together support my new classificat ion of 
Maipuran languages, which .in turn give a reasoned bas is on whi ch 
to betai n the more def i ni t i ve reconstructions of each of the sub 
groups of Maipuran. as sufficient material becomes available,
and eventual 1v achieve a more definitive reconstruction of 
Proto-Maipuran to supersede the preliminary reconstruction done 
here'.
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Quanto ao seguinte hipotético tronco Arauták, Payne 
(1991b:365) nSo se pronuncia a seu respeito:
Proto- 
A rauta k
—Proto-Mai puran- Amuesha 
Chami curo 
Campa
lianiba (=Rio Içana Baniva,
Bani uta, Hohôdene, Siusí )
outros...












1.2 O complexo dialetal Baniwa do Içana
NSo menos problemático, do que a classificaçSo das 
linguas Arawák, parece ser o que se pode denominar de complexo 
dialetal Baniwa.
0 emprego do termo Baniuta tem ocorrido de forma confusa e 
incoerente. Muitos autores têm-no confundido, ora considerando-o 
lingua, ora dialeto, ora no lugar de outra lingua, ora como 
dialeto de outra lingua. Isso tem dificultado sobremaneira a
6Payne (1991b) marcou com "?“ alguns protos por nSo querer 
ainda afirmar que sejam Arawkk.
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classificaçSo do Baníwa, principalmente por causa da escassez de 
dados disponíveis e já analisados, uma vez que o acesso Às 
regiSes onde a língua tem sobrevido até aos dias de hoje, é 
bastante difícil.
0 Baníwa do Içana, enquanto família Arawák do rio Içana e 
seus afluentes, principalmente, rio Aiari e Cuiari, faz parte do 
que se convencionou chamar de Complexo Lingüístico 
Baníwa-Kurri pako e abrange cerca de vinte grupos diferentes, 
tradicionalmente reunidos em três grandes grupos:
Karútana (falado no baixo Içana)
- Kurripako (falado no alto Içana)





















Rogrigues (1986), apresenta alguns dos nomes grupais do 
Baníwa do Içana, da seguinte forma:
Língua Baníma do Içana
Ad6.ru-mi nanei (Karútana)










Si gni fi ca do 
Gente da arara 
Gente do tatu 
Gente da vespa 
Gente da cut ia








Karútana (vide Adáru-minanei ,
Dzawi-minanei, Mapátse-dákenei,
Wádzoli-dákenei)
Koripáka, Koripáko, Kuripáka 













Gente da jibóia 
Gente da anta
?



















Esses grupos espalham-se ao longo de toda a margem do rio 
Içana, no extremo norte do Estado do Amazonas, na regiSo do Alto 
Rio Negro. Sendo esse um dos motivos de muitos autores 
denominarem a lingua de Baniwa do Içana, mas muitas vezes é 
confundido com o Ban i va da Guainia (do grupo Baniwa-Yavi tero) da 
bacia do baixo Orinoco e com Corripaco, que muitos têm 
considerado um dialeto do Baniwa, baseando-se na expressSo para 
"nSo tem" Ckorripakoü ou CkurripakoU. (Anexo 13)
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Segundo GalvXo (1959:5) "...essa é uma regiSo de 
fronteira, nSo no sentido de confinar com repúblicas vizinhas, 
mas no de significar uma Area onde ainda se processa um encontro 
de culturas, a indígena e a nacional e a emergência de uma nova 
sociedade mestiça e a campesina."
Oliveira (1975:1) obteve informaçSes contraditórias, 
quando de sua estada na reejiSo do Alto Rio Negro, sobre a 
localizaçSo exata dos Baníwa: "Segundo alguns representantes da 
sociedade regional envolvente, eles se encontram ao longo do rio 
Içana, sendo mesmo conhecido como o rio dos Baníwa^ enquanto que 
para outros as aldeias desses índios acham-se fixadas acima de 
Carará-Poço, no médio Içana. (Anexo 14)
Já em Oliveira (1979), há um mapa do Alto Rio Negro, 
desenhado por um índio Baníwa, com as respectivas localizaçSes 
dos Bani ufa, mais detalhado que o mapa encontrado em
Oliveira (1975). (AnexolS)
0 Journal de la Société des Américanistes de Paris 
publicou, em 1913, um trabalho de Chamberlain, onde o autor 
elaborou uma lista provisória com a nomenclatura e distribuiçSo 
das principais tribus e sub-tribus do tronco lingüístico Arawák. 
Das 150 tribus e sub-tribus apresentadas por Chamberlain, 45 










































-Ua i namby-tapuyo 
--Uari per i dáqueni 
-Uátsoli-dákeni 
-V i bóya-tapuyo 
-Yurupary-tapuyo
Loukotka (1935), listou catorze sub-divisgSes da familia 
Arawák, e no grupo da Guiana incluiu Ban i va, Siusí e Ipeca.
De acordo com a classificaçïo de Nimuendaju(1955), os 
dialetos do Baníwa do Içana apresentam-se organizados da 
seguinte forma:
-Baniwa-Içana = Baníwa = Issana = Ban iva = Maniba = Ban iba = 
Kohoroxitari
-Karútana = Carútana * Karuzana = Carruzana * Carusana 
-Adáru-minanei = Arára-tapúya = Adaru
-Dzáwi-minanei = Dzawi = Dzavi = Yawareté-tapúya = Yawareté = 
Javarete = Korekaru
-Mapátse-dákenei = Mapache = Yuruparí-tapúya = Yuruparí = 
Jurupari
-Wádzoli-dákenei = Wadzoli = Uadzoli = Urubú-tapúya = Urubu
-Koripáka = Koripáko = Kuripáka = Kurripako = Curricaro = 
Curipaca = Curricuri = Coripáca = Cori paco * Curripaco = 
Korispaco = Korripaco
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-AdyAnene = AdzAneni = AdyAna = AdzAnene ■ Adiana = Izaneni = 
Tatú-tapúya = Tatu
-Kapité-mnanei = Capite = Kuati-tapúya = Cuati = Cost i = 
Karite-minariei
-KumadA-mnanei = KumAndene = KumSdene = Ipéka-tapúya = Ipeca = 
PAto-tapúya
-Payualíene * Padzoaliene = Paioariene = Payuliene = 




-Airii-dAkenei = MAulieni = liauryene = KAuia-tapúya - KAua = 
Sukurufcú
-AwAdzurunai = Akuti-tapúya = Acuti
-Dzúremene = Dzurememe = Dzúreme = Yibóya-tapúya = Búia-tapúya 
= Búya-tapúya = 2 iboya
-Hohódene = Huhúdeni = Huhúdene = Hohodeni = Huhúteni = 
Hohodena = Hóho = Caua
-Kadaupurítana = Kataporitana = Catapolitani = Katapolitani = 
Cadaupuritana = Kadauapuritana
-MApa-dAkenei = MApanai = Ira-tapúya = Ira
-Morlwene = Morivene = Moriwene-mAuli ne = Sucuriyú-tapúya = 
Sucuriyu
-Walipéri-dAkenei = Valiperi-dAkeni * Veriperidakeni = 
Waliperi = Wariperzdékene = Ualiperedakenai = Siusi-tapúya = 
S í u j s í  = Siusi = Siuci = Seuci = Siusy = Cumata
-ParaiuAra-tapúya
-UçA-tapúya
Brüzzi (1977:33), numa de suas listas, faz referência à 
BanibA - Baniva (Baniua, BanibA, Uaniva, Maniva) dizendo: "Mais 
do que um tribo, é um conjunto de tribos Arwake. Embora se 
encontrem membros dessas tribos dispersos em uma ou outra 
localidade do Uaupés, seu habitat é o rio Içana." Brüzzi ainda 
menciona a divisSo apresentada por Curt Nimuendajú, em Idiomas
indígenas dal Brasili Baniwas Ocidentais e BaniMas Orientais. 
Registramos, aqui, apenas a referência aos Baniwas ocidentais:
Karútana (Baniwa do Içana, em Santa Ana) compreendendo 4 
classes :
Mapátse-dákenei ou Vurupari tapuya, Wádzoli-dákenei ou 
Urubú-tapuya, Dzawi-mi nanei ou Yauareté-tapuya e Adarú-minanei 
ou Arara-tapuya.
Kadaupuritana (com duas formas: Baniwa de Tunui e do Mariuá).
Moriwene ou Sukuruzú-tapuya (Baniwa de Seringa-Rupitá).
Waliperi-dakenei ou Siwsi-tapuya ou Estrela-tapuya (Baniwa de 
Carurú-poço, rio Aiari).
Hohódene (Baniwa do Yandú-cachoeira, rio Içana).
Iiá.ulieni ou Kawa-tapuya (Baniwa do Uirá-uaçú, rio Aiari).
Payuliene ou Pakú-tapuya (Baniwa do Acuti-igarapé, rio Içana).
Adyáneme, Adyána ou Tatú-tapuya (Baniwa de Santa Rosa, rio 
Içana).
Kumadá-minánei ou Ipeka-tapuya (Baniwa de S. Pedro, rio 
Içana).
Kapité-minánei ou Coati-tapuya (Baniwa de Camuti-poço, rio 
Içana).
Em 196S, Loukotka, na classificaçSo do grupo Baníva, 
apresenta duas linguas: Bani va e Yavitero (Pareni ou inda 
Yavitano) e inclui no grupo Baré, o dialeto Siusi, como urna das 
linguas do grupo (Ualiperi-dákeni ou Uereperidákeni). E quanto 
ao grupo Ipéca, inclui Ipeca (ou Kumada-minanei ou Baniva do Rio 
Içana).
Como Rodrigues (1986) observou: "as relaçSes das linguas 
da família Aruák entre si sSo ainda pouco conhecidas nos seus 
detalhes...Essa falta de estudos comparativos afeta sobretudo 
línguas ou grupos de linguas a que se tem atribuído filiaçSo à
familia AruAk, mas até agora sem a apresentaçSo de evidências 
claras."
Embora inúmeros pesquisadores estejam engajados em 
estudos histórico-comparativos, tanto no Brasil, quanto em 
paises, como a Venezuela, Peru, Colômbia, Bolivia), hÀ ainda uma 
imensa colcha de retalhos a ser, minuciosamente, reconstituida 
acerca do parentesco dessas linguas.
2.0 Fonologia Sincrónica do Banlwa-Siusi
2.1 Sistemas fonético e fonológico
2.1.1 Os sons e os fonemas sistemáticos
Sato atestados 70 sons consonantais e 23 sons vocálicos, 
que derivam da aplicaçSo ordenada de 35 regras lexicais e dos 
17 processos pós-lexicais aplicados aos 15 fonemas 
consonantais e 4 fonemas vocálicos que compSem o sistema 
subjacente.
Inventário dos fonemas e dos sons:
2.1.1.1 Consoantes
Sistema fonal. Siusí BIL. DENT. ALV. A-P. RETR. PAL. VEL. GLOT.
OCLUSIVAS SURDAS P îr t • ■ k •
OCLUSIVAS SONORAS b • d • ■ • • ■
AFRICADA SURDA • • ts • • m » ■
AFRICADA SONORA • • dz a • • « •
NASAIS m ■ n • • m ■ •
FLAPE LATERAL • • J • ■ • • ■
APROXIMANTES « ■ • • A. j UJ h
CONSOANTES FLUTUANTES:
C e V no 'skeletal tier' e sem associaçSo 
H = 'floating' glotal, só associado ao 'skeletal tier'
Enquanto que a presença de /h/ é indicada pela metâtese 
seguida de aspiraçSo/ensurdecimerito da consoante precedente e
pela coalescência /ai/ — > CeD em ves de CajD, a presença do /H/ 
flutuante detecta-se somente pela fusSo vocálica.
Sistema fonético Siusi BIL DENT ALV. A-P. RETR PAL. VEL . GLOT
OCLUSIVAS SURDAS P ír t • • ■ k ?
OCLUSIVAS SONORAS b • • • • • • •
OCLUSIVAS ASPIRADAS SU ph ■ th ■ • • kh •
AFRICADA SURDA • • ts ■ • • • ■
AFRICADAS ASPIRADAS SU ■ ■ tsh tfh • • • •
AFRICADA SONORA m ■ dz ■ ■ • • •
NASAIS m m n ■ m n II •
NASAIS SURDAS IP m 0 • • D ■ •
FLAPE LATERAL SONORO • ■ J • • ■ • *
FLAPE LATERAL SURDO • ■ 4 • • • ■ •
APROXIMANTES SONORAS • • ■ • •i j ID •
APROXIMANTES SURDAS • ■ ■ • ¿ J V h
GBSTRUINTES PALATALIZADAS: pJ, t', k', b», d J, phJ, th J, khJ,
J*J, hJ, t^J,dzS
SOANTES PALATAL IZADAS s m', ipJ, jJ, JJ, 4 ',
OBSTRU INTES LABIAL IZADAS s pw , tw , kw , bw , dw , phw , thw , kh~, J*~, h~,
tSw , ts*w , dzw
SOANTES LABIAL IZADAS: mw , n~, pw , çiw , çw , Jw , jw , ^w ,
2.1.1.2. Vogais
Sistema fonoló ciico Siusl
VOGAIS ALTAS i u
VOGAL MÉDIA e
VOGAL BAIXA a
VOGAL FLUTUANTE V (no 'skeletal tier' e sem associaçSo)
TONS FLUTUANTES ALTO Ÿ e BAIXO V (no tier tonal só associado 
ao 'skeleton')
NSo há ditongos nem vogais longas mas só vogais breves 
contiguas associadas a um único V no 'skeletal tier'.
Sistema fonético Siusi:
VOGAIS ALTAS i u i : u : T a
VOGAIS MÉDIAS ALTAS e o e : o : ë s
VOGAIS MÉDIAS BAIXAS e o e: d :
VOGAIS BAIXAS a a : 3
DITONGOS DECRESCENTES: ej, aj , uj, oj, ê_, 2_, Q_, 8^
Cada vogal fonética pode ser breve ou longa, acentuada 
ou átona, oral ou nasal, havendo uma única vogal 
acentuada ('PITCH') para cada realização fonética de uma 
palavra fonológica.
LIMITES;
LIMITES FONOLÓGICOS: ##, #, #, =, -, +, *
LIMITES FONÉTICOS: ##, «
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2.1.2. Os traços distintivos
0 conceito de traço distintivo foi incorporado pela 
teoria auto-segmental de um modo sui generis.
0 termo 'traço' é tradicionalmente usado para cobrir 
duas noçSes logicamente distintas, mas que, na prática comum, 
sSo freqüentemente confundidas. Uma primeira concepçSo dos 
traços é aquela conhecida como classi ficatória. segundo a qual 
os traços servem para definir e, até um certo ponto, predizer 
as possíveis classes naturais das línguas humanas, que sSo 
definidas pelas diversas intersecçSes dos conjuntos de segmentos 
possuidores de traços +F ou -F. A segunda concepçSo dos traços 
é qualificada de componencial. na qual eles servem para 
especificar as diversas características ou 'cues' simultâneas 
que compSem um determinado evento articulatório ou acústico.
No âmbito da fonologia auto-segmental existem dois 
modelos teóricos opostos que estSo, atualmente, disputando o 
mercado da fonologia moderna: o modelo conhecido como 
'Class-Node Model' (ou 'Feature-Hierarchv Model') de Mohanan 
(1983) e Clements (1985)e o outro conhecido como
'Sdí ral-NotebookModel' (ou * Rollodex Model'). proposto no meio 
da década de 70 por Halle (1900) e por Goldsmith (1976).
Na presente interpretaçSo, foi adotado o modelo do 
'caderno de espiral*.
Ambos os modelos propSem que todos os traços sSo 
auto-segmentos colocados em 'tiers' separados, o que implica que 
a assimilaçSo de qualquer traço é possível. Contudo, as duas 
teorias divergem no que diz respeito ao tratamento das 
assimilaçSes que envolvem mais do que um único traço.
Para o modelo dos 'nós de classe' é crucial o uso de 
auto-segmentos mais abstratos, colocados em tiers próprios, que 
servem para organizar o agrupamento dos traços individuais. 
Tais nós auto-segmentais servem como espécies de estaçSes 
rodoviárias para passagem de informação para cima ou para baixo 
dentro de uma arvorizaçïo de traços. Por exemplo, na composiçSo 
auto-segmental de /s/,segundo o ’Class-Node Model', os traços Cx 
esqueleto], Cx constrição], Cx laríngeo], Cx supra-laringeo], Cx 
ponto-de-articulaçâo] e Cx coronal] sSo nós auto-segmentais de 
classe sem conteúdo fônico especifico:
C + consonantal] C- soante]
Goldsmith <1990) apresenta argumentos polêmicos que 
revelam o enfraquecimento daprima facie atratividade do modelo 
dos traços hierarquizados de Clements, e mantém sua preferência 
para o *spiral-notebook model' (ou ’rollodex model', ou ainda 
'bottlebrush model'), o qual, de um certo modo, está muito mais 
próximo do segmento tradicional considerado como um 'feixe de
traços' do que de uma estrutura de traços hierarquicamente 
organizada. Contudo, ao contrário do modelo gerativo clássico, 
que os considerava como elementos de um conjunto nïo-ordenado, 
os traços especificados são considerados como auto-segmentos, 
cada um no seu próprio tier separado, e formando um mapeamento 
com o tier esquelético.
Ds traços fonológicos do Baniwa listados nas matrizes 
abaixo seriam assim dispostos ao redor do tier esquelético, ou 
tier CV, situado numa posiçSo central.Quanto aos traços que se 
assimilam natural e conjuntamente como uma unidade, eles podem 
ser identificados, de modo consistente com a geometria do 
sistema,através de conexSes associativas entre os traços 
co-atuantes, a partir de um tipo de traço (como, por exemplo, 
CvocálicoD abaixo) que nSo é um auto-segmento mas sim a 
denominação de um conjunto de tiers auto-segmentais que se 
associam livremente no decorrer e um determinado processo.Na 
formalizaçSo das regras, esses conjuntos de traços 
auto-segmentaisco-atuantes sSo freqüentemente alistados num 
mesmo par de colchetes, sem que haja,necessariamente, mençSo 
explicita da denominação do feixe.
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ta porito-de-art i culaçSo3
MATRIZES FONOLÓGICAS/FONÉTICAS:
A especificaçSo a do traço Cponto-de-articulaç2o3 , que 
é multinário e nSo binário como os demais, corresponde aos 
seguintes valores escalares:
1 = [bilabial] 6 = C(frorito) palatal3
Clabiodental 3 7 = C velar3
ò “ ' C dental 3 8 = Cuvular3
4 = Calveolar3 9 = Cfaringal 3
5 = Calveopalatai 3 10 = Cglotal3
CONSOANTES: (associadas ao auto-segmento C do tier esquelético) 
Obstrui ntes :
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P ph ír t tH d k kh ? h ts tsH dz t/h
SOANTE
SONORO - - - _ - + - - - - - - + -
METASTASE RETARDADA - 0 + + + +
PONTO DE ARTICULAÇXO 1 1 + 10 3 4 4+10 4 7 7+10 10 10 4 4+10 4 5+10
DILATAÇXO GLOTAL 0 + 0 0 + 0 0 + - + 0 + 0 +
Soa ri tes; nasais A f lapes laterais £ aproximantes retrof lexas
m n 0 p J •1 i
SOANTE + + + + + + + + + +
SONORO + - + - + - + - + -
PONTO DE ARTICULAÇÃO 1 1 4 4 5 5 4 4 6 6
DILATAÇXO GLOTAL - + - + - + - + - +
NASAL + + + + + + - - - -
LATERAL 0 0 0 0 0 0 + + - -
TENSO 0 0 0 0 0 0 + + 0 0
ALTO 0 0 0 0 + + 0 0 0 0
Soantes; Seini-vooais. Consoantes palatal izadas/ labial izadas e 
Vociais al tas
i J w C i Cw i u
SOANTE + + + + a a + +
SONORO + - + - a a + +
PONTO DE ARTICULAÇÃO 6 6 1/7 1/7 a ot+1/7 6 7
DILATAÇXO GLOTAL - + - + ot a 0 0
NASAL - - - - a a a a
LATERAL 0 0 0 0 a a 0 0
TENSO 0 0 0 0 a a 0 0
ALTO + + + + + + + +
POSTERIOR - - + + - + - +
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VOGAIS; (associadas ao auto-segmento V do tier esqufertèrtrirccrr
i e e a o o u e j a j o j u j
SOANTE + + + + + + + + + + +
ALTO + - - - - - + — h -+ +
BAIXO - - - + - - - -0 +0 -0 -0
POSTERIOR - - - + + + + - H— ■i— +—
REDONDO - - - - + + + - - H— +—
TENSO 0 + - 0 + - 0 0 0 0 0
NASAL a a a a a a a a a a a
TOM a a a a a a a a- a- a- a-
Comentá rios :
(1 ) o traço C-posterior] = C6 ponto-de-articulação] e o traço 
C+posterior] = C7 ponto-de-articulação];
(2 ) o traço multinário Ca ponto-de-articulação] substitui 
vantajosamente os traços binários Ca anterior], Ca coronal], 
etc.(cf. Goldsmih 1990:289). A interpretação do ponto de 
articulação através de vários traços binários, cada um deles 
ocupando seu próprio tier, não condiz com o fato de que esses 
traços atuam sempre conjuntamente e nunca separadamente. A 
articulação do tipo contorno das obstruintes aspiradas e das 
consoantes palatalizadas/labializadas é indicada por uma dupla 
especificação seqüencial La+ft ponto de articulação]. Quanto á 
articulação em dois pontos simultâneos, ela é indicada como 
Ca/ft ponto de articulação]. Assim,por exemplo, Cp] = Cl ponto de 
articulação],Cj] = C6 ponto de articulação], Cw] =Cl/7
ponto de articulaçSo], Ch] = CIO ponto de articulaçSo], C p O  
= Cl+6 ponto e articulaçSo], Ctw ] = C4+7 ponto de articulaçSo], 
Ck>] = C7+10 ponto de articulaçSo];
(3) a distinção entre a dental ££3 e a alveolar Ct] é feita pelo 
traço C3 ponto-de-articulaçSo]/C4 ponto-de-articulaçSo], ao 
invés do traço binário Ca distribuido];
<4) a opçSo pelo traço [+ dilataçSo glotal] ('Ca glottalic 
width]') parece particularmente feliz para descrever a classe 
natural. confirmada pelos dados empíricos do Baniwa, que é 
compartilhada pelo glide glotal, pelas obstruintes aspiradas e 
pelas soantes ensurdeci das.0 traço C- dilataçSo glotal] descreve 
as consoantes glotalizadas, enquanto que a especificaçSo 
nSo-marcada C0 dilataçSo glotal] caracteriza as obstruintes e as 
soantes 'normais'. Este traço único substitui vantajosamente os 
dois traços alternativos Ca spread glottis]/Ca constricted 
glottis] propostos por Halle & Stevens (1971) emantidos no 
modelo geométrico de Clements (1985), assim como os traçosCa 
heightened subglottal pressure] e Ca glottal constriction] de 
Chomsky & Halle (1968). 0 traço binário Ca dilataçSo glotal], 
adotado aqui, é bastante próximo do traço multinário Cn glottal 
stricture] proposto por Ladefoged (1971) e que caracteriza a 
gradaçSo de constriçSo glotal observada por Abramson & Lisker 
(citado em Fischer-J©rgersen, 1975:234) , segundo a qual a 
sonorização e a aspiraçSo constituem pontos numa escala única 
determinada pelo 'timing' relativo do inicio das vibraçSes 
glotais e da soltura da oclusSo;
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(3) o traço Ca continuo] fica omitido das matrizes acima, por 
ser redundante, deduzivel do traço Ca metástase retardada], e em 
razSo da lingua carecer da série inteira das obstruintes 
fricativas, uma vez que /h/ está interpretado como 
aproximante/glide glotal;
(6 ) os traços Ca lateral] e Ca tenso] servem para distinguiros 
dois tipos "exóticos" de r que possui o Baniwa, a saber uma 
soante flape lateral alveolar sonoro /j/ e uma soante 
aproximante retroflexa fronto-alveolar sonora e suas 
contrapartidas ensurdecidas /j/ e /j / . Q traço C-tenso] 
caracteriza a batida simples dos flapes, por oposiçSo virtual às 
vibraçSes múltiplas das verdadeiras vibrantes, tais como /r/.
0 traço C+lateral] caracteriza a lateralidade desse flape 
lateral, por oposiçSo virtual ao C-lateral] do flape nSo-lateral 
/r/, ausente em Baníwa, mas em compartilha virtual com a 
aproximante lateral /1/ e a fricativa laverai /I3 /, ambas também 
ausentes em Baníwa;
(7) o traço C + redondo] nSo está mencionado explicitamente na 
matriz acima das soantes, uma vez que, em Baniwa, ele é 
redundante em relaçSo ao traço Ca posterior];
(8 ) quanto ao traço Ca posterior], ele poderia também ser
dispensado, uma vez que ele é uma simples reduplicaçSo de C6
ponto de articulaçSo] (= palatal) e de C7 ponto de 
articulação](= velar);
(9) o traço Cl/7 ponto de articulaçSo] (= labio-velar) opSe 
virtualmente CwD a aproximante labial CvD , e a aproximante 
velar Cm 3 ;
(10) a descriçSo dos fonemas vocálicos necessita de apenas très 
traços auto-segmentais , os demais sendo redundantes, associados 









C-al toll e a
Ê preciso acrescentar os traços CctbaixoH, CatensoD e 
Canasal] para descrever o sistema vocálico superficial, 
notadamente as variantes fonoesti11sticas Ce3, Co3 e CoD. N3o 
havendo necessidade de distinguir as vogais distensas e 
arredondadas, o traço Caredondo] continua redundante em Banlwa.
Catom]
C-posterior] C+poster ior]
C+alto, -baixo] i u
C-alto, -baixo, +tenso3 e o
C-alto, -baixo, -tenso] e D
C-alto, +baixo] a
2.1.3. EstruturaçSo silábica
As estruturas silábicas fonológica subjacente e fonética 
superficial, apresentam as seguintes diferenças:
(a) a estrutura silábica fonológica é somente representada por 
sílabas abertas, exclusivamente do tipo "leve" /CV/ e do tipo 
"pesado" /CW/,















- o a - sílaba, C e V = posiçSo consonantal e vocálica do tier 
CV (também conhecido como 'esquelético' e 'timing', c = conjunto 
de auto-segmentos nSo prosódicos de qualquer consoante, CottomD = 
auto-segmento tonal alto ou baixo, C-tom] = auto-segmento tonal 
bai xo;
- os parênteses indicam um elemnto estrutural facultativo. 
Portanto, (CODA) significa que, se o coda está presente, a 
sílaba é pesada mas, caso contrário, é leve. Do mesmo modo, (c
(c)> significa que se há seqüência de dois c, a posiçSo C está 
associada ao 'contorno' africado /ts/ ou /dz/, que o primeiro c 
sozinho indica uma única consoante, enquanto que a ausência de 
c implica que C é flutuante. Ê importante salientar o fato de 
que, na estrutura subjacente,contrariamente à estrutura 
superficial, há sempre um onset no input fonológico, mesmo que 
esse esteja ocupado por um C flutuante, destinado a ser 
associado ou suprimido no decorrer da derivaçSo.
(b) a estrutura silábica fonética é representada por sílabas 
abertas, do tipo "leve" C(C)V3 e do tipo “pesado" C(C)V:3, e 
sílabas fechadas por glide palatal do tipo C(C)Vj3 ou por 











- o onset e o coda s2o facultativos, urna silaba podendo ser 
constituída de apenas uma rima leve nSo precedida de consoante;
- o onset de tipo contorno pode ser uma africada, uma oclusiva 
aspirada ou uma consoante palatal izada ou labial izada;
- quando o coda é constituído por uma posiçSo V, este V pode 
ser associada à vogal do núcleo como segunda mora de uma vogal 
longa, ou a um glide palatal como segunda mora de um ditongo 
decrescente ;
- quando o coda é constituído por uma posição C, este C pode ser 
associado a uma nasal.
Exemplos de sílabas fonéticas leves:
a. /CV/ ---> CCV3 /nu*-wá/ --- > Cnú$wa3 "eu conto"
b.  > C V3 /Ci$-wá/ --- > Cí$waD "vocês contam"
Exemplos de silabas fonéticas pesadas:
c . /CW/--— > CCV: 3 /hée$-ma/ [hé:$ma] "anta"
d. ---> C V: D/Cl i*na*-.jú/ ---> Cls$na$^u] "mu 1 her
e . / c w / ---> CCVj] /hái$ku/ — > Cháj$kuD "árvore
f. ---> C Vj3/Cái*r.i/ — > C á j $ n i D "vespa"
9* /cvcv/ ---> CCVN] /CV'*pa$+riV*-i,i/
V C pán$¿. i 3 " casa
(absol.)"
2.2. Prosódia: lingua tonal ou acentual?
A tipologia universal dos sistemas prosódicos reconhece 































Como todo e qualquer sistema lingüístico está 
constantemente sujeito a mudanças, seria de se esperar que 
exista algum processo dinâmico que reja certas derivas 
evolutivas entre os tipos prosódicos acima mencionados. Como 
prova disso, basta citar os nSo-poucos casos de línguas 
aparentadas que pertencem a tipos prosódicos diferentes, apesar
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de originarem-se de uma lingua ancestral que possuía seu 
próprio e único sistema prosódico. Em última instância, as 
fortes evidências recentes, que ressuscitaram a tese do 
monogeriismo, levam à hipótese de que todas as línguas humanas 
descendem do Proto-Sapiens (paleolíngua que, obviamente, teria 
tido seu próprio sistema lingüístico, inclusive prosódico), a 
partir do qual deveriam teoricamente ser explicadas as derivas 
históricas de todos os mais diversos proto-sistemas do mundo. 
Dentro dessa perspectiva monogenista, haveria de explicar um dia 
os universais sincrónicos à luz das derivas diacrônicas. Um
exemplo conhecido de mudança tipológica prosódica é o caso do 
sistema tonal do Proto-Indo-Europeu que evoluiu para um sistema 
acentual-pitch em latim clássico para passar em seguida para 
acentual-stress em latim vulgar. Outro exemplo clássico é o 
sistema tonal complexo, com tons modulados e pontuais, do 
Proto-Bantu e da maioria das línguas atuais da família, como o 
Kinyarwanda, que evoluiu para um sistema tonal simplificado com 
alternância de tons pontuais altos e baixos em algumas línguas 
como o Lingala, ou, de modo mais drástico, por catálise externa 
do superstrata Ãrabe, para um sistema acentual-stress como em 
Kiswahi1i.
Fromkin (1979:2) lembra que a simples questSo de definir 
o que é uma língua tonal ainda é objeto de controvérsias. Ela 
lembra que apesar do fato dos lingüistas estarem discutindo 
e descrevendo línguas tonais há centenas de anos, eles nSo 
parecem estar de acordo a respeito da definiçSo de uma língua 
tonal, nSo tendo ainda conseguido estabeler um conjunto 
definitivo de critérios unanimamente aceitos para classificar
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as línguas naturais em função da maneira com a qual o pitch (um 
fenômeno auditivo) e a frequência fundamental (um fenômeno 
acústico) s2o utilizados.
Segundo Angenot (1984), a classificação tipológica 
ternarista dos sistemas prosódicos (i.e. 'true tone ' vs. 
■pitch accent' vs.. ‘stress aacent')ri2o passa de uma 
simplificação didática grosseira e insatisfatória, uma vez que 
uma comparaçSo acurada das línguas do mundo revela que não há 
distinção estática mas sim um processo escalar dinámico, segundo
o qual os sistemas se transformam gradualmente de tonal para 
pitch e de pitch para stress, e inversamente. Assim, os
fenômenos conhecidos como tonogénese e tonotanásia devem ser 
interpretados como simples estágios desse processo diacrônico 
pendulário de ida e volta, que atravessa os milênios.
McCawley (1979:113), em suas tentativas de definir 
critérios para distinguir uma lingua verdadeiramente tonal, como 
seria o Chinês Mandarim, de uma lingua acentual-pitch, como 
seria o japonês padrão, chegou a conclusses similares. Ele 
aponta vários casos de sistemas prosódicos mistos que não se 
adequam a esses dois tipos polarizados, mas que revelam diversos 
graus de co-ocorrência de tom e de 'pitch-accent'. Por exemplo, 
ao contrário do japonês padrão, certos dialetos como o de 
Honshu, acrescentam processos tonais ao uso acentuai do pitch. 
Outro caso sui generis é o Luganda, umalíngua bantu, que 
apresenta um sistema lexical subjacente pitch-accent e um 
sistema superficial tonal.
Comparando o Luganda com línguas Bantu,
indiscutivelmente tonais em todos os níveis como o Kikuyu do
Kenya, e outras llnguas intermediárias como o Tonga da Zâmbia, 
McCawley deduz que essa diversidade evidencia o
desenvolvimento do sistema tonal Proto-Bantu com tons 
distintivos altos ou baixos em cada silaba para um sistema pitch 
com a proeminência de uma única silaba por palavra fonológica 
subjacente.
Segundo ele conclui, "One can ask the question: 'Is it 
a pitch-accent language or a tone language?' However that is a 
stupid question to ask. There is no reason for squeezing the 
diversity of phonological systems into a simple dichotomy. The 
on 1y wav in which a tonal/accentual di chotomv can be mai ntai ned
i s to have that di chotomy di chotomi ze stages of deri vat ions 
rather than whole languages."
A interpretaçSo processual-dinâmica de Angenot (1984) e 
de McCawley (1979) é reforçada pelos dados Baniwa, cujo 
sistema é exatamente inverso ao do Luganda, uma vez que é 
constituido por um sub-sistema lexical subjacente que é tonal, e 
um sub-sistema pós-lexical superficial que é 'pitch-accent', 
(pelo menos nos registros fonoestili sticos normal e enfático, 
sendo possivelmente em transiçSo para 'stress-accent' no 
registro fonoestilistico rápido/relaxado), ambos
intergerenciados por um conjunto de regras ordenadas.
2.2.1. A imprescindibi1idade do controle morfoprosódico
Enfatizar a importância do controle morfonológico em 
geral, e da morfoprosódia em particular, na elaboração da 
decomposição morfológica de uma lingua é, obviamente, um
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truismo.
Contudo, a inobservância dessa exigência metodológica 
elementar e incontestada pode acarretar conseqüências de 
gravidade variável em função do tipo de lingua analisada.
No caso dos dialetos do complexo Baniwa-Kuripáko, 
esmiuçar o sistema prosódico subjacente constitui uma condição 
prévia sine qua non para a identificação dos morfemas sucessivos 
constitutivos de qualquer enunciado. Isso deve-se essencialmente 
ao caráter extremamente aglutinante desses idiomas Arawák, que, 
neste aspecto tipológico, lembram as linguas bantu, com morfemas 
gramaticais essencialmente monossilábicos e raizes lexicais 
bissilábicas. Para reconhecer os morfemas, é necessário o 
domínio preliminar das regras acentuais (tonais e cíclicas no 
nível do 'stratum' lexical mas 'pitch accent' no nivel 
pós-lexical), que interagem, de modo ordenado, com as regras de 
coalescência vocálica e consonantal.
À guisa de exemplificação de decomposição equivocada do 
Baniwa resultante de urna falta de controle do sistema 
morfoprosódico, basta examinar o seguinte exemplo extraido, 
entre outros, do artigo de AIKHENVALD (1991):
(p.ó) "beiju was salted by me' (o beiju foi salgado por mim)
pethe nu -ki^e -ta -ni -ta
beiju 1SG SALT CAUSATIVE PASSIVE CL:OBJ.
FRANÇA (no prelo) e ANGENOT Zt FRANÇA (era preparação) , 
propSem uma análise totalmente diferente do mesmo enunciado, 
baseada no controle prévio do sistema morfonológico:
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"beiju was salted by me" (o beiju que eu causei ele salgar)
##péetà+hi # nú -iúki^à -i +tà -ni -' =í(+)tâ##
bei jú TEMsREL lSG SALT TRANS CAUS 3SG NON-FEM PAS CL:OBJ
C pé:the nuki^etani: ta ]
Notas :
(a) /ahi/ — > hai — > he
(b) /u-iú/ — > u-ú — > u
(c) /a-i/— > e (cf. /a-i/ — > á j)
(d) a construção ’passiva' só existe na mente do tradutor 
português ou inglês
(e) o classificador -ta, para objeto, não existe, mas sim 
=í(+)ta, cujo /i/ inicial fusiona com o /i/ do morfema 
precedente.
(f) a palavra 'sal' é um empréstimo da Lingua Geral, o que 
justifica o radical trissilábico.
(g) 'Floating Morpheme' (cf. Goldsmith) -' PASSADQ (cf. -kà+^ú 
POTENCIAL)
2.2.2. ConsideraçSes tipológico-comparativas sobre a prosódia 
Arawák
Até o presente momento ainda nSo foi reconstruído o 
sistema acentuai do Proto-Mai pure (Matteson 1972, Valenti 1986, 
Wise 1991a/b, Payne 1991b). Ao observar "I have made no attempt 
to account for stress, tone or any other diacritics
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transcribed on the vowels in the daughter languages, as stress 
has not been adequately described in most of the descriptions of 
Maipuran languages", Payne (1991b:458) atribui essa situaçSo à 
escassez de descriçSes prosódicas da família liaipure-Arawák.
Em resumo, qual é o estado atual da pesquisa no campo da 
prosódia Arawák? NSo há dúvida de que uma parte considerável da 
literatura descritiva, hoje disponível, acerca das línguas 
Arawák, nSo fornece informaçSo alguma sobre os sistemas 
acentuais subjacentes e nem mesmo sobre as realizaçBes 
prosódicas superficiais. Contudo, há um número expressivo de 
estudos, que, embora careçam da identificaçSo do sistema 
prosódico, oferecem uma acentuaçSo consistente nos dados 
fonéticos/fonêmicos apresentados, provendo, assim, subsídios 
para eventuais tentativas de estabelecerem-se as regras e os 
padrSes acentuais não contemplados pelos autores. É o caso, por 
exemplo, do Resígaro (Allin, 1976) e do Baníwa (Taylor, 1991). 
Recentemente,foram realizadas algumas análises pioneiras e 
primorosas, dentro da Fonologia Métrica, a respeito de poucas 
línguas, entre as quais o Piro, o Asheninca (Payne 1991) e o 
Guajiro (Alvarez, 1985).
Deve também ter contribuído ao adiamento da reconstruçSo 
da proto-prosódia, a existência de uma diversidade tipológica 
considerável dos padrSes acentuais atestados nas línguas 
Arawák. Co-existem,na realidade, nessa família, línguas 
verdadeiramente tonais como o Resigaro e o Piapoco, e línguas 
acentuais do tipo 'pitch accent' ou 'stress accent', podendo 
atuar ciclicamente ou nSo. 0 Asheninca e o Guajiro, por exemplo, 
têm um sistema de acentuaçSo nSo-cíclico (i.e.pós-lexical), que
46
se caracteriza por uma interaçSo entre um padrSo rítmico 
alternante direcionado e uma sensibilidade ao peso silábico. Por 
sua vez, como mostrar-se-á, asregras prosódicas do Baniwa do 
Içana sSo cíclicas (i.e. lexicais), interagindo no dominio do 
'stratum' (e n3o da palavra fonológica pós-lexical), com as 
regras de afixaçSo morfológica (Goldsmith, 1990:217 ff. Chap. 5 
’Lexical Phonology'). Frente a esse caleidoscópio tipológico, 
submetido ao prisma dos universais lingüísticos, já se pode 
adiantar que há indícios de que o Proto-Mai pure era tonal. G 
presente estudo deverá contribuir para uma pesquisa conjunta 
que está sendo realizada sobre a prosódia diacrônica 
das línguas Arawák, e, particularmente, do grupo Norte-Amazónico 
e do sub-grupo Rio Negro, cuja existência foi, recentemente, 
confirmada por Payne (1991b). Essa pesquisa é parte do Projeto 
Integrado de Pesquisas do CNPq ’ClassificaçSo da Família Arawák 
e Reconstrução do Proto-Mai pure' , coordenado pelo Prof. 
J.P.Angenot. Esse projeto está sendo desenvolvido no NUPELA 
(Núcleo de Pesquisa das Línguas Ameríndias), na Universidade 
Federal de Santa Catarina.
2.2.3. DistribuiçSo fonotática superficial do acento "PITCH"
A nível de superfície, isto, é no output do componente 
fonológico pós-lexical, o acento Baníwa apresenta as seguintes 
característi cas :
(a) a percepçXo auditiva dos parâmetros acústicos do 
acento nSo é fácil, sobretudo nas vogais breves.As relaçSes 
complexas, no plano acústico e psico-acústico, entre a altura,
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a intensidade e a duração estão sendo objeto de uma dissertação 
doutoral de I. Telee, sob a co-orientação dos Profs. J.-P. 
Angenot e J.-P. Zerling, de Strasbourg. A duraçSo é independente 
da acentuação,uma vez que pode também afetar as vogais átonas. 
Existem certos indícios que levam à hipótese (que está sendo 
testada através de um estudo instrumental comparativo entre 
registros fonoesti11 sticos lento/formal e rápido/casual) de 
que o Baníwa, a nível fonético, estaria num estágio 
transitório, tendo esboçado uma mudança de acentuação-pitch para 
acentuaçSo-stress, pelo menos nos registros hipo-articulados, e, 
portanto, mais distantes da intenção fonológica dos falantes. Se 
essa hipótese for confirmada acusticamente pela análise de Teles
(1992), isso significaria que o Baníwa seria tonal a nível 
fonológico subjacente, acentual-pitch nos níveis fonéticos 
hiperarticulados e acentual-stress nos níveis fonéticos 
hipo-articulados
(b) a distribuição fonotática superficial do acento é a 
segui nte :
- acento oxítono (em monossílabos): CpHJá3 'tu'
- acento paroxítono: CjamakáJ^iD 'roupa'
- acento proparoxítono: Cbukúkuji] 'coruja'
- acento pré—proparoxítono : Cnwádakawa3 'estou ficando'
(c) em termos de freqüência estatística, o acento paroxítono é 
de longe o mais atestado.
2.2.4. Sistema tonal subjacente
No seu esboço gramatical do Baníwa do Içana, Taylor 
(1991:17) reconhece "não ter conseguido realizar uma análise
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satisfatória" do acento.
0 presente estudo constitui portanto a primeira 
tentativa de interpretação do acento tônico superficial, de tipo 
'pitch', do Baniwa. Essa análise se restringe ao dominio da 
palavra fonológica, o que explica o tratamento ciclico do 
componente lexical que estará proposto. Obviamente, uma pesquisa 
ulterior da acentuaçSo frasai deverá recorrer ao modelo da 
Fonologia Métrica.
A acentuação secundária foi somente considerada de modo 
ocasional.
A nível subjacente morfolexical, o sistema nSo é 
acentuai 'pitch' mas sim tonal, uma vez que uma mesma palavra 
fonológica pode conter várias sílabas com tom alto enquanto que 
as demais têm um tom baixo. Se o sistema fosse acentuai haveria 
somente uma única sílaba com tom proeminente alto.
0 sistema tonal subjacente é simples e resulta das 
seguintes associaçSes de auto-segmentos tonais:
(a) um tom alto associa-se sempre ao núcleo da primeira sílaba 
dos morfemas lexicais nominais ou verbais;
<b) um tom alto associa-se ao núcleo silábico de certos 
morfemas gramaticais que constituem uma lista fechada;
(c) um tom baixo associa-se a todos os núcleos silábicos dos 
morfemas lexicais ou gramaticais que nSo receberam um tom alto.
2.3 Análise fonológica nSo-linear
2.3.1 Morfologia & Fonologia Lexical
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No tratamento da Fonologia Gerativa Standard de Chomsky 
& Halle (1968), o componente fonológico tinha seu input nas 
estruturas superficiais do componente sintático e seu output na 
representaçSo fonética. Essa proposta era tributária de uma 
teoria da sintaxe na qual as regras de formaçSo de palavra 
constituíam apenas um subconjunto do conjunto das regras
sintáticas. Assim, operaçSes morfológicas só podiam ocorrer 
por via de concatenates e transformaçSes sintáticas. Como 
lembra Pulleyblank (1986), a representaçSo morfológica de uma 
palavra era somente determinada após a operaçSo das regras 
sintáticas, de tal modo que a fonologia nSo podia ter acesso a 
uma seqüência morfológica bem formada antes do nível 
pós-sintático ter sido alcançado. Em outros termos, segundo 
Chomsky S< Halle, o conjunto inteiro de operaçSes fonológicas 
tinha que ser aplicado necessariamente pós-sintaticamente. Com o 
ressurgimento de um componente de formaçSo de palavra (Aronoff 
1976), uma reavaliaçSo da posiçSo da fonologia gerativa standard 
se tornou indispensável.
No final dos anos setenta, uma série de propostas 
teóricas,relativas às relaçSes existentes entre o que a 
Fonologia Estruturalista (e mais recentemente a Fonologia 
Natural) teria chamado as regras morfonológicas e as 
regras meramente fonológicas, foram sintetizadas na abordagem 
conhecida como Morfologia & Fonologia Lexical (Mohanan 
1982/1986, Kiparsky 1982a).
Como observou Kiparsky (1982b), para essas propostas 
novas foram decisivas a inserçSo na gramática gerativa da 
teoria morfológica de formaçSo de palavra de Aronoff (1976), a
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idéia de uma morfologia ordenada por ni veis ou 
'strata'(Siegel 1974), a identificaçSo de restriçBes sobre as 
representaçOes lexicais e as regras fonológicas, tais como a 
CondiçSo de Alternância de Kiparsky (1973) ou a concepçSo de 
Fonologia Cíclica de Mascaró (1976), e aspectos das abordagens 
nSo-lineares conhecidas como Fonologia Auto-segmental
(Goldsmith 1976) e Fonologia Métrica (Hayes 1981). Quando todas 
as idéias contidas nessas diversas propostas foram colocadas 
juntas para atuarem numa mesma direçSo, elas explicaram uma 
série de propriedades insuspeitadas das regras fonológicas e de 
suas relaçSes com a morfologia e o léxica.
0 propósito básico da Morfologia ?< Fonologia Lexical é 
que os processos derivacionais e os processos flexionais de uma 
língua são organizados em uma série de níveis ou 'strata'. Cada 
stratum é associado com um conjunto de regras fonológicas para 
as quais é estipulado o domínio de aplicaçSo (por exemplo, ’com 
aplicaçSo a partir do stratum k até o stratum n '). Além disso, 
a ordenaçSo dos strata define a possível ordenaçSo dos processos 
morfológicos na formação de uma palavra. 0 output de cada 
processo de formaçSo de palavra é submetido, dentro do léxico, 
às regras fonológicas de seu stratum. Isso implica numa divisSo 
básica das regras fonológicas entre as que sSo atribuídas a um 
ou mais de um stratum do léxico e as que atuam depois que as 
palavras tenham sido combinadas em enunciados no componente 
sintático. As primeiras regras, que sSo intrinsecamente cíclicas 
porque se reaplicam, nos seus devidos strata, após aplicaçSo 
de cada regra de afixaçSo,dizem respeito à Fonologia Lexical. 
As segundas, por sua vez, pertencem à Fonologia Pós-lexical,
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conhecida também como Fonologia Frasal. Neste modelo, que
enfatiza uma interdependência estreita entre certos processos 
fonológicos e certos processos morfológicos, o domínio das 
regras fonológicas é definido em termos de classes 
morfologicamente definidas, referidas como strata. As strata 
são pequenos compartimentos nos quais processos de afixação e 
regras fonológicas são armazenados juntos. Eles são linearmente 
ordenados, o primeiro stratum tendo como seu input potencial (ou 
domínio de operação) as raizes monomorfômicas da língua. Cada 
raiz podesofrer a afixação de um dos afixos do stratum 1 , para, 
em seguida, ser confrontada a todas as regras fonológicas 
ordenadas do stratum 1, umas encontrando as condiçSes de 
aplicação e outras não. No decorrer das operaçSes sucessivas 
dentro de um stratum, os limites morfológicos internos 
introduzidos por regras de afixação (marcadas por um colchete D) 
são apagados de tal modo que uma regra de um determinado stratum 
nunca pode fazer referência a uma estrutura interna criada (e 
depois apagada) em um stratum anterior. Essa restrição é 
conhecida como Princípio de Supressão de Colchete.
Embora possa conter uma única afixação ou diversas 
afixaçSes ordenadas, cada stratum deve produzir no seu output 
uma entrada lexical. Se uma formação lexical exige, por 
exemplo, cinco strata, isso significa que serão derivadas cinco 
entradas lexicais com complexidade morfológica crescente.
Nessa interação da fonologia e da morfologia, co-atuam 
dois princípios, o primeiro formulado pela Fonologia 
Auto-segmental e o segundo pela Fonologia Lexical:
(a) "As convençSes de associaçSo auto-segmentais 
aplicam-se automaticamente a todos os estágios de uma derivaçSo" 
(Goldsmith 1976);
(b) "0 output de cada processo de formaçSo de palavra é 
rastreado pelas regras do componente fonológico" (Mohanari 1982).
As principais propriedades que distingüem as regras 
fonológicas lexicais e pós-lexicais sSo as seguintes:
REGRA LEXICAL: REGRA NÀO-LEXICAL :
a.pode referir-se à estrutura 
interna da palavra
b.pode nSo aplicar-se por 
cima de uma palavra
c.pode ser cíclica
d.preserva a estrutura silábica
e.pode ter exceçSes lexicais
f .deve preceder todas as regras 
pó-lex i cais.
a.nSo pode referir-se à estru­
tura interna da palavra
b.pode aplicar-se por 
cima de uma palavra
c.nSo pode ser cíclica
d.nSo necessita preservá-la
e.nSo pode ter exceçSes lexi­
cais








No componente lexical do Baníwa do Içana, a sucessSo 
de strata deriva a seguinte seqüência de afixos morfológicos:
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(a) extensSes da raizsafixos parcial ou totalmente 
radicalizados/fossilizados formalmente identificáveis e 
paradigmaticamente comutáveis mas com autonomia semántica 
indeterminada ;
(b) afixos derivacionais primários, isto é, intracategoriais
(c) afixos derivacionais secundários, isto é, intercategoriais
(d) afixos flexionais
Mostrar-se-á que, em Baníwa, o sistema de acentuação 
pitch é totalmente previsível, a partir de regras tonais que 
atuam no nível lexical.
Na sua entrada no componente lexical, os morfemas 
apresentam as seguintes características tonais:
(a) a primeira sílaba da raiz tem sempre um tom alto, as 
demais tendo tons baixos
(b) os prefixos e os afixos derivacionais têm geralmente 
tons baixos
(c) os afixos flexionais da classe A nunca têm tons 
iniciais altos
(d) os afixos flexionais da classe B têm sempre tons 
iniciais altos
2.3.2. Fonologia auto-segmental
A teoria auto-segmental idealizada e iniciada por 
Goldsmith (1976)é, na realidade, uma continuaçSo direta do 
modelo padrSo de Fonologia Gerativa, divulgado sobretudo a 
partir do Chomsky & Halle (1968). Como no modelo clássico, a 
Fonologia Auto-segmental pretende produzir gramáticas
explicitas, constituidas de formas subjacentes e de regras de 
vários tipos. Essas regras, de aplicação sequencial e, até um 
certo ponto ciclica, derivam como output uma representação 
superficial, que serve como input para uma teoria fonética. A 
Fonologia Auto-segmental, juntamente com os demais modelos 
não-lineares complementares, a saber, a Fonologia Lexical e a 
Fonologia liétrica, pretende corrigir certos excessos da Fonologia 
Gerativa, que foram amplamente denunciados, sobretudo pelos 
seguidores da FonologiaNatural(Stampe (1973), Angenot et alii 
(1981), Dressier (1985), etc.). Ela pretende também preencher 
certos vácuos do modelo gerativo, tais como a ausência da silaba 
e do pé como entidades intermediárias entre a palavra fonológica 
e o segmento, ou o tratamento superficial dado por Chomsky & 
Halle, aos fenômenos prosódicos, sobretudo à tonologia.
Uma representaçSo auto-segmental difere das
representaçSes lineares familiares, seja fonêmica ou gerativa, 
pela sua constituição de dois ou mais "tiers" (fileiras, 
renques) paralelos de auto-segmentos (isto é, de segmentos 
autônomos). Cada tier consiste em uma seqüência de 
auto-segmentos, mas os segmentos em cada tier diferem dos de 
outro tier no que diz respeito aos traços que os especificam. 
Cada traço que tem um papel fonológico numa lingua estará 
presente em exatamente um único tier. Um tier, portanto, pode 
ser definido pelo(s) traço(s) que o compSem.
0 conceito de auto-segmento resultou de uma contestação 
da imagem ingênua e falsa, mas amplamente aceita, de que um 
enunciado articulado ou percebido é constituído por uma 
seqüência de pequenos eventos linear e temporalmente ordenados.
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Na realidade, os componentes dos movimentos articulatórios - 
isto ó, os traços da fonologia moderna - têm cada um sua 
própria vida separada, e, portanto, uma teoria fonológica 
adequada deverá, dar conta desse fato e providenciar um meio de 
explicar as ligaçSes que existem entre os movimentos individuais 
da lingua, dos lábios et caetera, e as unidades maiores de 
organizaçSo, como por exemplo a sílaba. Para a fonologia 
auto-segmental, um auto-segmento é definido como uma unidade 
mental de organizaçSo, e como a unidade mínima de uma 
representaçSo fonológica.
Além dos segmentos situados em 'tiers' separados, uma 
representaçSo auto-segmental inclui linhas associativas entre os 
segmentos. Um par de tiers, juntamente com o conjunto de linhas 
associativas que os relacionam, é chamado de mapa ('chart'). De 
um ponto de vista meramente fonético, as linhas associativas 
representam a simultaneidade temporal, isto é, a co-registraçSo 
entre os diferentes tiers, que correspondem cada um a uma 
seqüência de movimentos articulatórios/transiçSes acústicas 
distintas.
.3.3 Regras lexicais e processos pós-lexicais
Ao tudo 52 regras e processos descrevem e explicam o 
sistema fonológico do Baníwa-Siusí.
Deste conjunto, 35 regras fonológicas lexicais, das 
quais 20 sSo ordenadas extrínsecamente, e 15 são sub-regras 
nSo-ordenadas e, portanto, de aplicaçSo simultânea (indicadas 
por letras: a,b,c, etc.), dSo conta do sistema subjacente, 




de formalização das regras
(a) linha associativa X 
plena
os auto-segmentos X e V estavam e 
continuam sendo associados
<b) linha associativa 
i ntersectada
X = os auto-segmentos X e Y estavam 
I mas deixam de ser associados
Y
(c) linha associativa 
pontilhada
os auto-segmentos X e Y nSo 
estavam mas tornam-se associados
I
Y
(d) círculo pleno sem 
linha associativa
©  ■ o auto-segmento X era e 
continua sendo flutuante
(e> círculo pleno com 
linha associativa
o auto-segmento X era mas deixou 
de ser flutuante 
associar-se a Y








o auto-segmento X não era mas 
torna-se flutuante, por dis­
sociação generalizada
(g) seta e zero ---> 0 = supressão de elemento
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(h) mapas flutuantes, i.e. com número de associaçSes 
auto-segmentais insuficiente para que haja realizaç2o fonéticas
tom/vogal tonal flutuante: H = /h/ flutuante:
C + dilataçSo glotalD
I
C
Inventá rio das 55 rearas lexicais (R ) e dos 17 processos 
pós-lex i cais < P ):
Ÿ = C + tomD, V = C-tomH, V = CatomD, $ = limite de si laba
Ca tomJ
59
Ría Coalescência tautorí mi ca : Alongamento
Rlb Coalescência tautorimica : Ditongação
Rlc Dissociação tautorimica: Palat ./Labial
R2 Abaixamento tonal 1:
R3 Supressão de limite interno de palavra
R4 Associação de tom flutuante alto
R5a Glidização de transição 1
R5b Glidização de transição D4Ím 0
R6 Supressão de consoante flutuante
R7 Permuta tonal 1
R8 Coalescência vocáli ca 1 : fusão breve
R9a Coalescência vocáli ca 2 : Fusão longa 1
R9b Coalescência vocáli ca 2 : Fusão longa 2
R9c Coalescência vocáli ca .m Fusão longa 3
R9d Coalescência vocáli ca 2 : Fusão longa 4
R9e Coalescência vocálica 2 : Simpli f i cação
R9f Coalescência vocáli ca .«_ • Simpli f i cação
R9g Coalescência vocáli ca 2 :
VaVa — > Vía 
ía,e>i — > íaj,ej>
í i ,u> — > •£ j f w) / ---V
<f — > à / -------d c = G 5<f
{=,-,+} — > 0  
V*' — > V
0  — > i / e---$ Ca,uí
—  >) í¿,~> / C i , u >---*V#
CC0FD — > 0 / -- VCaFD
V*V — > V*V 
á*i — > é$
VafVa — > V:a$ 
a$é — > e:$ 
a$ú — > a:*
V*VC0F!] — > V:$
Di tongação ú$i (— >> új* /---a(hV)í#,#>
RIO Deslocamento de aproximante glotal
•C#,C>V*íh,H> — > íh,Çh,ÇH>V$
Rll Permuta tonal 2 — > Ÿ$V / Ch,H>---
R12 Coalescência vocálica 3: Alongamento á$â — > á:$ / h---
R13a Coalescência vocálica 4: Encurtamento Va$Va — > Va$ / h---
R13b Coalescência vocálica 4: Fusão breve ía,e>$i — > e$ / h---
R13c Coalescência vocálica 4: Fusão longa Ca,e>$é — > e:$ / h---
R13d Coalescência vocálica 4: Simplificação 1 u$i (— >) i$ / h---























SimplificaçSo 3 i — > 0 / íh,H>aj$---
Coalescência vocálica 5: DitongaçSo Cá,é>$i — > íáj,éj>$
PalatalizaçSo/LabializaçSo do onset
£i,u> — > íj,w>/---
Abaixamento tonal 2 à — > à / óáaó ---
InserçSo de limite de palavra flutuante 0  — > # / <fd>»---à
Paroxi tonizaçSo tonal
drfdo — > frstfà / #---
Abaixamento tonal 3 ú -— > d / # ---(d)
Supressão de auto-segm/1imite flutuante
■c ,H,c:fiF3 ,vc0f: ,#> —  > 0  
CodizaçSo de nasal alveolar $n — > n$
Pitch-acentuaçSo de tom
•C C + tomD , C-tomD 3- — > CClpitch3,C3pitch3>
AcentuaçSo secundária Clpitch3— >C2pitch3/---#Clpitch3
Fonetização/apagamento de limite de palavra #(#) — > í ,03 
Aproximação retroflexa de flape lateral
j — > 4 / íi,e>----íi,e>
AlveopalatalizaçSo de africada
■tts,dz> — > Ítj,cfc3/---i
Aspiração de africada alveopalatal surda t[ — > tjh
NasalizaçSo vocálica V — > 9 / ---ím,n,p>
Nasal izaçSo após aspirada nãío-inicial V — > 9 / Vh---
AlveolarizaçSo de dental aspirada ¿.h — > th
DesaspiraçSo de soante ensurdecida
ÇHC+soante3 — > ÇC+soante3 
Palatal izaçSo primária de nasal alveolar: n •» — > p
P12a Degeminação de nasal codizada n — > 0 / ---$n
P12b Supressão de nasal codizada n (— >) 0 / -$j
P13 Abaixamento vocálico fonoestilistico 1 u (— >) o
P14 Abaixamento vocálico fonoestilistico 2 íe,o> (— >) ÍCtO>
P15 Supressão vocálica fonoestilistica i (— >) 0 /m-C
P16 Coalescência nasal fonoestili stica VmC (— >) 9C
P17 Glotalização/duração emotiva 0  — > í?,Va>/V-
As regras e processos acima dizem respeito ao tratamento:




R8 , RIO, Rll, 




(b) das consoantes R2, 
PI 1
R12 , RI 5, R20, PI , P2, P6 , PIO,
(c) dos tons/acentos RO ^ R9, R17, R18, R21 , R22
(d) dos elementos flutuantes R5, R7, R16, R19
(e) dos 1 imi tes R4, R16 , R19 R23
O *TX- n . . 1 Regras lexicais
Cada regra sucessiva comporta:
- um número de ordem extrínseca seguido de rótulo
- uma formulação descritiva
- uma formalização auto-segmental
- exemplificaçSes
- comentários eventuais
- a indicação dos limites de 'stratum', I 1, cada vez que a 
palavra fonológica contém pelo menos 2 'strata'. Em tais 
derivaçSes, RM (= Regra Morfológica) indica a inserção de 
morfema(s), em decorrência da supressão dos limites de um 
stratum.
tia COALESCÊNCIA TAUTORlMICA : ALONGAMENTO VaVa — > V:a
Três sub-regras nïo-ordenadas, Ria, Rlb e Rlc, 
aplicam-se simultaneamente às vogais tautorimi cas, i.e. 
constituidas por 2 posiçSes V no 'skeletal tier', urna no núcleo 
e outra no coda, de uma mesma silaba. RI deve preceder R5, R8 , 
R9 e RIO, que tratam devogais contígüas heterossilábicas, a
fim de evitar derivaçSes erróneas, tais como /édai/ ---> *CédeD,
em vez da forma correta Cédaj] "banco". Somente */éda$i/ daria 
*CédeD por aplicaçSo de R8 .
Uma seqüência tautorímica de duas vogais idênticas em 
tudo,menos o tom que pode ser diferente, fusiona em urna única 




/tsünù/ /héèmà/ /1111 Cúúr.i 1 - ji+kúl-pèl-ji 1 / /màâpà/
Rla tsi : nù hé:mà 1 1 1 1Cù:ni 1-ji+ kûl-pèl-ji1 má:pá
R6 -----------------  fill ù:r.il-jl+kùl~pèl-jil -----













PI tsi : nu hé:ma u:ni ji kú pe ji mà:pa
P4 ----- -----------
P5 tfi : nu ------
III ú: ni ji+kül -pèl -Jil
III ú: ni tJi kûl -pèl -Jil
III ú: ni ËJi kùl -pèl -JiJ
III út ni Ji kùl -pèl -Jil
II ú: ni Ji kù -pèl -Jil
II ú: ni Ji kù pèl "Jil
II d : rd Ji kú pèl "Jil
I ù: ni Ji kú P è "Jil
I ù: ni Ji kú P è Jil
I ù: ni Ji kú P è Ë J Ü
I ù: ni Ji kú P è Ë J Ü
I ù: ni Ji kú P è Jil
 :  i J J
u : n i kú pe ■ l1
P6 tJM : nu ------  ---------------------  -----
P7 y^Îsnu hé:ma tí:ni ^i kú pe ^i -----------
Ctj^tnu] l hé i ma 3 CO: ni^ikúpe^i 3 Cmá:pa3
"c3o" "anta" "nas águas" "abelha"
0 terceiro exemplo é composto de quatro
'strata'sucessivãmente embutidos, cada 'stratum' sofrendo
ciclicamente a aplicaçSo do conjunto de todas as regras
ordenadas (muitas delas tendo obviamente um efeito nulo em razSo 
de sua descriçSo estrutural). Ou seja,
/Cúúni / —  > C tí : n i 3 "água",
/1ICúúni1-ji+kúl1 / — >Ctí:nijiku3"na água",
/1IICúúrii1-ji+kúl1-pèl/— > CCf:ni^ikúpe3"nas águas", 
/IlICúúnil-ji+kúll-pèl-jil/ — > CQ:ni^ikúpe^i3 "nas águas
(variante)".
Convém lembrar que /C/ é apenas uma consoante flutuante, 
i.e. um auto-segmento posicionai no tier esquelético, a qual, em 
razSo da ausência de linhas associativas, nSo é fonetizável.
RIb COALESCÊNCIA TAUTORÏMICA: DITONGAÇXO ía,e>i — >
•Caj,ej>
A seqüência tautorimica de uma vogal nSo alta /a/ ou /e/ 





A semivocalizaçSo da vogal palatal é decorrente 



































Céda j I 
"banco"
[E wáji1=hi pà-^úl-nái1-pèl/ 
I wáji =hípá-^úl-náil-pèl
--------------  -nái1-pèl
I wàji =hípà-^úl-náil-pèl 
I wáji hi pá .júl-nái 1-pèl
[ w à j M  
I w à j M
f wájhi
I w à j M  
I w à j M  
I w à j M  
w à j M  
wàj^i
W à j M
wàj^i 
w à j M  
W à j M  
w à j M  
w à j M  
W à j M  
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0 quarto exemplo é constituido dos seguintes quatro 
'strata' sucessivamente embutidos: /wáji/ — > Cwáji3 "(ser) 
novo", /11wáji1=hípà-^úl/— > Cwajípa^uD "jovem
(fem.)",/1IIwájil=hípà-^úl-náil/ — > Cwaj i pá.jCfna j D "um grupo de 
jovens (fem.)", /11 [ Iwáji I = hí pà-^úl-nái 1 pèl / — > Cwajipa^ünájpeD 
"grupos de jovens (fem.)"
Rlc DISSOCIAÇÃO TAUTORÏMICA: PALATAL IZAÇÀO/LABIAL IZAÇÀO: íi,uD
—  > íj,w>/---V
Quando há. seqüência tautorímica de uma vogal alta, 
/i/ ou /u/,e de uma vogal diferente, (1 ) o auto-segmento tonal 
da vogal do núcleo mantém-se, enquanto que os demais traços se 
re-associam à posiçSo C do onset, ou como articulaçSo 
secundária palatal izante ou labial izante de um contorno 
consonantal, ou como glide, caso C seja flutuante, e (2) o 
auto-segmento tonal da vogal do coda se apaga, enquanto que os 
demais traços se re-associam ao núcleo.
a
»  s /  •
+al to fiai to
^posterior ¿posterior
6/7 ponto artic. 6/7 ponto artic.




/Ci--kúiJ,A- ni / /ClAkAA+C V /pi -núA/ /CAtsi A+r %+Ji/
RI a/c Ci-•kwi fc.à-ni jAkà:+C v Pi -nwá CAtSJà+r X+Ji
R3 Ci kwi J,A ni jAkA: C N Pi nwA CAtSJA r ' Ji
R6 i k~ÍJ,A ni — ---- AtsJ A r ' Jí
R16 i kwiJ,A#ni ---------- Ats JA r 'ÊJi
RI 7 — ------- — jAkA: C' Pl nwA Ats JA r x#Ji
R18 i kwi J,A#ni ---------- Ats JA r v#ji
R 19 i kwiJ,A ni jAkA: AtSJâ. r Ji
R20 ------ AtSJ An Ji
PI i kwií,a n i jakA: Pi nwa atsJ An Ji
P7 i kwíi,ã n i ------ PÍ nwa ats Jãn Ji
Cik ^ij^ani 3 CjakA:3 Cpí nwa3 CatJ^ân Ji3
"(ele) o xinga' "longe" "(tu) matas "homem"
R2 ABAIXAMENTO TONAL 1: -><f / ---
Um tom alto torna-se baixo, quando for seguido, 
diretamente ou não, pela seqüência de um limite interno de 
palavra composta e de um tom alto.
C+tom3 E-torn] C+tomD
R2 deve preceder R3 para evitar os efeitos das regras
R14 e R16. Se a ordem fosse invertida, /CApà=CitA/ daria


























Cà pà Cità 












/1 ímá=dà+ji1 ==Cémà+dzúl / 
( I mà= dà+ji ] = Cémà+dzúl 
11 mà dá jil = Cémà+dzúl
11 mádáji 1 =Cémà+dZÚl 

























C madaj Jémadzu3 
"três (contável)"
A representaçSo subjacente /Cà+pá/
/Cápà/, deve-se à Claudete Lucyk (comunicaçSo pessoal) que, no 
seu estudo do Tariána, interpreta o dito prefixo de 4a pessoa do 
singular /pà-/ "alguém", "(qualquer) um", como o mesmo morfema 
radical do numeral /-pa-/. Convém lembrar que a reconstrução do 
Proto-Maipure de Payne (1991b) é *ba, e que a forma superficial 
do Kuripako da Colômbia é Cba-D. Qualquer que seja a 
representaçSo correta, /Cà+pá/ ou /Cápà/, o resultado após 
aplicaçSo de R2 e R3 dá /Càpà=/.
R3 SUPRESSXO DE LIMITE INTERNO DE PALAVRA:{=,-,+> — > 0




A distinção entre limite de morfema comum, -, e de 
morfema tematizado,+ , justifica-se no plano morfológico, onde 
expressa diferenças de grau de autonomia morfo-semantAtica corn o 
morfema radical. Nas regras fonológicas, esta distinção somente 
interfere em R2.
R3 reflete o seguinte processo diacrônico universal de 
degeneração dos limites:














/Cà+pá = Cí tà/
Cà+pà=Cità 
Cà pà Cítà 















hl : pá dà 










pw i wi da 
Cpw iwídaD 
"minha cabeça"
R4 ASSOCIAÇXG DE TOM FLUTUANTE ALTO:V$' — > V
Um tom flutuante alto, substitui o tom da vogal
precedente, o que provoca a supressão de sua sílaba que ficou 







R3 nú káu)á ' nú páná ' nú káná '
R4 nú káwá nú páná nú káná
Rló nú ká#wá nú pá#ná nú ká#ná
RI 7 nú ká#wá nú pá#ná nú ká#ná
R18 nú ká#wá nú pá#ná nú kà#nà
R19 nú ká wà nú pá nà nú ká ná
PI nú ka wa nú pa na nú ka na
P7 ---------- nú pS na nú kS na
C núkawa] t núpSna] [núkSna]
"minha perna" "(eu) planto" "(eu) brilho"
Convém observar que estaregra R4 encontra-se em
estágio probatório. Na realidade, R4 poderia ser eliminado
mediante uma reinterpretaçSo da estrutura temática dos exemplos,
cujo custo consistiria sacrificar o padrSo disssilábico/áà/
dos radicais, ou seja, /nú-ká+wá/, /nú-pá+ná/, /nú-ká+ná/.
R5a GLIDIZAÇXO DE TRANSIÇÃO 1: 0 — > ¡ / e---*Ca,uD-
Quando a vogal anterior semi-fechada e é separada de uma
vogal posterior a ou u por uma posiçSo flutuante C, a associaçSo 
de seu auto-segmento palatal izante [-posterior] desdobra-se na
direção de C, que, conseqüentemente, deixa de ser flutuante para
tornar-se um glide palatal de transição intervocálica.







As ocorrências de hiato /e$ía,u>/ são raras. No seguinte





lkà-CáHi+wà+hi1 "com ovo" e um segundo stratum
i I kà-CáHi+wà+hi 1 =Cápà-.{úl 1 "choca", a regra R5a aplica-se no 
segundo ciclo.
Exemplo :
/1 II kà-ICáHi+wà+hi ll=Cápà-^ú /
lo CICLO: R3 I(I ká ICáHi wà hi 1I=Cápà-^ú
R6 III kà I áHi wà hl 11=Cápà-^ú
RIO [II kà IHá i yhà i )1=Cápà-^ú /
R13b I([ kà IHé yhè 11=Cápà-^ú /
2o CICLO RM [ kà Hé Vhè 1=Cápà-^ú /
RIO I kHà é yhè 1=Cápà-^ú /
R13c I kHé: Vhé 1=Cápà-^ú
3o CICLO RM I k Hé : yhè =Cápà-^ú
R2 I kHé: yhè =Cápà-^ú
R3 I kHé: yhèf Cápà
R5a I kHé: vhè Jápà .jú
R16 I kHé: yhè Jápàtt^ú
R18 I kHé: yhè Jápà
R19 I kè : Vhé Jápà
LEXICAIS PI ke : yhe Jápa ^u
PIO ke : V e Jápa ^u
Cke:ye JápajuD
"choca"
Neste exemplo, o primeiro 'stratum'é/ICáHi+wà+hil / — > 
Eéye3 "ovo", o segundo 'stratum', no qual está embutido o 
primeiro, é /1 kàHéyhèl/— > Cké:yel "(estar) com ovo" e o 
terceiro ‘stratum', no qual estSo embutidos os dois primeiros, 
é /IkHé:yhè=Cápà-^úl/— > Cke:y e Jápa^u] "choca", adj. <= 
"de-ave-com-ovo").
R5b GLIDIZAÇXO DE TRANSIÇXO 2(0PCI0NAL): 0 (— >) /
{ i , u }---*V#
Quando uma vogal alta, ¿ ou y, é seguida por um 
auto-segmento posicionai C flutuante e uma vogal final de 
palavra, o C flutuante torna-se opcionalmente um glide de 
transiçSo homorgânico com a vogal precedente, quando a palavra é
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dissilábi ca .
Esta regra é pragmática e fonoesti 1isticamente 
condicionada.
[«posterior]




























ha mi Ja 
ha mi Ja 
C hSmi Ja3
(ser) pesado1
R6a/bSUPRESSXO DE CONSOANTE FLUTUANTE: CC0F3 — >0 / CoF3---VCcxF]
(a) Na posiçSo intervocálica entre vogais nSo-flutuantes, o 
auto-segmento C flutuante apaga-se. Se a vogal seguinte for 
também flutuante, ambos permanecem até a aplicaçSo de R17;
(b) Em posiçSo inicial de palavra, o auto-segmento C flutuante 
também apaga-se, a nSo ser que a silaba seguinte comece com 
outro C flutuante ouuma aproximante glotal plena /h/ ou 




V © (b> t ©














Cà pà Cítà 
à pà ità 
à pá i tà



















R7 PERMUTA TONAL 1 :
Há permuta tonal entre uma vogal com tom baixo seguida 
diretamente de outr¿ vogal com tom alto.
Em razão da proibição de cruzamento de linhas 
associativas a partir de um mesmo tier, tal como:
* o &
C-tomD C+tom]
não ó possível descrever a permuta tonal W  ---> W  por meio de
uma única regra, mas sim por meio da seqüência de uma regra 
assimilativa e de uma regra dissimilativa, ou seja: W  ---> W
--- > W
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aal to ?^al to aal to f?alto ^




R3 Cá pà Cità
R6 à pà ità
R7 à pá ità
RIO — ---- -----
R 1 «ia — ---- -----
RI 4a á pá j tà





PI a Páj ta




Pi­ Cémà ni hi
pi émà ni hi
Pi èmà ni hi
Pi èmà p M i





















P J emá 0h i




nù Cà^ù kà 










R8 COALESCÊNCIA VOCÁLICA 1: FUSXO BREVE à*i ---> è*
Uma vogal posterior baixa com tom baixo e uma vogal 






RI c --------- ---------- ------- ----- mátsJà=nà--Ci
R2 hàpé=Ci(+)tà-Ci ------ -----
R3 hàpé Ci tà Ci nà Cà Ciná mátsJà nà Ci
R6 hàpè i tà i ná. â. irià mátSJà nà i
R7 hàpé i tà i ná. à. i nà
Ei hàpé i té ná è nà mátsJà né
R9b --------- ------ né: nà
RI 4a hàpé j té
R17 --------- ------ màtSJá né
PI hapé j te né: na matsJá ne
Chapéjte] C né: na 3 CmatsJámeD
"frio" "eles foram" "bonito (CL:alto)*’
(acabado)
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R9a COALESCÊNCIA VOCÁLICA 2: FUSXO LONGA 1 s íVot$Va>---> V:ot*
R9 que compreende 7 sub-regras simultáneas, R9a-g, 
descreve a coalescência de vogais heterossilábicas, que se 
tornaram contígüas após supressão de limite morfológico por R4 e 
de auto-segmento posicionai flutuante por R7 .
Vogais heterossilábicas contígüas e idénticas em todos 
seus traços nSo-tonais fusionam em urna única vogal longa 
tautorími ca.
/  «
—  > 0
RIMA RIMA
NÚCLEO CODA NÚCLEO CODA
C-tom3
-» _  V
ftalto fta 1 to
^posterior ^posterior
Exemplos :
/Ji -Ci 4*/ /wá-Cá/ /nú-Cúká/
R3 Ji Cí Wá 'Cá. nú Cúká
R6 Ji i já Wá á nú úká
R7 Ji 1*4 wá à nú úká
R9a Ji : más nú: ká
P1 Ji : 4a w¿: nú: ka
tji : ja] C wá : 3 Cnú:kaD
"(ele) bebe" "damos" "(eu) chego"
R9b COALESCÊNCIA VOCÁLICA 2: FUSXO LONGA 2: a*é — > e:$
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Uma vogal posterior baixa com tom alto ou baixo e uma 
vogal anterior baixa com tom baixo fusionam numa vogal anterior 
baixa longa, mantendo-se o tom da primeira vogal.




































wà Cémà Ci tà
ujà émà i tà
ujà émà i tà
wá émè tà
u/é : mé tà
wè : mé tà
we: mé ta 















0 primeiro exemplo evidencia a ordenaçSo R7 -> R8 -> R9,
ou seja:
/àái / — > /áài/ — > Vàè/ — > /é:/
R9c COALESCÊNCIA VOCÁLICA 2: FUSXO LONGA 3: a*ù — > a:$
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Uma vogal posterior baixa, com tom alto ou baixo, e uma 
vogal posterior alta com tom baixo fusionam numa vogal posterior 
baixa, mantendo-se o tom da primeira vogal.
Exemplos :
/ w à - C ú m à / / p à - C ú k à / / p à - C ú m à i - n i
R I  b
----------------------- p à - C ú m à j - n i
R 3 M à  C ú m à p à  C ú k à p à C ú m à j  n i
R 6 M à  ú m à p à  ú k à p à ú m à j  n i
R 7 M á  ú m à p á  ú k à p á ù m à j  n i
R 9 c u i á  : m à p á  :  k à p á : m à j  n i
R 1 6
----------------------- p á : m à j # n i
R 1 8 p á : m à j # n i
R 1 9 p á : m à j  n i
P I m á :  m a p á :  k a p á : m a  j  n i
P 7 m á :  m a p á : m S _  n  i
C M á : m a D [ p á : k a D C p á : m S _ n  i  D
" ( n ó s )  p r o c u r a m o s " " c h e g a - s e " “ o  p i r a n h a
d e a l g u é m "
i C O A L E S C Ê N C I A  V O C Á L I C A  2 : F U S X O  L O N G A  4 : V * V C 0 F ] — > V : *









R3 nú Vpà n' nà mà \?pà n' nà
R9d nú pà n' nà mâ pà n' nà
R16 nú pà#n' nà má pà#n' nà
R18 nú pà#n x nà mà pà#n x nà
R19 nú pà n nà má pà n nà
R20 nú pàn nà má pàn nà
PI nú pan na má pan na
P7 nú pSn na mà pSn na
PI 2a nú pâ na má PS na
Cnú pSna] Cmá pSna]
"minha casa li "sem casa"
R9e COALESCÊNCIA VOCÁLICA 2: SIMPLIFICAÇ20 1:
(OPCIONAL>u$i (— >) i$
Uma vogal posterior alta, com tom alto ou baixo apaga-se 
opcionalmente diante de uma vogal anterior alta com tom baixo. 









Ria --- ----- nù-Cikà:
R3 nú Clmà nù Cikà:
R6 nú lmà nù lkà:
R7 nú lmà nú lkà:
R9e ni mà ni kà:
PI ni ma ni ka:
P7 ní ma ni ka:
C ritman Uni ka: 3
"(eu) provoco" "(eu3 rio
R9f COALESCÊNCIA VOCÁLICA 2: SIMPLIFICAÇÃO 2:
(OPCIONAL)u*i (
Uma vogal anterior alta com tom baixo 
opcionalmente quando está precedida por uma vogal 









RI a/c nO-Cl n Jà+bâ+Ci + tà 
R3 nù Ci n Jà hà Ci tà
R6 nù 1 n Jà hà i tà
R7 nú i n Jà hà i tà
R8 nú in Jà hè tà
R9f nú n*A hè tà 
RIO nú pHJà è tà 
R13b nú tà
R16 -------------------
R17 nù phJés tà
R18 -------------------
R 1 9  --------------------------------------------------------
PI nu ta
P7 nù phJé: ta
PIO nû o >éi ta














nù Cinù kà 
















V i n do"
R9g COALESCÊNCIA VOCÃ1ICA 2: DITONGAÇXO
(OPCIONAL):ú$i (— >) új$ /---a(hV)C#,#>
A seqüência de duas vogais /ú/ e /i/ pode, 
opcionalmente, fusionar num ditongo /új/ quando precede urna 
sílaba que é a última da palavra ou á penúltima seguida de /hV/. 






A supressSo tonal, ao invés de mudança tonal, indica que
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a segunda vogal foi semivocal izada.
Exemplos :
/nú-Ci ni +hà/ /nù-Ci.jà/ /nù-Ci-•nài /
RI b --- ----- — --- ---- nù-Ci- nà j
R3 nú Ci ni hà nù Ci ^ à r.ù Ci nà j
R6 nú i ni hà nù i^à nù i nàj
R7 nú i ni hà nú i 4à nú i nà j
R9ci nú j ni hà nú j 4.a nú j nàj
RIO nú j q M à ---
R14b nú j qH i à
PI nú j 0h J a nú j •Ia nú j na j
P7 nd_ J a --- nd_ na j
PIO ntí j 0 1 a ------ ---
Pll ntí j J? a
Cr.tí_na] Cnú j Cntí_naj3
" < eu ) como" "(eu ) bebo" " corni go n
RIO DESLOCAMENTO DE APROXIMANTE GLOTAL:
í#V,CV>*Ch,H> — > íh,Çh>V$
Uma aproximante glotal, plena ou flutuante, sofre uma 
metátese com a vogal precedente, tornando-se uma articulaçSo 
aspirada secundária da consoante com a qual fica eventualmente 



























wà Cémâ ni hi 
wà émà ni hi 
wá èmà rii hl 
wé: mà ni hi 
wé: mà ghi i
wé: mà phi
wé: má p M  
we : má Qh i 
w6 : má phi 














máká=¿.úwi + hà 
màkà í,úwi hà 
màkà J,úwi hà
màkà írúyM á
màkà irúyh ■* à
mak à túyHi a




Convém observar queo estágio com soante ensurdecida 
aspirada (que será desaspirada por efeito de PIO) constitui uma 
etapa de processo natural, observada por exemplo em Baré da 
Venezuela (Sans Lopez, 1971) que atesta por exemplo Cph] em 
formas que no Baré de Cucuí já passaram para Cq U.
RI 1 PERMUTA TONAL 2: V*V — > 7*V/ íh,H>---
Quando for precedida por uma consoante aspirada, uma 
seqüência formada por uma vogal qualquer com tom baixo e outra 




/pi-hl kà/ /Cà+pà=hiwi/ /11 kàíHimàJ 1 = riàJ /
R2 --------  Cà+pà=hiwi  
R3 pi hi kà Cà pà hi wi  
R6 --------  à pà hi wi  
RIO p M  i kà à phà i wi  
Rl 1 p M  i kà à p*á i wi  
R13a p M  kà -----------  
R13b. --------  à p*é wi  
RM --------  ---------- Ilkà Himà l=nàl
RIO llkHà imà 1= riàl
Rl 1 11 kHá imà 1= r.àl
R13b IlkHé mà )= r.àl
RM I kHé mà = nàl
R3 I kHé mà nàl
R17 I kHè mà nà)
PI p M ka a p^é wi 1 kHe má na]
P7 --------  ----------- 1 k-Hê má na)
CpMkaD Cap^éwi] HkêmánaD
" (tu) cavas" "um (CL : pontiagudo)" "pontudo
(= "com-flecha-CL)"
R 12 COALESCÊNCIA VOCALICA 3: ALONGAMENTO:
á$a — > à:* / íh,H>--
Quando for precedida de uma consoante aspirada, duas 
vogais posteriores baixas sucessivas, a primeira com tom alto e 
a segunda com tom baixo, fusionam numa única vogal posterior 




/wà-hájfà/ /pà-há/ /wà-há/ /1 Imádúàl = ká+hà--Ci
RI c ------ I1mádwàl = ká+há--Ci
R3 wà háj,à pà há wà há
RIO Y>>à áj,à p^à á yhà á
R U y^á àj,à. phá à tyhá à
R12 pHá: yhá: ------- -------- ---
RM --------- ----- ----- I mádwà =ká+há--Ci
R2 ----- ----- I màdwà =ká+há--Ci
R3 ----- ----- 1 màd~à ká há Ci
R6 ----- ----- I màdwà ká há i
RIO ----- ----- E màdwà khá á i
R 1 Cia ----- ----- I màdwà khá: i
R14a ----- ----- [ màdwà kHá : j
R17 ----- ----- ( màdwá khá: j
PI Vhá: J,a phá: yhá: madwá kha : j
PIO V á: J,a ----- V á: — —-— ——-- ---
Cyá^aD CpViáí 3 Cyá: 3 Cmadwák.Ha: j 3
" enxugamos" "qualquer "nós" "curto"
pessoa"
RI3a COALESCÊNCIA VOCÁLICA 4: ENCURTAMENTO
Va$Va — > VotS / Ch,H}---
Uma vogal qualquer, outra que a, com tom baixo, se 
apaga quando for precedida da seqllência formada por uma 















nù Hùkù tsù 
nHù ùkù tsù 
nHù ùkù tsù 
nHù kù tsù
nHù kú tsù
n ù kú tsù
n u kú tsu
C nukútsuD
" ( eu ) lavo"
/ ji-hi+J,àpù-ni / 
ji hi fcâpù ni 





j M  J,àpù#ni 
jhi ifâpù ni 
jhi Jfàpu ni 
j i fcâpu ni 
C jij,àpuni 3 
"(ele) sonha"
RI3b COALESCÊNCIA VOCALICA 4: FUSXO BREVE :
•Ca,e>$i — > e* / ih,H>-
Quando for precedida de uma consoante aspirada, a 
seqüência de uma vogal baixa, com tom alto ou baixo, e da vogal 
alta posterior com tom baixo fusiona numa vogal baixa posterior 




























11C Awà kà dàl -J'
I Awà kà dàl -jA+hil
I àwà kà dàl -jA+hil
àwà kA dà -JA+hil
àwà kA dà JA hil
àwà kA dà jhA il
àwà kA dà jhé 1
àwà kA dà #jhé 1
àwà kA dà #jhè 1
àwà kA dà Jhè 1
awa kA da Jhe











A estratificação do segundo exemplo é/ICAwàl/ — > 
[Awa] 'ser denso', /1ICAwàí+kà=dàl/ — > CawakAda] 'mato', 
/11 ICAwàl+kà=dàl-já+hi 1 / — > CawakAdajeD 'na direçSo do mato'
R13cC0ALESCÊNCIA VOCÁLICA 4: FUSXO LONGA:
•Ca,eí*è --> e:* / íh,H>---
Quando for precedida por uma consoante aspirada, a 
seqüência de uma vogal baixa, com tom alto ou baixo, e de uma
vogal baixa anterior com -com bai fusiona numa vogal baixa
anterior alongaaa com o 1:001 que tinha a primeira vogal.
Exemplos :
/nà-hépà-ká/ /nà-hékà-ká-wá/ /pà-héwà/
R3 nà hépà ká nà héi-à ká wá pà héwà
RIO çHà épà ká phà é£.à ká wá p^à éwà
Rll épà ká Qhà éjtfà ká wá p^à éwà
RI5c Qhé: pà ká Çihé: i-à ká wá phé: wà
RI5 ---------- ------------- Qhé: ¿.à ká wá --------
RI6 — :--------------------- Çihé: £à#ká wá --------
R18 ---------- ------------- Çihé: £.à#kà wá --------
R19 ---------- ------------- Qhé: ¿.à kà wá --------
PI Çi^ é: pa ka Qhé: ^a ka wa pHé: wa
PIO pé: pa ka pé: J,a ka. wa --------
Cçiépaka] Cçié: J^akawa] Cp>->é:wa3
"estão acreditando" "estão alagando" “entramos1
R13d COALESCÊNCIA VOCÁLICA. 4: SIMPLIFICAÇXO I
(OPCIONAL) u$i (— >) i* /{h , H 3--
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Quando for precedida por uma consoante asDirad 
seqüência da vogal alta posterior, com tom alto ou baixo 
voqal alta anterior com tom baixo, fusiona, opcionalmente, 
vogal alta anterior como tom que tinha a primeira vogal.
a a
Ocorreu, portanto, uma assimilaçSo regressiva: 














R U   
R15d nù t*■>Í




R i 8  




R1 3 d ------
R16  
R17  





C n ú t i ]
"meu ólho"
/nù-hi ^ ú+hi / /nù-hijiâ/ /III Cùùril 1 - ji kùl -hi +J,él / 
IIICú:nil-jí kùl-rii+tél
nù hi ^ ù hi
phù ij^ú i 
phù í¿hi 
& M  ¿hi
Qhí ¿hi
Q í ¿ 1  
Crií¿i :
'meu. joelho'
nù hi j Jà 
nù hi j Jà
phù i J Jà 






111 ú : ni 1-jikúl -hi +J,él
[ I ú : ni -jikúl -hi +£él
11 ú: ni Jikúl -hi+J,él
11 ú : ni # jikúl -hi+^él
11 ú : ni # jikúl -hi+fcél
11 ú: ni jikúl -hi +i,él
[ ú: ni ji kú -hi+J,él
I ú : ni Jikú hi J,él
[ ú: ni jikhú i i,él
[ ú: ni jikhi írél
I ú : ni jikhi tírél
I ú : ni jikhi Èírél
[ ú: ni Jí khi Ètèl
I ú: ni Jikhi Jrèl
ú : n i Ji kh i
ü : n i Ji kh i
CCf :ni ^ ikh i¿e 3
"(saindo) do rio"
RI3e COALESCÊNCIA VOCÁLICA 4: SIMPLIFICAÇÃO 2
(OPCIONAL) u$i (— >) u$ / t h , H 3- —
Há apagamento opcional da vogal alta posterior com 
tom baixo quando for precedida da seqüência de uma consoante 













/nù-hi ^ ù+hi /
nù hl^û hi




Q Ú ¿Hi 
C q ú ¿ iD
"meu joelho'
/r,0-hí jiâ/ 
nù-hi j Jà 













R13f COALESCÊNCIA VOCÁLICA 4: SIMPLIFICAÇÃO 3:
i — > 0 / íh , Hïs. j$--
Há apagamento da vogal alta anterior, com tom alto ou 
baixo, quando for precedida da seqüência de uma consoante 




-alto +a 1 to
♦posterior -posterior
Exemplo!
/ I Ci nià+Ci 1 I Ci-hí i pà-ní ] / 
Rlb/c ICinJà+CílÍCi-hispà-nil
R3 ICinJà CilICi hi :pà nil
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R6 I ln Jà 1)1 i hi : pà
RIO I ln 'à í 1 Ihi Í: pà
RI 1 I ln>4 ill hl i : pà
R1 ja I in Já il I hi pà
R14a ( í n ■> á J 11 hi pà
R 16 I iÿriJàj 1 Ihi pà
R18 1 i #n Jàj 1 Ihi pà
R 19 1 i n ■* à j 1 Ihi pà
Rti I i n ■* à j hi pà
RIO I ÍQ * Jáj i pà
R13f I iQhJáj pà
R 16 1 iç.V’Jàj pà#
R 17 [ i Já j pâ#
R18 1 ipHJáj pà#
R19 I iphJáj pà
PI ÍQh Já j pa
P7 i J á j pS
PIO iÇ Jáj pS
C i páj pSn i/
"cachoeira do diabo
No exemplo acima, os dois strata nSo sSo embutidos mas 
sim coordenados, portanto, de aplicaçSo simultânea.
P. 14a COALESCÊNCIA VOCALICA 5: DITONGAÇSO:
■Cá,é>$i — > Cá j , é j >$
A seqüência de uma vogal baixa com tom alto e a vogal 
alta anterior com tom baixo torna-se um ditongo decrescente 










Cà pà Cità 









hàpè Ci tà Ci
hàpè i tà i
hàpé i tà i
hàpé i tè
hàpé j tè
/Cà+pá=Cità/ /wà-Cid2à/ /hápè=Ci ( + ) tà-Ci /






R 14a à páj tà uiáj dzà
R3 ------ - --  -------
R 6  --------------------------------------- ------------------------
R 1 0  --------------------------------------- ------------------------
R U  ---------------------
R 1 òa ” '
RI 4a.---------------------
R 17 ---------------------
PI a pá j tâ 
Capáj ta3






I màdwà = kà+hà--Ci
I màdwà =kà+hà--Ci
( màdwà kà hà Ci
I màdwà ká hà i
1 màdwà khá à i
I màdwà khá á i
I màdwà khà i
I màdwà khá j
I màdwà khà j
madwà kha j
'um (animado)" "choramos "frio1
CmadwákHao 3 
"curto"
R 14b PAL AT ALI Z AÇÃO / LAB I AL I ZAÇXCl DO ONSET:
-C i , u > —  > C j , w > / -- $ V
Quando for seguida por outra vogal, uma vogal alta, 
com tom alto ou baixo, se semi-vocaliza, ou como articulaçSo 
secundária, palatalizante ou labial izante de uma consoante 













111 Ci -Céni 1 + pèl -J,i 1 -pèl /
II ICi-Cénil+pèl-fcil-pèl 
IlICi Céni l+pèl-J,!!-pèl 
[II i éni 1 + pèl -Jci 1 -pèl
III i ènil+pèl-fcil-pèl
till j éni 1 + pèl -J,i 1 -pèl
RI 9 
RM 111 éni + pèl -3,11-pèl
R3 III éni pèl "tiJ -pèl
R17 111 èni pèl -íril-pèl
RM 11 èní Pè "ír il -pèl
R3 11 èni pè íril-pèl
R17 II èni pé Íril-pèl
RM I èni pé íri -pèl
R3 I èni pé íri pèl
RI 7 I èni pè ti pèl
PI en i pe ti pe
P7 Sn i pe Í.Í pe




nù Câpù hà 
nù ápú há 
nú àpù hà 
nú àphù à 
nw àp*w à
rr àph'




ji Cém Jà ká 
ji émJà ká 
ji èmJà ká 
ji èmJà ká 
j 1 ém Jà ká 
JJ émJà#kà 
j ‘ ém^à#kà 
j J ém >à kà
j J ém Ja ka 
j J émJ a k a 
Cj *ëtri Jakal 
"está 
chei rando"
0 primeiro exemplo acima é composto dos quatro
strata' sequintes:
/11 Ci-Céni1-pèl/
/111 Ci -Céni 1 -pèl -J,i 1 /
/Ci-Céni/— >C jéni 3 
[jënipe]
—  > [ jën i péj, i ]
1 vossa filhote",
vosso 
" f i 1 ho
f i 1 ho" , 
(abs.) " ,
/111 ICi-Céni 1-pèl-Jfi 1-pel / — > [jënipe¿ípe] "filhos (abs.)"
Exemplos :
/nú-há/ /nù-héni/ /Ji -Cápú+hà/ /Ci-Cápú+hà+ká/
R3 nú há nù héni Ji Cápú hà Ci Cápú hà ká
R6 nù há nù héni Ji ápú hà Ci ápú hà ká
RIO phú á phú éni Ji áp^ú à i àpHù à ká
R U phú à Q^ú èni Ji àphù à 1 àp>>ù à ká
R14b QhW Á phw éni J J áp^w à j á p h w  à
R16 qHw á éni J J áphw à j áphw à#ká
R18 q H w  á phw éni J J áphw à j áphw à#kà
R19 p h w  á éni J J áphw à j. á p h w  à
PI q V > w  á ghw ¿ n i J J áphw a j áphw a ka
PIO Q w  á . çi w éni J J áphw a j áphw a ka
Cçiwá] Cp~éni3 CjJápH^a] [jáphwaka]
"eu" "minha orelha" "(ele) mergulha" "(vocês) estSo
mergulhando"
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RI 5 ABA1XAMENTO TONAL tí d / <tá?<t---
Um tom alto torne-se baixo se for precedido de dois outros 
tons altos na mesma palavra fonológica.
o a












hútsú mé ni 
hútsú mé ni 
hútsú#mé ni
hútsú#mé ni 
hútsú mé ni 
hútsu me n i 
hútsQ më n i 
C hútsQméfn i 3 
" levantou-se"
/kútsái+C '-mé-ká-ní / 
kútsá.j+C v-mé-ká-ní 
kútsàj C v mé ká ni 







k ú tsà j  
k útsá j  
k útsá. j  
k útsá. j  




















nú mútú ká wá 
nú mútú ká wá 
nú mútú#ká wá
nú mútú#ká wá 
nú mútú ká wá 
nú mútu ka wa 
nQ mútu ka. wa 
C nOmútukawa3 
“estou saindo"
No segundo exemplo, Rió aplica-se recursivamente, de 
direita para esquerda, ou seja, /kútsà jmékání / — >
/kútsà jmékáni / —  > /kútsà jmékàni / .
Convém observar que R14 somente atua no domínio de um 
único e mesmo stratum: I 4ù?éé 1 — > I .
Quando a palavra tem mais de um stratum,o resultado é
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outro, por exemplo:
II rfdOrf 1 ó  I — > II 1 tf I por R 17 — > I ttòZdd 1 Dor RM — >
I Ó 2<fà<f ] por P. 16 — > I ] por R17.
R 16 INSERÇÀO DE LIMITE DE PALAVRA FLUTUANTE:
0 — > # / <fdî---à
No domínio de uma palavra, fonológica, um limite de 





ao a" # a
C + tom] C-tomll C + tomD
segunda sílaba, com tom alto, esta sílaba funciona como se C ' as 
if') fosse precedida de um limite de palavra, o que é confirmado 
pela regra seguinte, RI7.
Este limite de palavra 'as if', é interpretado, no 
plano da descrição sincrónica como um limite flutuante, cuja 
flutuância é definida pela associação exclusivamente com o tier 
esquelético mas sem que haja uma linha associativa com o 
início de palavra morfológica. No plano diacrônico, tudo indica 
que um limite flutuante # resulta do enfraqueeimento 
degenerativo de um limite de palavra #.
Por exemplo,em /tsíinú/ — > CtJM : nu3 ' cão ' , o limite 
inicial de palavra fonológica 'normal', i .e.nâo-flutante, . # , é 
associado com uma palavra morfológica, ao passo que em
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/nú-kámú-ká/ — '> C nukámuka] ' estou esquentando", o limite de
palavra fonológica flutuante, #, introduzido por esta R16
diante do morfema progressivo /ká/, nâo é associado a nenhum 
início de palavra morfológica. Ou seja, os seguintes mapas 
associativos como output de R16:
# tS 1 : ri u # # n u k á m u # k á #
[ C V V C V ] t C V C V C V £ C V ]
NOME ALIENÂVEL VERBO la SING. PROGRESSIVO
Convém lembrar que os limites internos de palavra, - e 
+, já foram suprimidos por R3
Exemplos :
/Ci - kúifcà-ni / /11 r.ú-kái tèl -kà+^úl /
Ria/c Ci -kwiífà-ni 11 r.ú-ká j tèl-kà+^úl
R3 Ci kwij,à ni llr.ù ká j tèl-kà+^úl
Rò i kwi£.â ni ------------------------
R16 i kwi ¿.à#ni  
R18 i kwi£.à#ni  
R19 i kwi J,à ni  
RM ----------  I nù kájtè -kà+^ù)
R3 ----------  I nù kájtè ká .júl
Rife ----------  I nù kájtè kâtt^ ùl
R17 ----------  I nù kàjté kàÿ^ùl
R18 ----------  I nù kàjté kà#^ùl
R19 ----------  I nù kàjté kà .{ùl
PI i k wi if a ni nu kajté ka u^.
P7 i k^ita ni  
C ikwij^ ani 3 tnuka jtéka^ul
"ele o xinga" "minha perna" “para eu falar"
R17 PAROXI TON I Z AÇ20 TONAL: &<tàç — > dî><fà / #---C#,#>
0 único tom alto que se manteve dentro da palavra 
fonológica desloca-se para a penúltima silaba, portanto, duas
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pos i çSes ant es do limite final de palavra, seja ele pleno ou 
flutuante (isto é, com comportamento 'as if').
C-tomD C+tomD C-tomll?
i t L r




















h í :pà dà 
hi : pá dà
hi : pá da
/nú-káwà+'/ /11 hútsú-mé 1-tà I 
[I hútsú mé 1-tà 1 












II hùtsù#mè 1-tá 1
II hútsú mè 1-tá 1
I hútsú mè -tá 1
I hútsú mè tá 1
I hùtsù mé tá 1




C jaká: 3 
longe"
No terceiro exemplo, R18 aplica-se ciclicamente,
cada 'stratum', primeiramente em Chútsumell "levantar-se", e 









/Ci-kúijcà-ni / /hújú+hi-mé-ní/ /11 ji-wádzà+kà~Cà+kàl wál /
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Rla/c Ci-kwiJ,A-ni
R3 Ci kwi i,à. r.i





R16 i kwi J,A#ni
R 17 -------------
RIB i kwii,A#ni





PI i kwij,a ni
P7 i kwij,â ni
C i kwi îcSn i 3 
"ele o xinga"
hùjù hi mé ni
hùjhù i mé ni 
hùjhù mé ni 






hùjhu me ni 
hùjhQ mS ni 






















C j i wadzak A : k awa 3 
"ele acaba (intrans.)
RI9 SUPRESSÃO DE AUTO-SEGMENTO/LIMITE FLUTUANTE:
C ,H,CC0F3,VC0F>,#> — > 0
Todo elemento flutuante, auto-segmento ou. limite, 
apaga-se.
Convém observar que todos os elementosflutuantes, que 
não são fonetizAveis em razão de sua sub-especificação, estão 
eliminados antes do input do componente pós-lexical, e dos 
processos 'cross word boundaries' .
R19 possui a seguinte restrição: a supressão da 
aproximante glotal flutuante em posição inicial de palavra, ou 








/Ci-kúiífà-ní / /Cíàká à + C V  /ŸpA+n'-J,!/ /CA+pá=dà+'pà+n'+nà/
Rla/c Ci-kwí J*à-ni jAkà:+Cv -----------  ---- -----------------
R2 ------------ ---------------------------  Câ+pâ = dà+' pà+n' + nà
R3 Ci kwí J,à rd j Akà : C' Vpà n' J,i CA pà dà ' pà n '  nà
R4 ------------ ---------------------------  Cà pà dà pA n '  nà
R6 i kwiJ,à ni -------------------------  à pà dá pà n '  nà
R16 i kwi J,à#ni -------------------------  à pà dá pàftn' nà
R17 ----------- --jàk.A : C x VpA n x J,i  
R18 i kwi i.à#ni -------------------------  à pà dá pà#n ' nà
R 19 i k~ÍJ,à ni jàkA : pA r. J,i A pà dA pà n nà
R20 ----------- --------  pAn A pà dA pàn nà
PI i kwi J,a ni j a k A : pAn J,i a. pa dá pan na
P7 i kwikâ ni ------  pin ^i a pa dA p2n na
PI2a ----------- -------- -------------------  a pa dá pã na
Cik^iJfSni] CjakA:] Cpá.riJ,i] CapadApãna]
"ele o xinga" "longe" "casa (abs.)" "um (CL: casa)"
R20 CODIZAÇXO DE NASAL ALVEOLAR: $n — > n*
Após supressão da. vogal tautoss i 1 Abi ca seguinte por 
efeito da aplicação de R19, a nasal alveolar se reassocia, como 








4 ponto de articulação
Exemplos :
RI c
/Cátsià+r. N+Jí / 
CAtS Jà+n N+JÍ
/Vpà+n'-î,!/ /Ci -wén Ntà/
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R3 Cáts'á n' ji Ÿpà r.' ti Ci wér, 'tà
R6 àt£Jà ri' Ji Vpâ n ' J,i i wén'tà
R 16 àts'à r.'#ji ---------- --------
R17 àts Já r.'ljl Vpá n ' J,i i wén 'tà
R18 àtsJ à n'gji ---------  --------
R19 àtSJà n ji pá n J,i i wén tà
R20 àtsJàn ji pá n },! , 1 wén tà
PI atsján ji pán J,i i wén ta
P7 atsJÂn ji pin J,i i w^ n ta
CatJhJánjiD CpáriJfiD CiwéntaD
"homem" "casa tabs.)" "vocês compram"
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2.3.3.2. PROCESSOS PÔS-CICL ICOS :
Esses processos agrupam o que os modelosnïo-1 irisares 
anteriores denominavam regras ( morfo)fonológicas cross word 
boundary' (sandhi rules), eregras de realizaç2o fonética, tanto 
alofônicas como fonoestilisticas. Eles nSo sSo cíclicos nem 
ordenados extrinsecamente, mas sim intrinsecamente.
PI PITCH-ACENTÜAÇXO DE TOM:
•Ct + tom] , C-tomU} — > i  í 1 pi tch3 , L3pi tch3 >
0 torn alto de cada palavra fonológica é 
reinterpretado como acento tónico de altura corn a especif icaçSo 
escalar ClpitchD. Os demais tons da palavra, necessariamente 
baixos, recebem o traço C3pitch3.
í[+tomD,C-tomD> — > CCIpitch3,C3pitch3>
Ex.: /Ci-kúijfà-ni/ /dápi/ /Cáini+dzú/ /dáàpà/ /híipà+^ú/
Ria  ------------    dá : pà hí : pà+^ú
Rlb  ----- ----- Cájni+dZÚ ----- ---------------
RI c Ci -kwí ifà-ní -----   ----- ----- ----------
R3 Ci kwlfcA ní ----- Cá j ni dzú ----- -----hí : pà _^ú
R6 i kwífcà r.í ----- á j ni dzú ----- ---------------
R16 i kwíi,à#ní ----- ájni#dzú ----- -----hí : pà#^ú
R18 i kwiJfA#ni ----- ájni#dzú ----- -----hi : pà#^ú
R 19 i kwí i-à ni ----- á j ni cJzù ----- -----hí : pà
PI i kwíi,a ni dápi ájni din ---- -----hí : pa ^u
P7 i kwÍJ,S r. i ----- ájni dzu -----
Cikwii-Sni3 L dápi 3 Cá3nicfeu3 Cdá:pa3 Chí:pa^u3
"ele o xinga" "cipó" "mosquito" "paca" "sapo"
P2 ACENTÜAÇ20 SECUNDÁRIA:
C1 pitch3 — > C2pitch3 /## W Clpitch3 X # Y ---- Z ##
0 acento Clpitch3 do segundo membro de um sintagma 
nominal ou verbal torna-se um acento secundário com o valor 
C2pi tch3.
(a) C1 pitch3 — > C2pitch3 /## W Clpitch3 X # Y ---- Z ##
(b) Clpitch3 C3pitch3 (— >) 2 1 / --- # C2pitch3
1 2
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Ex . : /.jú-kápàttnú-há/
R3 kápà#nú há
RIO 4Ù kápà#riHú á
RI 1 4Ù kápà#nhú à
RI 4a 4Ù kápà#ribw á
PI 4U kápa#rihw á
P2a ^u kápaftnHw á
C^ukápapwáD
P2b C ^ ukapáçiwàD
"ela me vê"
P3 FQNETIZAÇXO/APAGAMENTO DE LIMITE DE PALAVRA: #<#> — > C ,0)
O limite de palavra, # denro de um sintagma ou ## 
entre sintagmas de um mesmo enunciado ou se apaga ou é realizado 
foneticamente por uma pause. Esse processo tem motivaçSes 
pragmáticas e fonoestili sticas.
#<#> — > í ,0 >
A simbolizaçSo C ,03 indica uma pausa virtual, uma 
vez que o limite fonológico de palavra pode ser opcionalmente 
apagado ou fonetizado poruma pausa atualizada no meio do 
enunciado, e obrigatoriamente fonetizado no final do enunciado, 
i.e. do 'breath group'. Como cada palavra é cercada por um 
limite de palavra #, um inicial e outro final, no encontro de 
duas palavras sucessivas haverá necessariamente dois limites 
contigüos, ou seja ##. Contudo se uma das duas palavras é um 
clitico (i.e. uma entidade morfológica intermediária entre a 
palavra e o morfema), haverá um único limite #.
Ex. : /1Ci i nàlICi-náàl/
Rla fCi :r,àllCi-ná:l
R3 ICi:nàlECi ná:l
Rò I i :nálI i ná: 1
R17 I i :nàlI 1 nà:]
P3a Ci : na i na : 3
Rm I 1 :ná##i nà:]
P3b I i:nà i nà:]
R7 I i : ná i nà:1
RI 4a I i:ná j nà:l
R16 I i:#ná j nà:l
R18 I i :#nà j nà:)
103
R19 (  i  : n à  j  n á : 1 
Ci :nàjna:D
"as mulheres mandam"
P4 APROXIMAÇXO RETROFLEXA FRONTO-PALATAL DE FLAPE LATERAL:
ÍJ*J> — > ---Ci,e>
Um flape lateral, sonoro ou ensurdecido, torna-se uma 






C6 ponto de 
art i culação]
[4 ponto de 
articulação]
C6 ponto de 
art i culação3
C+lateral] — ; •lateral D
E x . / k á j i + j í / / h í C i + j í / / k á t s i + J Í / / n ú - ■ k i + j í /
R 3 k á j i  j i h i C i  j i k á t s i  J i n ú k í  J i
R 6
-----------------------




h i :  J i
R I  5 k á j i t t j í h i :  # j í k á t s i  # J Í n ú k i f t j l
R 1 7 k á j i # j i h i :  « j i k á t s i  S . J Í n ú k i f t j i
R 1 8 k á j i  J i h i :  J i k á t s i  J i n ú k í  J i
P I k á j i  J i h l  : j i k á t s i  J i n u k í  j i
P 4 k á j i  ^ i h i  :  ^ i k á t s i  ^ i n u k í  ^ i
C k á j i ^ i ] C h i  s j i ] C k á t J M . j i  ] C  n ú k i  +  i l
" b a t a t a  d o c e " " r a t o " " j a c a r é " " m e u t i o "
P5 ALVEDPALATALIZAÇXO DE AFRICADA: CtS,dZ> “ > CtJ, *db> / ---i
Uma africada alveolar, surda ou sonora,se 





















C pútJH Ja 3 
"mol hado"
/tsi i nù/ 
tsi : nù
tsi s nu 
tjí : nu 
tJM : nu 
tP11 s nu 
CijV> Í : nu3 
"cachorro"
P6 ASPIRAÇÃO DE AFRICADA ALVEOPALATAL SURDA: tj — > tJH





^ % C+dilataçSo 
^ ^ glotal3 
C5 ponto de CIO ponto de 
articulaç2o3 articulação3
.  : /pÙtSià/ /tsii nú/
Ría ---------- tsi : nú
Rl c púts Jà
P1 pútsJa tsí : nu
P5 pútj i a tfi : nu
EÊ pútJH 1 a tJM : nu
P7 ------------ tJH í : nu
C pútJH J a 3 CtJH í : nu3
"moihado" "cachorro
P7 NASALIZAÇÃO VOCÁLICA: V — > 9 / ---Cm,n,p>







Ex . : /Ci--kúi i,á--ni /
Rla/c Ci--kwi J^ á--ni
R2 Ci k~ij,á ni
R6 i k~ij,á ni
R 14 i kwi i,á#ni
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R16 i kwij,à#ni
R17 i kwlfcà ni
PI i kwij;a ni
JP7 i kwij a^ r. i
C ikwij,ãni] 
"ele o xinga"
P8 NASALIZAÇXO APÕS ASPIRADA NXO-INICIAL: V — > 9 / Vh---
Uma vogal oral é nasal izada por urna aproximante 
glotal ChD que não seja inicial de palavra fonológica.
[+dilatação 
glotal3
Ex . : / ICàiniàC '#hál
RI c 1C án'àC '#hál
R6 1 AnJàC '#hál
R17 1 àr.^àC '#hál
RIS 1 à n >ÀC 'fhàl
R 19 1 àn Jà. hà)
PI an Jà. ha
P7 ãr. Jà ha
P8 âp à ha
PI 1 âp à hâ
Cãpáhã]
"aqui"
P9 ALVEOLARIZAÇXO DE DENTAL ASPIRADA — > t>>
A oclusiva dental aspirada surda torna-se alveolar. 
Em outros termos, há urna neutral ização da oposição entre 





C3 ponto de [4 ponto de CIO ponto de 
articulação] articulação] articulação]
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Ex . : /dz&áírè=héni
Ria dzá : J,è=héni
R2 dzà : i,é=héni
R3 dzàsjcè héni
RIO dzà:i,*è éni
R 11 dzà:t,hé èni
R13a dzà:t,hé ni
PI dza^^é n i
P7 dza:J,*é ni
E2 dza:thí£ ni
Cdza : thén i ]
"filhote de
PIO DESASPIRAÇ20 DE SOANTE ENSURDECIDA: ÇHC+soante] — > ÇC+soante] 





Ca ponto de CIO ponto de 
articulação] articulação]
E x .  : / n ú - h á /
R 3 n ù  h á
R 1 0 Q ^ Ú  á
R U A
R 1 3 b
Q h W  Á
P I
p h w  á
P I O Q w  á  
C Q w á ]
" e u "
P U  PALATALIZAÇXO PRIMÁRIA DE NASAL ALVEOLAR: n J ------- > P
A nasal alveolar com articulação secundária 
palatalizada torna-se nasal palatal.
Uma nasal alveolar com articulação secundária 
pôs-palatalizada /n J/ torna-se uma nasal palatal /p/, perdendo 
assim seu caráter de contôrno (i.e. quando dois auto-segmentos 
'tautotierícos' são associados seqüencialmente a um mesmo 
auto-segmento posicionaldo tier C V .
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E;:. : /nCt-Ci ni+hà/
RI c ----- --- —
R3 nú Cír.i hà
Ré> nú íni hà
R7 nú ini hà
R9g nú j ni hà
RIO nú j q M à
R 13b nú j q V» J à
R 14 nú j 0 1 à
PI nú j 0 J a
P7 ntía 0 1 a






wa n J àpa
wa p àpa 
C wapàpa 3
"(nós) benzemos"
PI2a DEGEliINAÇXO DE NASAL CQDIZADA: n — > 0 / ---$n
A nasal alveolar codizada apaga-se diante de 
outra nasal alveolar em posiçSo onset da sílaba seguinte.
0
4 ponto de 
art i culaçSo
x .  : /nù--Ÿpà+n' -■nà/ /mà- Ÿpà+n' -nà/
R3 nù Ÿpà n' nà mà \?pà nx nà
R9d nú pà n' nà má : pà n' nà
R16 nú pà#n' nà má: pà#n' nà
R18 nú pàttn x nà mà: pà#n ' nà
R19 nú pà n nà má : pà n nà
R20 nú pàn nà mà: pàn nà
PI nú pan na má : pan na
P7 nú pân na má: pan na
PI 2a nú pS na má : pa na
C nú pana 3 Cmá: pana3
"minha casa II "sem casa"
uma
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P12b SUPRESSÃO DE NASAL CODIZADA (opcional): n <— >) 0  / ---*j
A nasal codisada pode apagar-se diante de um flape




C4 ponto de 
art i culaçSo]
C+nasalü C-nasa13
Ex.: / C á t s i à + n ' - j í  /
Rl c CátSJà + n v- j í
R3 C á t s Jà n s J í
Ró átSJà n v j i
R 16 átS Jà r . ' # j í
R17 àtSJá  r . ' t t j i
R 18 à t s Já r . ' # j i
R19 àtSJâ  r. j i
R20 àts-*án J i
Rl atsJán Ji
R7 a t s Jân J i
C atJH J ã ( r . )  J i 3  
"homem"
P13 ABAIXAMENTO VOCÁLICO FONOESTI LISTICO 1: u (— >) o
Por motivação fonoesti li st i ca, a vogal alta posterior 




R6 ú : ni
R 1 ú : n i
R7 tí:n i
Cdni 3 
C8n i 3 
"água"
P14 ABAIXAMENTO VOCÁLICO FONOESTILÏSTICO 2: -Ce,o3 (— >> Ce,o3
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E k . : /Cúúni/ /cfcéè/
Ria Cú:ni dzé:
R6 ú:ni ---
PI ú : n i dzé:
P7 d: ni ---
C tín i 3 Cdzé:3
Ctíni 3 ---
C5n i ] Cdz¿: 3
"água" "tatu"
PI 5 SUPRESSÃO VOCÁLICA FONOESTILÍ STICA (opcional): i (— >) 0 / m— C








1 ponto de 
articulação
Ex.: /Ci —pú+hi +C N+mi +i,è/
R3 Ci pú hi C' mi i.è
R6 i pú hi cx mi jtfè
RIO i phú i cx mi t^
R13e i phú C ' mi t^
R16 i phú c '#mi Jrè
R17 i phú c'#mi J,è
R18 i phú C x#mi t^
R19 i phú mi t,è
PI i phú mi te
P7 i phtí mi te
P 15 i phtí m te






P16 COALESCÊNCIA NASAL FONOESTI LI ST ICA (opcional): 7mC ( — ) Vt
A seqüência de uma vogal oral e de uma nasal bilabial 
pode fusionar em uma vogal nasal izada.
Cl ponto de articulação]
> ■ ■ / C i - p ú + h i + C v + m í + ^ é /
R3 C i p ú  h i cx m i  ¿ é
R6 i p ú  h i C ' m í  J f é
RIO i p h ú  i C  ' m í  J , é
R13e i p h ú C ' m i  J , é
R16 i p h ú c N # m i  J f é
R17 i p h ú c v # m í  J , é
R18 i p h ú c x # m i  £ , é
R19 i p h ú m i  £ é
PI i p h ú mi J,e
P7 i phd mi £.e
P15 i p h ( 3 m J,e
P16 i p h t í te
C ip^tími^e]
C ip h t í m £ . e ]
C iphdj^eD
"depois de você"
PI 7 GLOTAL IZAÇXO/DURAÇXO EMOTIVA: 0 — > C?, Va3- / Va--
Certos estados emotivos se manifestam fónicamente por 
' uma glotalização ou um alongamento da última vogal do enunciado. 
A motivação deste processo é pragmático-semântica.
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-dilataçSo glotal 
10 pontu de articulaçSo
EMOÇXQ
— m e t á s t a s e








J J á wa
CJ Já w a ? ]














2.3.4.. NATIVIZAÇXO DOS EMPRÉSTIMOS
A importância da 'loan phonology' foi destacada 
principalmente pela Fonologia Natural (Stampe 1973; Dressier 
1985; Angeriot, Spa & Yengo ( 1974 ) , Hol den (1976), Lovins (1974). 
A nativização dos empréstimos deixou de ser encarada como 
fenômeno senSo curioso, pelo menos marginal, mas como uma fonte 
decisiva de evidências externas para identificar a realidade 
psicológica e o grau de produtividade dos processos naturais de 
um sistema fonológico.As regras abaixo descrevem a recodificaçSo 
perceptual pelo ouvinte/falante Baniwa, através de seu filtro 











C  b o ' n e ]
[ ' s a  j a ]
Cmitsall 
Cjápi]
CtJH i pa^á : pu] < 
/tsi +pá^á = Cápu/ 
CbSne]
Ctsá ja]
06 rádio ['xad Ju 3 [^ád Ju3
07 saco ['saku3 Ctsáku3
08 garrafa C ga'xaf a] Cga^áp>>a3
09 prata C 'pata3 [pajáta]
10 chumbo [ ' J'Qmbu3 [J‘dmbu3
11 facSo = machete (esp.) [ma ' tjete3 Cmatséta3
12 chapéu C J*a ' pew 3 Ctsa péwa3
13 mesa ['meza] [médz=i3
14 forno = poêle ( franc.) ['pwa 13 [pwá j i 3
15 méia(s) ['meja3 [méja3
16 pi lha ['pi^a3 [pl la3
17 sapato [sa'patu3 Cts=^Pátu3
18 camisa [ka'miza] [kamí tsa3
19 papel [pa'pew 3 [papé^a]
20 pali to Cpa'1 itu3 [pajltu3
21 lenço ['lënsu3 [ J étsu 3
goiaba = guayaba (esp.) Cgwa' jaz->a3 [wajáwa3
23 caresma Cka' ezma.3 [ ka j idzáma j 3
24 cacau [ka'kaw3 [kakáwa]
25 col her C ko'¿ex 3 [kujéja] < 
/kújè=Cià/ CL :c
26 cruz ['kuz 3 [ ku^útsa3
' n  “7 jambo ['3Smbu3 [dzâmbu3
28 1 i mão [1i'mSû3 [i^imáwa3 
PS + radiei
T
* .  • O .4.2 Alguns processos de codi f i caçSo perceptual :
Ca stress] — > /a pitch/ todos os exemplos acima
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0 ---> / Va/ / C--- CVa em 09, 23, 26
0 ---> /a/ / w--- # em 12, 19, 24, 28
0  > /i/ / j---  em 14
C x 3 ---> 0 / --- # em 25
---> /4/ em 03, 06, 08
Cw3 ---> /4/ / --- a# em 19
Cs 3 ---> 0 / --- # em 02
Cs3 ---> / t s /  em 01, 05, 07, 17, 21
Cz3 ---> / d z /  em 13, 23, 27
/ t s /  em 18, 26
IIJ 3 ---> / t s /  em 12
---> se mantém em 10, 30
CtJ3 ---> / t s /  em 11
Cf3 ---> /ph/ em 08
IIb3 ---> /p/ em 03
---> se mantém em 04
Cgw 3---> /w/ em 22
Lv3 ---> /w/ em 22
Cl 3---> /j/em 02, 14, 20, 21, 28
[¿3---> /j/em 16, 25
C 3---> /j/em 09, 23
C9l ---> /V/ em 21, 27
Ce3 ---> /a/ em 11
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3.0 Fonologia Díacrônxca
Payne (1991) apresenta 244 étimos Proto-Mai pure (ou 
Proto-Arawák stricto sensu), dos quais 203 e So morfemas lexicais 
por ele reconstruidos e 41 sSo morfemas gramaticais previamente 
reconstruídos em Payne (1987), Payne (1990), Wise (1988) e Wise 
(1990) .
Desse total de 244 étimos, foram identificados 146
cognatos Baniwa-Siusí, dos quais 127 morfemas lexicais e 19
morfemas gramaticais, conforme o seguinte inventário das glossas
reconstruí das por Payne (1991). A numeraçSo dos cognatos
rfefere-se à ordenaçSo dos étimos de Payne, alistados no final 
deste capitulo.
3.1 Sistemas Fonológicos do Proto-Maipure e do Baniwa-Siusí
3.1.1 Consoantes:
Sistema fonol P-Maipure: BIL.DENT. ALV. A-P RETR. PAL VEL GLOT
OCLUSIVAS SURDAS p
OCLUSIVAS SONORAS b




















Sistema fonol. Siusi BIL . DENT. ALV. A-P. RETR. PAL. VEL. GLOT .
OCLUSIVAS SURDAS P ír t * ■ • k •
OCLUSIVAS SONORAS b ■ d • • • • •
AFRICADA SURDA ■ • ts * • • •
AFRICADA SONORA - • dz ■ « « m
NASAIS m - n • ■ B
FLAPE LATERAL ■ * J • ■ •
APROXIMANTES ■ • • •l j w h
CONSOANTES FLUTUANTES:
C e V no 'skeletal tier' e sem associaçSo 
H = 'floating' glotal, só associado ao 'skeletal tier'
Enquanto que a presença de /h/ é indicada pela metâtese 
seguida de aspiraçSo/ensurdecimento da consoante precedente e 
pela coalescência /ai/ — > Ce3 em vez de Caj3, a presença do /H/ 
flutuante detecta-se somente pela fusSo vocálica.
S i s t e m a  f o n é t i c o  S i u s i B I L D E N T A L V . A - P . R E T R P A L . V E L . B L O T
O C L U S I V A S  S U R D A S P ír t • • k ?
O C L U S I V A S  S O N O R A S b • ■ ■ •
O C L U S I V A S  A S P I R A D A S  S U ph th • k h •
A F R I C A D A  S U R D A ■ t s • •
A F R I C A D A S  A S P I R A D A S  S U ■ t s h t / h •
A F R I C A D A  S O N O R A ■ dz • ■
N A S A I S m n • P •
N A S A I S  S U R D A S 0 m • £ •
F L A P E  L A T E R A L  S O N O R O m « J ■ • ■ ■
F L A P E  L A T E R A L  S U R D O m ■ J • ■ « ■
A P R O X I M A N T E S  S O N O R A S k ■ ■ « •i 5 w
A P R O X I M A N T E S  S U R D A S * • ■ a 1 h
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OBSTRUINTES PALATALIZADAS: pi, t', k', bi, d», ph J , th», khi.
hi, tjh J , dzJ i
SOANTES PALATAL IZADAS: m', qjJ, J j, J',
OBSTRUINTES LABIAL IZADAS : pw ,tw ,kw ,bw ,dw ,ph»',th'', kh~, ;w) hw f
tsw , tsh w , c±r
SOANTES LABIAL I ZADAS : m~, n~, pw , ipw , pw , £w , Jw , Jw , ^w ,
3.1.2.VOGAIS:
Sistema fonoló pico Proto-Mai pure :
VOGAIS ALTAS i + u
VOGAIS MEDIAS e o
VOGAL BAIXA a
DITONGOS (cf. lista Payne 1991)
Sistema fonológi co Siusl
VOGAIS ALTAS i u
VOGAL MÊDIA e
VOGAL BAIXA a
VOGAL FLUTUANTE V (no 'skeletal tier' e sem associação)
TONS FLUTUANTES ALTO Ÿ e BAIXO V (no tier tonal só associado 
ao 'skeleton')
Não há ditongos nem vogais longas mas só vogais breves 
contíguas associadas a um único V no 'skeletal tier'.
Sistema fonético Siusí:
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VOGAIS ALTAS i u i : u : T a
VOGAIS MÉDIAS ALTAS e o e : o : ë 8
VOGAIS MEDIAS BAIXAS e o e: Oi
VOGAIS BAIXAS a a : X
DITONGOS DECRESCENTES: ej, aj, uj, o j , è_, ã_, d_, S_
Cada vogal fonética pode ser breve ou longa, acentuada 
ou átona, oral ou nasal, havendo uma única vogal 
acentuada ('PITCH') para cada realização fonética de uma 
palavra fonológica.
LIMITES:
LIMITES FONOLÓGICOS: ##, #, #, =, -, +, %
LIMITES FONÉTICOS: ##, $
3.2. Cognatos Baniwa-Siusí dos étimos Proto-Mai pure
Para cada par sucessivo de étimo Proto-Maipure e 
cognato Baníwa—Siusís
la 1 i nha: g 1ossa numerada
2a 1 i nha: étimo Proto-Mai pure, numerado conforme lista traduzida 
de Payne 1991
5a 1 i nha: representação fonológica subjacente do cognato
4a 1 inha: realização fonética do cognato(formas dependentes com
prefixos ISG)
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002 "abelha" 003 "acima" > " céu"
* m a b a * j e n u h [k n
/ m àà P à / / éè n ù /
C m à: P a 3 Z ë: n u 3
004 "água" 005 "amargo II
* u n i * k e ph' i d i
* u h n i ( Angenot & Vegini / h i P i îr i /
/ ùù n i / L h i P i îr i 3
C Ü: n i 3
006 "andar 1n 008 "an imal Il \ IIan imal
de caça n
* j a n i * p + r a
/ -à n i + h i +k á +w á // “P i A à /
C nw à: D i k a w a 3 C n u P i A a 3
009 "anta" 010 "arco" > "arco para
onça "
* k e m a * et a.3 p o
/ h éè m à / / (dzààwi) i -ts là P û i /
Í h ê : m a / C dzà:w i : tjb J a P Ú îr i 3
014 " batata doce" 015 1 beber"
* k h a 1 4 Cth + 3 * i th a
/ k á J i +J i / / -Í -l à /
C k á J i A. i 3 [ni'"■)í/ú A a 3
016 "bei ja-flor" 017 "bi cho- do- pé M
* D i m i et i : * i d i t Ll
/ p i m i / / I % i t Ú /
Í P ï m i 3 L i Jr Í t u 3
018 "boca 1" 021 " bom II
* n u m a * kh ei m e
/ -n ú m à / / m à ( + )ts ià / (? )
: n a n tí m a 3 C m á tJHJa 3
022 "braço 1D 025 "branco *7> il
*  d a n a CpH a3 *  k a tj o p a ![1 ai 3
/ -n àà P à / / h á J è / (?)
En a n á : P a 3 Í h á J e 3
026 "cabeça" 027"cabelo 1"
i w + * s i
i w i + d à / / - t s i k ù +j é / (?)
i w i d a 3 Í n u tjh Í k u J e 3
11?
029/0•30 "caminho 1/2" ABS. 030 "caminho 2 "POS .
* a h t + n 4 # a P u * a. P u
/ í n i P Ù / / á P Ù +UJ A /
[ t n i P u 3 Cnw a P ú UJ 2 n a3
032"carne de comer" 034 "carvSo"
* i p e * m e n kh i
/ -i p è / / m é ■♦•h i /
C nw i P e ] C ip é 3
035a " casa 1" ABS.035b"casa 1 " POS.
* P a n i * P a n a
/ V P á + n ' -Î, i / / -V p à + n ✓ +n à /
C P ã n X i 3 C n ú: p S n a 3
036 "cavar" 040 "chegar"
* k i Ck a} * k au
/ -h í k à / / -ú k à /
CÇi< w ) i/ú k a 3 En ú: k a 3
041 "chei rar" 042a "chifre I
* a m + Cs a] * ts i UJ i
/ -é m i à / / -ts ú UJ à /
Cn~ é m J a 3 [n u tS ú w a 3
042b "chi fre ‘‘espinho'de 3SS " 043 "cinza il
* ts i UJ i * !p a 1 i s i
/ -í UJ i / (?) cf. 066 / P á j i H i +â ( + ) d à /
nw i w i 3 c P a j J á d a 3
e CL . : pont iagudo"
/ = h i UJ i /
C a ph é UJ i 3
044 "cipó" 045 "cobra 1 "
* a h ph i h CtJ a3 * a ph i
/ d á P i / /' à.à p i /
C d á P i 3 C à: p i 3
047 "comer" 049 "cortar"
* n i k a * t u C k a 3
/ -i n i +h à / / -t á k à +à +h
Cndü e a 3 C n u t á kh a :
050 "coruja" 051 "costas , ombro"
* p u n P u 1 i * d i n p \
/ P ùù P ù +J Í / / "îr ià p à /
t P ú : P u J i 3 Cn u J,j á p a 3
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052 "coxa 1" 056 "cupim"
* b o k i * k* a m a t h a
/ -p Ú h i -n â / / k À m à j à /
C n u ph f n a 3 C k S m á .j a 3
058 "cutia" 061 "dar *T • » w
* pt> 1 k 4 1 i * d a
/ p ii h i +ts i / / -à /
: ph i : tj* i 3 Cn ú w a 3
062 "dente" 063 "doce"
* a h ts e * b u ts i C w a 3
/ -é ts à / / P Ú Jr i +dz à /
L n'w é ts a 3 C P u îr Í dz a ]
064 "dois 1" 066 “ dor 1 "sofrer
( = com espinho)"
* j a m a * k a tj i [UJ i 3 "dor"
/ dz à m à / / k à +Í U) i / cf. 042
Í dz à. m ã ] C k á j U) i 3
067 "dormi r" 069 "esposa I
* i m a Ck a. 3 * + n o
/ - H l m à -à / / -í n + Ú /
C n tf/ï m a : 3 C n’ n u 3
070 "esterco" "excremento" 072 "f icar em pé 2"
* i t i k a * d m cã
/ -Í A. à +h à / / -é m à /
C n Ú J 1 a 3 C nw é m ■a 3
e "CL.: bosta"
/ 4 à +h à /
La P á l a 3
073 "fígado" 075 "flecha 1" > "pontudo
(= com dardo)"
* u h b a n a * k a S  u m e ts a
/ “-t
V + h ú p à + n à /? / k à -H Í m à -n à
C n u Jl u P à n a 3 C k ë m á n a
cf. /-’■iV  < "sangue" + "planta"??
(cf. Payne, 1991:410)?
077 "flor" 
* d e w i
078 "fogo" 
* d i k a h tS i 3
/ -Í tu i / / îr i dz è /
í nw i UJ i / t îr i dz e 3
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079 "fol ha" u» plantar" 082 "formiga 3" > "saúva
* p a n a * k u d i
/ -p A n à + / / k ùû w è + h i
/ P â n a =p Â / "fol ha" E k ù: y e
En ú p a n a 3
083 "frio 1u 086 "fumaça"
* k i P a * k i tj a El i 3
/ h A P è / / - H i t à + k
/ h A P à -d é/ (Nimuendajú) Enw i t á k
C h A P e 3
067 "garça 1" 089 "garra 1" > “unha 1"
* m a r a d + * s eu t a
/ m Aà J è / / ~ts ú t A /
E m à: J e 3 C n u ts Ú t a 3
092 11 gordura 1 , banha 1 " 093 “gordura 2", "banha :
* k 4 d e * j ui En 3 Ek a3
/ -h i Jr i / / -(i ) wi +k A /
E Qw i if i 3 E nw i w i k a 3
095 "gri tar 1 097 "homem 2 "
* i j ñ * a d ia El :
/ -i dz à / "chorar" / à. tS là + n ' + J:
L nw I dz a 3 C a tJH J á ( n ) J
098 "i rmSo" 099 "jacaré"
* p e r t Cp e 3 *k a s i u E k i th
/ - p  éè h è -J 1 "irmão velho "// k á tS i + J
E n ú p>> e : ■l i 3 E k à. tJH i ■i
100 "joelho I 102 "lagarto" > "calango'
* k i r u * 1 u p u
/ -h 1 i ù +h i / / d ùù p ù /
E Q ( w ) Ú/i ¿ i 3 E d Ú: p u 3
104 "lago 2" 106 "lavar 2"
* k ai i e Es a3 * S u k u
/ k á j i + t à / / -H û k û ts Ù /
E k a j i t a 3 En u k Ú ts u 3
108 "1 1ngua il 109 "longe"
* n e n e * t ae h k u
/ -é n è n ë / / t éè k ù /
C nw ë n ê n e 3 E t é: k u 3
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112 " 1 ua " 113 "macaco i •’
* k a h 4 th i * ph u d a t  e
/ k áà H i +j 1 / / P ú w è
C k é: •l i 3 C P ú w
116 "mandioca" 117 "rnSo"
* k a n i C t h 43 * kh a P 4
/ k ái n i / / -k àà P i /
[ k áj n i 3 Cr. u k á : P i 3
119 "mau", "ruim" 123 "mol hado 2 I
* m a h tj i * p O d a
/ m àà ( + ) ts i / / P ú +ts ià /
C tri á : tjh i 3 C P ú tjh J a 3
124 "morcego I 125 "morrer u
*p ♦ h d e r I * k a m a
/ P i tc *  - J 1 / /n ù -dz á m i / (?
C P i ír e ■l 1 3 Cn u dz â m i 3
126 '“mosquito" 127 "mulher n
* h ai n i j u * tj 4 n a C r u 3
/ ài n i +dz ú / / ii n à ú /
í áj n i dz u 3 C Í : n a 4 u 3
cf . Cájni3 "vespa"
128 "nariz" 131 "novo"
* k 4 r 4 * w a d a l i
// -h í + t à k ù / *7 / tu à J i -
w) i/u t á k u 3 C w á J i :
I TOX "olho" 1 UW "onça 1*» "cachorri
* [1] u k 4 * ts i n i
/ -t ú h i / / ts li n ù /
C n Ú th i 3 c tjh il n u 3
135 "orei ha 1" 137 "osso"
* Cd a 1 k e n i C a k u * C n 3 a P i
./ -h é n i / / -à P i /
Cç>w é n i 3 C nw à P i 3
138 "outro" 139 "ouvir"
* b a j i n a * k e m a
/ p á + tà ( + ) l*)à /<?) / -h Í m à /
/ = p á +wá/ C L .: além w ) d/i m a 3
Capá p a uia3
140 "paca" 141 "pai"
* 1 a P a * Ch a n 3 i th i
/ d AA P A / -h A n i "J i
C d A: P a 3 C Qw & n i •l i 3
142 "pAssaro" 143 " pé“
* k u d * cp t r a3 * k + h t i Cb a3
/ k * ♦P i 4. A / / -h i P A /
X k e P i -L a 3 C Qw 1 P a '3
144 "pedra 1" 146 "peito" ■i) tórax"
* kh i b a * t i k u
/ h ii p A / 'cachoeira' / -i k û +c1 A. /
/ h Í i p a +d a / *pedra' Cn u k Ú c1 a 3
C h i s p A d a 3
•
147 "peixe" 151 "pena, pluma"
* k o p a k i * p i d +
/ k ú p A +h i / / -P é P i / <?:
C k û ph e 3 Cn u p é P i 3
152 "perna" 152! "pesado"
* k a w a * Cm3 i n a
/ -k A w A + ' / / h A +m 1 C A /
Cn ú k a w a 3 C h a m i j a 3
155 "pescoço r> 11 158 "pimenta"
* k e n u * a tj + d 4
/ -H i n ù n ù / / AA Ir i /
Cn O n Ú A. Ll 3 C A : îr i 3
160 "piranha" 162 "porco do imatei >
quei xada"
* u m a * a h b 1 j a
/ ú m A +i / / AA P i dz A /
C d m a j 3 C a : P i dz a 3
163 "pote 1 " 166i "pulga il
* k o P i C th i 3 (? ) * kh a j a P a
/ A k A +h i +p i +d A // k A U) A +n A
+h i + J Ú/
C a kh e p I d a 3 C k a ut â G e
4 u]
167 "quati" 168 "rabo"
* kh a h P e d i * i d i C ph i 3
/ k Aa P i n i / / "i î, i +P i /
C k a: P i i i 3 C nw i % i P i 3
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169 "rais de 3SG" 170 "rato"
* p a 1 e * k 4 h 4 1 i
/ -p & + J I / / h i i “J i /
Cj 1 P a J i : C h i : A 1 3
173 "sanguei " 174 "sapo"
*Cm3 i th a h Cr. a] * k i h P a r
/ -i •t à — n À / / h ii P À +-l
C nw i ■I ã n a 3 C h i : P a ■l
176 "teta, seio" 177 "semente de ;3SG" *
"CL.s obj. pequeno"
* t e n 4 * a k i
/ -i n i / / -H i J à +h
Cnw ï n i 3 / = H i J i +h
C J i : Í i
177 "semente" > "choca ( = corn ovo) " 179 "tia 2"
* k a -a k i * a h k u C r o3
/ k â -á H i +w à + h i / / -k ûi ú /
C k é: V e 3 Cn Ú kw i •l u 3
180 "sol 1" 182 "sonhar • •
* k a m Ul * t a P u C n
/ k à +m ù+i / * tj a P o -
C k ã mw i 3 / -h i +J, Á P ù -n
Cp(w ) u/i Îr A P a n
183 "tabaco 1 " 186 "tartaruga H
* j 4 m a C d e3 * h i k U 1 i
/ dZ éè m à / / i k ù +J i /
C dZ ë: m a 3 C i k u J i 3
187 "tatu 1"i 189 "terra"
♦ j e t i * k 4 P a y i
/ dz éè / / h i P à i /
C dZ é : 3 C h Í P a j 3
190 “tio" 192 "très"
* k u h k o * m a P a
/ k i “J i / (?) / m á - /
Cn ù k i •l i 3 C m à d a J
193 '* um " 194 "umbigo il
"cordSo umbilical"
♦ b a * m o kh io
/ à. +p à. / / -m ú ts iù /
C & P a 3 Cn 0í m ú tj*J u 3
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196 "urucu(m )" 197 "varrer"
* a b i n k i th 4 * P 4 Cd a3
/ P i h i + J i- / / - p i
C ph i •l r m A p a 3 C n u p I
198 "verde" 200 "vermelho"
* J 4 p u 1 e * k 4 r a
/ h i p ù + J ë / i 4 à
C h i p ú J e 3 C i .j a
203 "voar" 210 " 1SG II»
* a r a * n u-
/ -Aà ^ A / / n ù- /
C nw À: .j a 3 C n u/w- 3
211 "2 SG." 212 "3SG MASC."
"3SG N20 FEM"
* p 1- * 1 4-
/ p i- / / J i- /
C p i/J- 3 Z J i/J- 3
213 "3SG FEM/neutro Il TwJSG FEM" 2 14 "1 PL II
* th u- * w a-
/ 4 û- / / UJ à- /
C ^ u/w- 3 : w a- 3
215 * 'l? p » 216 "3PL "
* h i — * ri a-
/ i- / / n A- /
C i / j- 3 C n a- 3
217 "atribut ivo" 218 "privativo"
* k a- * m a-
/ k A- / / m à- /
C k a- 3 C m a- 3
219 "possessivo 1 II 220 "possessivo 2
* n e * t e
/ -n i / (?) / -t è  /
C -n i 3 C -t e 3
224 "absoluto" "causati vo"
* tj i *  t a
/ - î r  i  /
/ -t à /
C -t i 3 c -t a 3
126




2 3 0 " futuro" O T O "  i nterrogat i vo"
*  s ia *  k a
/ - t s à / / -k à /
C - t s a 3 c -k a 3
2 3 6 "passado” 2 4 1 " reel proco"
*  m i n i *  k a k a
/ - m i / / —à +k à /
C - m i 3 i -a +k a 3
2 4 2 “ reflex i vo/i ntransi t i vo" 2 4 3 "transi t i v izado
*  w a *  i
/ - w á  / / -i /
C — UJ á  3 t -i 3
3.3 Regras fonológicas de deriva diacrônica
Os números sublinhados indicam mutaçSes nSo-terminais, 
isto 6 , sujeitas à aplicaçSo de regra(s) subseqüente(s ).
Os números sSo repetidos quando há mais de uma 
ocorrência num mesmo item.
3.3.1 Oclusivas Bilabiais 
*phf *b, *p
*ph > **p 005 023 044 045 058 113 168
> **P 002 052 065 073 138 143 144
162 193 196
*p, * * p  > w / ja---  166
> h / #---* lai 025
> p / ri.d.a. 002 005 008 016 023 030 032
035 043 044 045 050 050 051
127
052 058 063 073 079 083 09B 
102 113 117 123 137 138 140 
142 143 144 147 151 162 163 
167 168 174 182 189 193 197 
198 211
3.3.2 Delusivas Alveolares 
*tH, *d, *t
*r 014 015 056 099 112 141 173
196 207 213
; J / —  i»e 014 099 112 141 196
: A / — u 015 056 173 207 213
ir / — -#i 005 017 051 078 079 097 121
162 167 168
/ i— -*e 092 124
> ts / -— *ia 097
0 / n .d . a ■ 022 061 077 082 087 113 123
131 135 142 151 158
> w / u—— e 082 113
t / — -*u 017 049 089 109
/ + — -*e 220
0 / — -i 016 029 070 113 143 146 176
187








**k 014 021 034 056 117 144 166
167 194
ts / *o---* io 194
h / ---*i,*e,*4 005 009 021 026 034 038 052
058 083 086 092 099 100 128
132 135 139 143 144 147 155
170 174 177 189 196 200
> H / V---V 086 155 177 200
> 0 / #---V 200
/ #---*e i 021
k / n ■ d . a . 014 040 047 049 056 066 067
070 075 078 082 093 099 104
106 109 112 116 125 142 146
147 152 163 166 167 177 179
180 186 190 190 217 232 n-r*7
241
> 4 /*ti---*a 070
> h /*ni---*a 047
> dz / *i---e < ai 076
/ +---mi 125 ?
> 0 / a---a# 067 ?
/ ---*uhk 190 ?




►tS > tS / #---*i,*e 042 133
> J, / *u---i 063
> 0 / V---V 062 075 078
►tj > tS /*ah---i 119
> t / +---apo 182 224
/ +---i#
> 0 / #---*i 127
/ v---v 025 044 066 158 189
3.3.5 Fricativas Alveolar/Alveo-Palatal 
*s, *S
*s > tS / ---*i 027 099 230
/ ---u 089
> t / ---a 104
> 0 / *t---*a 041
*S > h / #-------------- 043 075 106 198




*n > n / $---
> 0 / CVCi*— a
> 0 / ---*
002 009 016 018 021 034 041 
056 064 067 072 075 087 119 
125 139 153 160 180 183 192 
194 218 236
003 004 006 018 022 029 047 
069 073 079 108 116 126 127 
133 135 141 153 155 173 176 
182 210 216 219 
153
034 050 051 093 196
3.3.7 Liquidas
*1 , *r
*1 t / h----uk t
d / #---
ts / * M ------* i
J
*r > j / ---i,e
> 0 / ---*4





014 025 043 050 104 131 169 
170 186 198 212
087 098 124 128 
128 ?




*w > w 026 042 066 077 131 152
242
*j > 0  / +---ani 006
/ #---enu 003
/ *a---*a 166
> dz 064 095 126 162 183 187
*h > Va / Va---% 003 004 044 044 062 073
078 119 109 124 143 162
167 173 174
> Z / ? 003 044 044 062 073 078
173
> h / +$--- 141
> 0 / $--- 126 186 215
3.3.9 Vogais
*ai, **ai > ai/ stress 126
> e 025 078
*au > a 040
*eu > u 089
*ui > uj i 093 180
*ia > a / *s--------------- 230
> ia 097 
*a\ > a 104




*io > ju / ts--- 194
*ae > ee 109
**ei > ee 187
**ae > e 062
**ea a 075
**ue y e / k--- 142
**ie s e / p--- 151
s' i / Î,--- 153
*i > a / #h--- 0B»i
> u / ts---wa 042
/ * ts i ri--- 133
> ' / n---+C 035
004 005 005 006 015 016 016
017 017 026 032 027 034 038
042 042 043 044 045 047 050
051 052 058 063 066 066 067
070 077 095 116 119 126 131
Iò ú 135 137 141 141 144 146
147 153 163 167 168 168 168
170 173 174 177 182 186 186
189 196 215 224 236 243
*e > a / *eim--------------021
> i / aj---ta 104
/ aj---# 169
/ *p---d 167
/ *t---r., # 113 176





















/ --- 005 139 155
e 003 009 032 034 098 108
113 124 135 187 198 220
e / #d--- 072 082 087 142 151 158
/ #j--- 183
a / *p---# 051
i 008 014 026 029 029 041
058 069 086 087 092 098
100 112 117 124 127 128
143 162 170 176 189 196
198 200 211 212
e / ---*m i 041
ia / i+*t--- 010
ai / k---ni 116
a 002 002 006 008 009 014
018 022 022 025 030 035
041 043 044 045 047 049
056 056 061 064 064 066
070 072 073 073 075 075
079 086 087 089 093 095
099 104 112 117 119 125
131 137 138 139 140 140
142 143 144 147 152 152
158 160 162 162 166 166
169 173 173 174 180 182
189 192 193 200 203 203
216 217 218 241
134
*o,*u > a / *t— -ka 049 (? )
/ *k— -pi 16ú (?)
> i / -m 075 (?)
/ *k— -# 190 ( ? )
> u i / *k-—  ro 179
> 0 /*k--- di 142
> u. 003 004 010 017 018 030
050 052 063 069 07 Ct 082
102 102 106 106 109 113
126 127 132 146 147 155
174 179 182 186 194 198
213
AFÉRESE VOCALICA:
*V > 0 / #— - 196
/ 0— - ■ 022
PRÕTESE VOCALICA:
0  > V / #--- C 108 193
ALONBAMENTO VOCALICO:
*V > V: / C+stressü 002 003 004 009 022 045
058 082 087 098 102 112
119 127 1 ¿fó 140 144 158









Na listagem abaixo, dos étimos de Payne (1991b), o 
primeiro número diz respeito á ordenação alfabética portuguesa 
(na qual estão grifados os cognatos Siusi atestados) e o segundo 
número à ordenação inglesa do texto original.
001/059 ABANO, LEQUE/fan
002/019 ABELHA/bee O  MEL/hor.ey)
003/188 ACIMA/up, EM CIMA/above O CÊU/sky)
004/196 AGUA/water
005/022 AMARGO/bitter
006/191 ANDAR 1, CAMINHAR/walk 1 )
007/192 ANDAR 2, CAMINHAR/walk 2)
008/003 ANIMAL/animal O  DOMÊSTICO/domesticate)
009/170 ANTA/tapi r








018/122 BOCA 1/mouth 1
019/123 BOCA 2/mouth 2
020/124 BOCA 3/mouth 3
021/081 BOM/good
022/007 BRAÇO 1/arm 1
023/008 BRAÇO 2/arm 2 O  M20/hand, OMBRO/shoulder)
024/199 BRANCO 1/white 1
136
025/200 BRANCO 2/white 2
026/087 CABEÇA/head
027/084 CABELO 1/hair 1 <> PELAGEM 1/fur lcf.
028/085 CABELO 2/hair 2 (> PELAGEM 2/fur 2 cf
029/137 CAMINHO 1, TRILHA, PICADA/path 1, road
030/138 CAMINHO 2, TRILHA, PICADA/path 2, road
031/073 CARNE/flesh <> CARNE DE COMER/meat>
032/113 CARNE DE COMER 1/meat lcf. CARNE
033/114 CARNE DE COMER 1/meat lcf. CARNE
034/034 CARVXO/charcoalcf. CINZA
035/092 CASA 1/house 1
036/093 CASA 2/house 2





042/091 CHIFRE/horr. O  ESPINHO/thorn )
043/014 CINZA/ash cf. CARVXO
044/190 CIPô/virie, CORDA/rope
045/156 COBRA 1/sr.ake 1





051/015 COSTAS/back O  OMBRO/shou1 der)
052/172 COXA 1/thighl







055/030 CUNHADO/brother-i n-law < > CUNHADO DE HOMEM/
brother-in-law of male)
056/171 CUPIM/termite
057/046 CURAR/cure, REMÊDIO/remedy ( > ERVA MEDICINAL/medi ci nal
grass )
058/002 CUTIA/agout i
059/078 DAR 1/give 1
060/079 DAR 2/gi ve 2
061/080 DAR 3/give 3
062/179 DENTE/tooth
063/167 DOCE/sweet
064/185 DOIS 1/two 1
065/186 DOIS 2/two 2




070/052 ESTERCO/dung (> EXCREMENTO/excrement)
071/160 FICAR EM PË 1/standi
072/161 FICAR EM PÉ 2/stand 2
073/106 FÏGADO/liver
074/158 FILHO/son
075/012 FLECHA 1/arrow 1 <> ARCO/bow)cf. ARCO
076/013 FLECHA 2/arrow 2 O  LANÇA/spear)
072/074 FLOR/flower
078/067 FOGO/fire (> LENHA/firewood) cf. FOGO
079/103 FOLHA/leaf (> PLANTAR/piant , CAMPO/field)
080/004 FORMIGA 1/ant 1
081/005 FORMIGA 2/ant 2 (> FORMIGA-ISULA/isula)
082/006 FORMIGA 3/ar.t 3
083/041 FRIO 1/coldl
084/042 FRIO 2/cold 2
085/077 FRONTE, TESTA/forehead
086/155 FUMAÇA, FUMAR/smoke
087/183 GARÇA 1/guan 1, PERU 1/turkey1
088/184 GARÇA 2/guan 2, PERU 2/turkey 2
089/058 GARRA 1/claw 1 (> UNHA l/fingernai1 1 )
090/039
091/031
BARRA 2/claw 2 
GAV1X0/buzzard
(> UNHA 2/fingernai1 2 )
092/061 GORDURA l/fat 1, BANHA 1/grease 1
093/062 SORDURA 2/fat 2 , BANHA 2/grease 2
094/020 BRANDE/big
095/045 BRITAR/cry
096/111 HOMEM 1/man 1 ( > PESSOA 1, GENTE 1 /person






103/101 LAGO 1/lake 1 (
104/102 LAGO 2/lake 2
105/193 LAVAR 1/wash 1
106/194 LAVAR 2/wash 2








110/108 LONGO 1, COMPRIDO l/long 1
111/109 LONGO 2, COMPRIDO 2/long 2
112/117 LUA/moon
113/115 MACACO 1/monkey1




118/096 MARIDO/husband <> ESPOSO/spouse, COM/w
119/016 MAU/bad (> FEITICEIRO/witch)
120/064 MEDO 1/fear 1 (> RESPEITO 1/respect 1 )
121/065 MEDO 2/fear 2 O  RESPEITO 2/respect 2 )
122/197 MOLHADO 1, ÚMIDO/wet 1
123/198 MOLHADO 2, ÚMIDO/wet 2
124/017 MORCEGO/bat








133/097 ONÇA 1/jaguar 1 <> CACHORRO/dog)
134/098 0NÇA 2/jaguar 2
135/054 ORELHA 1/ear 1
136/055 ORELHA 2/ear 2
140
137/025 OSSO/bone




142/021 PASSARO/b i rd
143/076 PÉ/foot
144/162 PEDRA 1/stonel
145/163 PEDRA 2/stone 2
146/035 PEITO, TõRAX/chest O  ABDÓMEN/abdomen)
147/070 PEI XE 1/fish 1
148/071 PEIXE 2/fish 2
149/151 PELE 1/skin 1
150/152 PELE2/sk i n 2
151/066 PENA, PLUMA/feather, PELAGEM/fur
152/103 PERNA/leg O  CANELA/shin)
153/090 PESADO/heavy
154/126 PESCOÇO 1/neck 1
155/127 PESCOÇO 2/neck 2, GARGANTA 1/throat 1
156/128 PESCOÇO 3/neck 3, GARGANTA 2/throat 2
157/141 PESSOA, GENTE/person cf. HOMEM
158/140 PIMENTA/pepper, capsicum, Cayenne pepper
159/110 PIOLHO/louse
160/142 PIRANHA/pi ranha
161/053 POEIRA/dust O  CINZA/ash)
162/139 PORCO DO MATO, CAITITU, PECARI/peccary
163/143 POTE 1/pot 1 ( > POTE DE CERAMICA PARA COZER 1/ceramic
cooking pot 1 )
141
164/144 POTE 2/pot 2 ( > POTE DE CERAMICA PARA COZER 2/ceramic
cooking pot 2 )
165/069 PRIMEIRO/first









176/027 SEIO/breast O  LEITE/milk)
177/149 SEMENTE/seed O  FRUTA/fruit, OVO/egg)
178/120 SOGRA 1 /mot her- i ri-law 1, TIA 1/auntl
179/121 SOGRA 2/mother-in-law 2, TIA 2/aunt 2
180/164 SQL 1/sun 1(> VERXO/summer)
181/165 SOL 2/sun 2 0  DIA/day)
182/049 SONHAR/dream
183/176 TABACO 1/tobacco 1 <> FUMAÇA, FUMAR cf. FUMAÇA)
184/177 TABACO 2/tobacco 2 O  FUMAÇA, FUMAR cf. FUMAÇA)
185/180 TARTARUGA 1/tortoise 1
186/181 TARTARUGA 2/tortoise 2
18Z/009 TATU 1/armadillo 1







































VIR/come cf. CHEGAR 
VOAR/fly
CLASSIFICADOR: BENEFACTIVO/classifier benefactive 
CLASSIFICADOR: LINEAR/classifier linear
CLASSIFICADOR: OCO/classifier: container, cavity, hole 
CLASSIFICADOR: PASSADO/classifier past 
CLASSIFICADOR: RECIPROCO/reciprocal
CLASSIFICADOR: SINUOSO/classifier: long, slender,
snake-1 i ke
1S6 / 1 , may 
2SG/yoLi your 
5SG m./he,his
5SG f ./neutro/she,it, her ,its
1 PL/we,our
2PL/you,your
5PL/they, the i r




219/213 POSSESSIVO 1/possessi ve1
220/214 POSSESSIVO 2/possessive 2
221/215 POSSESSIVO 3/possessi ve 3
222/216 POSSESSIVO 4/possessive 4
223/217 POSSESSIVO 5/possessive 5
224/218 POSSESSIVO ABSDLUTO/absolute
225/220 CAUSATIVO/causative
226/236 CONDICIONAL/condi t ional
227/227 DIRECIONAL 1/directiona1 1
228/228 DIRECIONAL 2/directional 2
229/229 DIRECIONAL 3/directional 3
230/232 FUTURO/future
231/230 IMPERFECTIVO/imperfect i ve
232/237 INTERROGATIVO/i nterrogati ve
233/226 LOCATIVO/locat i ve
234/222 MEDIATIVO/mediat i ve
235/235 NEGATIVO/negat i ve
236/244 PASSADO, MORTO, ABANDONADO/past, dead, abandoned
237/223 PASS I VO/'pass i ve
238/231. PERFECTIVO 1/perfective 1
239/234 PERFECTIVO 2/perfective 2
240/233 PR06RESSIVO/progressi ve
241/225 RECSPROCO/reciprocal




4.0 Tratamento informatizado do corpus
4.1 Intergerenciamento de 'Softwares'
Atualmente, qualquer pesquisa que se queira desenvolver, 
tanto na Area descritiva, como na área comparativa das li nouas 
indígenas, torna-se quase que obsoleta e artesanal, caso venha 
prescindir do resurso à análise computadorizada. Angenot et alii 
(1992), diante dos problemas enfrentados para a realização do 
projeto 'Informática Aplicada à Lingüística Indígena: 
Classificação e Reconstrução da Família Arawák ' , propuseram um 
tratamento fonético seqüenciado entre cinco programas de 
softwares, a fim de poderem minimizar as dificuldades 
enfrentadas pela equipe.
Havia um problema crucial, que emperrava a indispensável 
integração da descrição fonético-fonológica e da descrição 
morfo-sintática : como compatibilizar o programa CHIWRITER 
(Horstmann,1989), com suas múltiplas fontes para transcriçSes 
fônicas, com os demais programas já compatibilizados entre si: 
SHOEBQX (Wimbish, 1990), IT (Simons & Versaw, 1988), TEXT 
ANALYSIS, PC-KIMMO (Antworth, 1990), TA (JAARS, 1988), CLAN 
(Spektor, 1988), AMPLE (Weber et alii, 1988), WORDSURV (Wimbish, 
1989), FIESTA (Alsop Johnston, 1989), juntamente com o
sistema operacional MS-DOS 5.0 (Stultz,1991) ?
Este capitulo tem por objetivos:
(1 ) demonstrar aos usuários de programas de lingüítica 
computacional - sejam eles ou não indigenistas - uma ferramenta 
que permitirá imprimir, em alfabeto API, os resultados de suas 
pesqusas gramaticais, lexicais ou textuais;
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(2 ) desenvolver sua própria análise lingüística, a partir dos 
programas SHOEBOX, IT, W0RD5 e CHIWRITER ;
(3) elaborar um dicionário, a partir do intergerenciamento de 
programas de análise lingüistica e programas processadores de 
texto: W0RD5, SHOEBOX, IT e CHIWRITER.
SHOEBOX é um programa desenvolvido pelo SUMMER 
INSTITUTE OF LINGUISTIC (SIL) para gerenciamento de banco de 
dados, programado especialmente para elaborar arquivos de 
lingüistas. Usando SHOEBOX, o lingüista pode entrar, edi tar e 
analisar dados léxicos, textuais, antropológicos ou outros tipos 
de dados. Com SHOEBOX, o usuário pode, por exemplo:
- manter um simples dicionário, ou um léxico mais complexo;
iriterl inearizar textos, onde novas palavras são 
automaticamente introduzidas no dicionário;
- elaborar arquivos gramaticais e análises de dados de textos;
- entrar e arquivar notas culturais;
- manter bancos de dados nâo-1ingüísticos, tais como listas 
de endereços, catálogos de livrarias; além de outras funçSes.
W0RD5 é um processador de textos, com uma memória 
bastante poderosa; além de fazer colunas tipo jornalístico, 
documento de dados, dicionário alfanumérico, cálculos,etc.
IT é um sistema de processador de Texto Interlinear. 
Trata-se de uma coleção de ferramentas para construção de um 
corpus de textos analisados. Os programas básicos do IT 
resumem-se, principalmente, a:
- ITFREP (Pré-processador de Texto Interlinear).Recebe como 
entrada um arquivo de texto sem formato e produz como sai.da um 
arquivo em formato de texto interlinear, de acordo com o arquivo
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de controle e com o modelo de texto interlinear que também se 
proporcionam como entradas desse programa. 0 arquivo de texto, 
que se dá como entrada, deve ser um arquivo ASCII 
puro(TESTE.TXT). importante observar que utilizamos um modelo 
hipotético, somente a pretexto de demonstração, e o batizamos de 
TESTE, juntamente corn as suas respectivas extensBes, por 
exemplo: TESTE.DOC, TESTE.TXT, TESTE.ITX, TESTEPRE.CTL, 
TESTEMOD.ITM, TESTEXTR.CTL, TESTE1.DOC, TESTE2.DOC, TESTE.CHI, 
etc. 0 arquivo de controle (por exemplo, TESTEPRE.CTL) 
proporciona uma descrição de arquivo de texto de entrada e 
permite que ITPREP divida o texto em unidades e designe valores 
de referência a cada urna délas. 0 modelo de texto interlinear 
(por exemplo, TESTEMOD.ITM) define a estrutura do arquivo de 
salda de ITPREP. 0 arquivo de salda (por exemplo, TESTE.ITX) 
será usado como arquivo de entrada para o programa ITP.
— ITP (Processador de Texto Interlinear). Trata-se de urna 
ajuda automatizada para a anotação de textos. Tem como entrada 
um texto em formato interlinear (por exemplo, TESTE.ITX). Usa 
urna base de dados léxicos (por exemplo, TESTELEX.ITL) e a 
interação com o usuário para produzir um texto interlinear 
alinhado verticalmente. A base de dados léxicos é atualizada 
constantemente de modo automático ao se usar ITP. A forma da 
inter1inearização já está definida pelo modelo de texto 
interlinear que foi associada ao texto ao se usar ITPREP. Cada 
vez que se usa ITP. o programa produz um arquivo de reserva que 
contém o arquivo antes da inter1inearização (por exemplo, 
TESTE.BAK). 0 programa ITP pode ser usado de modo automático de 
anotação ou de modo de edição (para fazer trocas no texto ou na
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base de dados léxicos).
-LEX-EXTR (Extrator de Dados da Base de Dados Léxicos). 
LEX-EXTR converte a informação contida numa base de dados 
léxicos (por exemplo, TESTELEX.ITL), a qual não é legível para o 
olho humano, e a converte em sua representação ASCII ao produzir 
um arquivo léxico em formato standart (por exemplo, 
TESTELEX.SFL). Para esse fim, tem que se proporcionar também 
como entrada um arquivo de ontrole (por exemplo, (TESTELEX.CTL).
- ITL-BAK. (Reserva e Redimensiona um arquivo ITL). ITL-BAK 
produz uma cópia nova do arquivo base de dados léxicos (por 
exemplo, TESTELEX.ITL) e guarda o arquivo velho com a extensSo 
BAK (por exemplo, TESTELEX.BAK). 0 arquivo novo recebe o mesmo 
nome (por exemplo, TESTELEX.ITL), mas elimina o espaço inútil, o 
qual é reorganizado para ser acessado quando preciso e, se for 
necessário, aumentar sua capacidade. Note que é preciso 
verificar a cadadeterminado momento esse programa, já que os 
arquivos ITL nSo aumentam sua capacidade automaticamente.
CHIWRITER é um programa endereçado a autores 
matemáticos, cientistas, técnicos e lingüistas que trabalham com 
textos de línguas estrangeiras. Trata-se de um processador de 
palavras com fontes diferentes, as quais podem ser desenhadas, 
dependendo da necessidade do usuário. Fundamental para 
lingüistas que trabalham com o API.
Uma das maiores dificuldades encontradas pelos 
1ingüistas,que trabalham com línguas indígenas, é a apresentação 
do corpus através do Alfabeto Fonético Internacional -API. Uma 
vez que é possível compatibilizar vários programas, esses 
problemas desaparecem, além disso, torna-se possível realizar
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análises lingüísticas de um número de dados muito maior, num 
espaço de tempo muitíssimo menor.
0 usuário, desta proposta, deve observar que os 
programas sSo gravados, aqui, em disco rígido, ou seja, drive C; 
isto nSo quer dizer que nSo se possa fazê-lo em disquetes, 
usando drive A ou drive B, ou mesmo em disco rígido, drive D.
Após criar diretórios, para cada um dos programas 
SHOEBOX, WORDS, CHIWRITER e IT, e ,em seguida, copiar todos os 
arquivos desses programas dentro dos diretórios, deve-se 
observar se dentro do diretório de IT têm os seguintes 
arquivos, com as respectivas extensSes, através dos seguintes 
comandos :




No vídeo aparecerá a lista dos arquivos.
samplel.i tm
i tpreo2 .et 1 
convert 1 .et 1 
generate.et I
Certifique-se de que estes 4 arquivas estSo presentes em 
seu diretório. Caso não os encontre, deve ter havido ai-gum 
problema com seu disquete, por exemplo, ter apagada, 
acidentalmente, algum dos programas.
Se isso acontecer, é preciso gravar novamente o programa
149
IT em seu disco rígido (isso,em nosso caso, pois você poderá 
estar trabalhando em drives A ou B).
1988, elaborado pelo Summer Institute of Linguistics, em 
disquete, a fim de que se possa ter sempre disponível os 
arquivos do programa, pois em caso de deletamento, por equívoco, 
de quaisquer desses mesmos arquivos; e nSo só do programa IT, 
mas também de W0RD5, SHOEBOX e CHIWIRTER, será possível 
recuperá-los. Além disso, pode ser que ocorra um problema com a 
memória do seu computador, e você necessitará copiá-los 
novamente.
Ê importante dispor do programa original IT Version 1.1
0 arquivo SAMPLE1.ITM
\#
\# Sample interlinear text model for —  for Lau language 
\#
\reference_field marker ref
refers to text name
\text_field marker
punctuat ion II ()<>!?





























\# lex-extr control file for samplel.itl
\#
















i tl_fi le samplel
size 10
F i g . 04
Embora a preparação para o uso do IT parta desses 4 
arquivos, mais tarde, será possível, elaborar outros arauivos a 
partir desses já existentes.
Antes de utilizar esses programas o pesquisador já 
deverá ter decidido qual objetivo pretende alcançar com sua 
análise lingüística, isso porque os programas serão elaborados a 
partir desses objetivos.
Acreditamos que a melhor forma de saber manusear todos 
esses programas é testar, passa a passo, cada uma das etapas. 
Para isso procuramos demonstrar, a seguir, como dever-se-á 






Transferir (procure com a seta ou aperte a letra T>
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Carregar (procure com a seta ou aperte a letra C)
(digitar um nome de arquivo para ser copiado no programa IT;
aqui, como já dissemos, batizamos de TESTE.DDC, ou optar por um





Como esse arquivo será copiado para o programa IT, é 
necessário proceder da seguinte maneira: após a digitação de 
cada palavra dar um ponto e no caso de frases, deve-se dar um 
espaço após digitar cada palavra e dar um ponto ao final da 
oração; isso deve ser efetuado assim, pois entrarão como 
unidades no programa de inter1inearização (Fig. 05).
Por exemplo:
i' nu. ha ' pe. a': pi. tsi':nu. nuka :pi. pa'ntTi. IRiwe'nta.
(Todas essas palavras e/ou frases aparecerão no programa. IT 












\re TESTE : UNIDAD rrw
\ t X
\dm
a ' : pi.
Fi g. 05
Embora tenhamos optado digitar nosso texto em W0RD5 
(TESTE.DDC), o mesmo poderia ter sido digitado em SHOEBOX 
(TESTE.TXT), bastaria renomear as extensSes dos arquivos.
Esc
Transferir
Salvar (aperte a seta e depois com a barra de espaço,
escolher a opção "Só-texto". Deve-se salvar nessa 
opção para a compatibi 1 ização da. linguagem ASCII 
entre os programas WORDS e IT.
Enter
S (para confirmar a perda de formatação, a fim de poder 
exportar para o programa IT)
Esc
Fim
C :\WORD5>copy teste.doc a\it\teste.txt 
Enter
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Se o corpus tivesse sido digitado em SHOEBOX, bastaría 
tè-lo feito em F9 e nomeado de teste.txt.
Para se trabalhar com o programa IT, é necessário antes 
criar 4 arquivos, de outros 4 já existentes.
C:\W0RD5\cd..\ii
Enter
C :\IT > copy samplel.i tm testemod.itm 
Enter
C:\IT>copy itprep2.ctl testeprep.ctl 
Enter
C:\IT> copy converti. et-1 teste>: t r. et-1 
Enter
C:\IT>copv' generate, et-1 testeger.ctl 
Enter









FI (Com a tecla Page down, escolher a opçãío Testeger.ctl
e apertar Enter)
Na tela aparecerá a Figura 04.
Esc (Aqui se deve preparar o programa mppg-gen para o arquivo 
léx i co.i 1 1 )
Colocar o cursor após o primeiro caracter # e
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digitar em CAPS LOCK o nome do arquivo, por exemplo, na primeira 
li r. ha: TESTEBER. CTL
Na segunda linha, deve-se digitar: ARQUIVO DE 
CONTROLE DO PROGRAMA MPPG-GEN PARA LÉXICO.ITL
Na terceira linha, deve-se digitar: PREPARADO POR 
MARIA CRISTINA VICTORINO DE FRANÇA (isto, r.o nosso caso).
Na quarta linha, deve-se digitar a data da preparação 
do arquivo: OUTUBRO DE 1992
Essas 4 linhas devem ser centralizadas, para melhor 
estética do arquivo.
Em seguida, deve-se posicionar o cursor após 
mapping_name e digitar o 'templete' para a futura análise 
interlinear. Por exemplo, se houver necessidade de divisão 
morfológica, deve-se criar o 'templete' "DM", nesse caso, 
digitar-se-á DIVISAO_DE_MORFEMAS (atenção ao caracter 
separando as palavras).
Logo abaixo da palavra "DIVISÃO", digitar testelex.itl 
Deve-se deletar "size 10"
Delete uma linha.
Digitar o nome do próximo 'templete' criado para a 
análise, aqui GL0SSA_D0_M0RFEMA
Di Qi tar testelex.itl abaixo da palavra "GLOSSA" 




\# ARQUIVO DE CONTROLE DO PROGRAMA MPPG-GEN PARA LÉXICO.ITL 
\# PREPARADO POR MARIA CRISTINA VICTORINO DE FRANÇA
\# OUTUBRO DE 1992
\generate mapping_name DlVISAO_DE_MORFEMAS 
itl_file testelex.it1
\generate mapping__name GLOSSA_DO_MORFEMA 
itl file testelex.itl
F i g . 06










Com a tecla page down, optar pelo arquivoi testemode.itm
Enter
Esc
Na tela aparecerá, o arquivo samplel. itm (figura 01), mas 
deve ser substituído pelo arquivo testemod.itm, como mostrará a 
figura 07.
Posicionar o cursor após o primeiro carácter # e diqitar 
as alteraçSes de acordo com os objetivos a serem atingidos na 
futura análise.
Foram criados 'templetes' para divisSo de morfemas "dm1
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e para glossa de morfemas "gm".
Quanto à divisSo de morfemas optamos pelos sinais -*#+, 
os quais devem ser repetidos nas glossas também.
0 'templete' "tp" corresponde à tradução do portugués 
e o 'templete' "ng" corresponde a notas gramaticais.
Observe como ficará mosso arquivo de controle 
testemod.itm (figura 07), para a nossa análise:
\# TESTEMOD.ITM
\# MODELO DE TEXTO INTERLINEAR BASICO PARA A LINGUA BANIWA-SIUSI
\# PREPARADO POR MARIA CRISTINA VICTORINO DE FRANÇA
\# OUTUBRO DE 1992
\reference_field marker re
refers_to N0ME_D0_ARQUIVO
\text_f iel d marker t>;
punctuation “ . : ( ) C3? I !*/\#
\al i gri i ng_f iel d mapping_name Dl VISA0_pE_M0RFEMAS
marker dm
f rom t
fflorpheme_break - = #■+- 













f rom t >:
Esc










FI (Com a seta, optar pelo arquivo TESTEPREP.CTL ) )
Enter
Aparecerá no video o arquivo itprep2.ctl (figura 02). Os 
procedimentos, aqui, ocorrem conforme as instruçSes anteriores.
Esc
Vá fazenda as modificaçSes necessárias.
0 arquivo testepre.ctl ficará assim, depois de pronto:
\# TESTEPRE.CTL
\# ARQUIVO DE CONTROLE DO PROGRAMA ITPREP PARA LINGUA BANIWA-SIUSI
\# PREPARADO POR MARIA CRISTINA VICTORINO DE FRANÇA
\# OUTUBRO DE 1992
\unit_break_character5 . 
\defa ult_unit_type :UNIDAD 
\output_line_length 60
















Aparecerá o arquivo converti.ctl (fiçura 03), no visor 
do seu micro computador.
Aqui, as modificaçSes também devem seguir as instruçSes 
anteriores.
0 arquivo testextr.et 1, depois de pronto, 
apresentar-se-à assim no vídeo:
\# TESTEXTR.CTL
\# ARQUIVO DE CONTROLE DO PROGRAMA LEX-EXTR. PARA LEXICO. ITL 
\# PREPARADO POR MARIA CRISTINA VICTORINO DE FRANÇA
\# OUTUBRO DE 1992
\convert mapping_name DIVISAO_DE_MORFEMAS 
itl_file testelex.itl
\convert mapping_name GL0SSA_D0_M0RFEMA 
itl__file testelex.itl
\one_gloss_per_li ne yes








C : \SHOEBOX > cd.. \ i t
Enter
Ci\lT>mppç-gen -f (este comando é




















Aparecerão os arquivos corn as extensSes 
optar por teste.itx 
Enter
para criar o
itx, com a seta
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Dar inicio à análise interlinear dos dados. Ê preciso 
lembrar que aqui, damos apenas os procedimentos mais gerais para 
uso do IT e que o domínio do programa todo deve ser feito a 
partir do próprio manual How to use IT.
A cada espaço de tempo, recorrer ao programa itl-dir, 
para redimensionar o tamanho do arquivo.
Após o término de todas as unidades do arquivo 
teste.it>-:, fazer:
C:\IT>copy testelex.sfl c:\word5\testei. doc 
Enter










No vídeo, aparecerá a arquivo testelex.sf1 , mas renomeado 
aqui de testel.doc (Figura 10):
\type glossary 
\atmc yes
\mppg r.ame D IV I SA0_DE_M0RFEMAS from tx to DM



































\tx ha * j ku 
\gm Cha'iku] 
\auto
\ t X e 'da j 
\gm Ce'dai] 
\auto
\ t X a ' : p i 
\gm Ca'apil 
\auto
\tx nuka' : pi 
\gm Cnu-ka'api] 
\auto
\tx tsi ' : nu 
\gm Etsi 'inu3 
\auto
\tx i ' nu
\gm E i-i'/ 'nu3
\auto
\ t x i ' J a 
\gm C i-a'3 
\auto
\ t x j a '











\tx a' 3 

























\gm 3SG NA~0 FEM
\auto
\tX p i ' i 1R i 3 
\gm enviar 
\auto
\ t X i 3











\ t X C p i ' p i 
\gm pupunha 
\auto






















\tx wa ' D 
\gm INTR 
\auto






\tx i ' / ' nu]














F i g .10
Para o programa W0RD5, foi criado um alfabeto 
padronizado provisório, compatível e, portanto, exportável para 
os programas SHOEBOX, IT e CHIWRITER. Esse alfabeto segue os 
seguintes princípios:
- para os sons que, no alfabeto IPA, coincidem com o teclado 
convencional, mantivemos esses mesmos caracteres. Por exemplo: 
Cp,t ,k ,d ,n ,m ,a ,e ,i,u3 etc..
- para os sons que, no alfabeto IPA, NAOcoincidem com os 
caracteres do teclado normal, usamos seqüências de dois (ou 
mais) caracteres do teclado, que nSo sSo atestados nas grafias 
das palavras portuguesas ou de outras línguas como o inglês, o
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alemão, o francês ou o espanhol. Trata-se de usar uma letra 
minúscula seguida sempre de uma maiúscula. Por qué? Urna vez que 
nas línguas, aqui presentes, não há nenhuma ocorrência desse 
tipo, serA fAcil evitar que a transcrição de certas palavras 
portuguesas seja afetada ulteriormente, quando da conversSo, 
pelo programa CHIWRITER. Por exemplo:
a ' -> á






c A -> Ç
Ë preciso observar que os primeiros caracteres a 
serem substituidos em CHIWRITER, devem ser aqueles que foram 
convencionados com três letras, caso contrário o programa 
identificará as seqüências duplas e triplas da mesma forma. Como 
seria o caso, por exemplo, de "1RS" e "IR". Se pedíssemos ao 
programa para fazer as trocas das seqüências "IR" primeiro, ele 
também faria das seqüências de "1RS".E como resultado teríamos 
os sons "j " e "jS", ao invés de "j " e "j ".
No arquivo testel.doc (figura 10), deve-se fazer urna 
limpeza geral, deletando-se tudo, menos os pares superpostos tx 
e gm.
0 resultado dessa operação é mostrado logo abaixo no
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arquivo teste.doc (figura 1 1 )




\tx a ' 3
\gm i r
\ t X a' 3
\gm dar
\ t X u ' ma 3
\gm desejar
\tx C pan '
\gm casa
\ t X Ce'dai 3
\gm banco




\ t X C IRi
\gm 3SG NA^O FEM
\tx C tsi'i nu3
\gm cachorro
\ t X IRi ' 3
\gm 3SG NA~0 FEM
\tx pi ' iIRi 3
\gm enviar
\ t X i 3







\ t X Cpi'pi
\gm pupunha







\ t X i ' (
\gm CL 15




\ t X C p i 
\gm 2SB
\t X w a '3 
\gm INTR




\tx i '/ 'nu3 
\gm vir
\tX tTi 3 
\gm ABS
\tx C C h i 'i pa3 
\gm cachoeira
\t X C C m a (
\gm bom/boni to CPRIV ( + ) feio?}











Ê preciso digitar os 'templetes' tx de acordo com 
número de gm, que tenham a mesma representaçSo formal, 
exemplo :









Salvar em disquete com um novo nome: teste2.doc. 
Ordenar a1feticamente os pares tx e dm.
Fó
















\gm 3SG Z x> o FEM
\gm 3SG NA^Q FEM

























\gm TEM: ASSIM 
\gm verdadeiramente
\gm vir 
\ t C C a ' i n i 3
\tx E Chi'ipa3 
\t:< C Cma (
\t:< C C mats ia ' I 
\ t Ca'api3
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\tx Ce ' dai 3
\tx C ha 'ape 3
\tx C ha 'i ku3
\tx Cha' pe 3
\ t X Ci
\ t X C IRi
\ t X Cnu
\tx C pan
\ t X Cpi
\ t X Cpi 'pi
\ t X C tsi ' inu3
\tx a ' 3
\ t X a' :
\ t X da 3
\ t X dzu3
\ t X i ' (
\ t X i ' / 'nu3
\tx i ' ta
\tx i 3
\ t X k a api 3
\ t X IRi '3
\ t X pi ' iIRi 3
\ t X rRu 'ha 3
\ t X tal
\ t X tTi 3
\ t X u ' ma 3
\ t X wa ' 3
\ t X we ' n '
Apagar todas as linhas dos 'templetes' 
alfabetizados e as linhas dos 'templetes' restantes devem 









07 3SG NA~0 FEM
09 3SG NA^O FEM 































Copiar o arquivo teste2.doc do disquete, onde 
lista nSo alfabetizada dos pares \tx e \gm.
Manualmente, deve-se substituir cada par \gm 





21\gm bom/bonito -CPRI V+f eio? >
\ t x a ' 1 
5 1 \ g m  i r
\ t x a ' 3 
39\gm dar
\ t x u ' ma ]
43\gm desejar
\ t x C pa n '
27\gm casa




\ t x k a ' a p i 3 
55\gm ma^o
\t x CIRi






\ t x 1R i ' 3
07\gm 3SG NA~0 FEM
\tx pi'iIRi 3 
45\gm enviar
\tx i 3
Ü9\gm 3SG NA~D FEM
\tx Ci 
03\gm 2PL












\ t X i ' (
31\gm CL15




\ t X C p i 
05\gm 2SG
\t:< wá ' 3 
49\ gm INTR




\t>: i ' / ' nu D 
65\gm vir




\t k C C ma(
19\gm bom/bonito CPRIV (+) feio?}
\ t ; ; C C a ' i n i 3 
57\gm mosquito
Fig. 15
Em seguida, manualmente, substituir cada 'templete' 
por um número par superior ao 'templete' \gm.
14\tx Cha'iku3 
13N gm a 'r v o r e .
22 \ t CCmatsia'3
21\gm bom/bonito CPRIV+feio?}
















12\t ; : CIRi




07\gm 3SG NA^O FEM
46\tx pi'i1Ri□ 
45\gm enviar
10\ t X i]









38\tx w e 'n '
37\gm comprar
6 2 \ t x  d z u ]
6 1  \  g m  T E M :  A S S I M
0 2 \ t x  C n u  
0 1 \ g m  1 S G
3 2 \ t > :  i  ' ( 
3 1 \ g m  C L  1 5
3 0 \ t x  d a D  
2 9 \ g m  C L 0 6
4 2 \ t x  r R u ' h a ]  
4 1 \ g m  d e i t a r
0 6 \ t x  C p i  
0 5 \ q m  2 S G
5 0 \ t x  w a ' 3  
4 9 \ g m  I N T R
3 6 \ t x  C a ' a p i l  
3 5 \ g m  c o b r a
5 4 \ t X  t a 3  
5 3 \ g m  M l
6 6 \ t x  i ' / ' n u ]  
6 5 \ g m  v i r
1 6 \ t x  t T i ]  
1 5 \ g m  A B S
2 4 \ t x  C C h i ' i p a 3  
2 3 \ g m  c a c h o e i r a
2 0 \ t x '  C C m a (
19\gm bom/bonito {PRIV ( + ) feio?}




Copiar novamente em disquete com o nome de arquivo 
teste5.doc e em WORDS listar alfanumericamente os números pares 
e impares.
01 \ gm 1SG
02 \ t x Gnu
03\ gm 2PL 
04\tx Ci
05\gm 2SG
06 \ t x C p i
07\qm 3SG NA~0 FEM 
08\t x lRi'3
09\gm 3SG NA^O FEM
10\ t X i]
11\gm 3S6 NA~0 FEM 
12\tx CIRi
13\qm a 'rvore. 
14 \ t x Cha'iku3
15\gm AB5 
16\tx tT i 3
17\gm banco 
18\tX Ce'dai 3
19\gm bom/bonito CPRIV (+) feio?3 
20\tx C C ma(
2 1\gm bom/bonito CPRIV+feio?3- 
22 \ tx C Cmatsia'3
179
23\gm cachoeira 
24\tx C C hi'ipa3
25\gm cachorro 

































58 \ t ;< C C a ' i n i 3
59\gm pupunha 
60\tx Cpi'pi

































y (este carácter está na nossa Fonte F3, na tecla 5)
Enter 
Ñ U  
En ter








07 3SG NSO FEM
08 Jí
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09 3S6 NSO FEM
10 i
















































58 á i n i







66 í / 'nu
Fig. 18
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4.2 Amostra do corpus i nterli near izado
Optamos por apresentar apenas 100 unidades 
representativas dentre as 5201 do corpus interlinearizado no IT .




\tp T: Vocês vêm.
\ng




\tp T : Frio.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 3





\re SIUSI : UNIDAD 4










\tp T : Cachorro .
\ng




\tp T: Minha mSo.
\ng




\tp T : Casa.
\ n  g
\re SIUSI : UNIDAD 8
\tx jiwénta.
\dm Lji -wén'+ta3
\gm 3SG NAO FEM-comprar -ÍRAIZ
\tp T: Ele compra.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 9
\tx j-*áwa.
\dm CCji —á.3—wá. j
\gm 3SS NÂO FEM-ir -INTR
\tp T: Ele vai.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 10
\t X j í ¿wa .
\dm Cji -^úha]
\gm 3SG NÀ.0 FEM-deitar




\re SIUSI : UNIDAD 11
\tx ajnidzu.
\dm CCáini3+dzu3
\gm mosquito Cvespa + TEMí ASSIM>
\tp T: Mosquito/carapanS.
\ng




\tp T : Arvore.
\ng




\tp T : Banco.
\ng




\tp T: Vocês desejam.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 15
\ t í J a .
\dm Ci -á3
\gm 2PL-dar
\tp T: Vocês dão.
\ng
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\re SIUSI : UNIDAD 17
\tx matj^ájte.
\dm C Cma< + ) t J M a 3  =i(+)ta-i3
\gm bom/boni to Cbem CPRIV ( + > feio?=CL15 -3SG NAQ FEM}
\tp T : Bon i to.
\ng Caso /ma/ nSo fosse um PRIVATIVO, mas sim, a silaba 
do radical, a representaçSo subjacente seria /mátjhia/.




pi : pi4 i.
Cpi ipi+ji 3 
pu punha -CRAIZ + 3SG NAO FEM}
\tp T: Pupunha.
\ng




pipi : 4i■ 
Cpi-pi i ji 3 
2S6-enviar
\tp T : Você envia.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 20
\tx hi :páda.
\dm CChiipa3+da3
\gm pedra {cachoeira + CL06}
\tp T : Pedra.
\ng
i n i c i a 1
18?
\tx aphepáda.
\dm [ Cá.paD = hí ( + ) pa+da3
\gm um =CL10 ÍCL09 + CL06 ?}
\tp T: Um <pedaço).
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 22
\tx núkarje.
\dm Criu-kAaje+' D
\gm lSG-coraçSo ÍRAIZ + TEM83
\tp T: Meu coração.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 23
\tx pí:nwa.
\dm [pi-ínu+a3
\gm 2SG-matar -CRAIZ + TEMI}
\tp T: Você mata.
\nq
\re SIUSI : UNIDAD 24
\tx j Jéma.
\dm Cji -éma3
\gm 3SG N£0 FEM-morar
\tp T: Ele mora.
\nq




\tp T : Eu moro.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 21
\re SIUSI : UNIDAD 26
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\t>; J Jáku .
\dm Cji -áku3
\gm 3SG NÁO FEM-dizer/falar
\tp T : Ele fala.
\ng




\tp T : Eu falo.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 28
\t>: J Júma.
\dm Cji -úma3
\gm 3SG NÁO FEM-procurar/desejar/querer
\tp T: Ele deseja.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 2?
\tx nwítu.
\dm Cnu-it+u3
\gm ISG-filha CRAIZ + FEMÏ
\tp T: Minha filha.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 30
\tx kájda.
\dm Ckái(+)da3
\gm praia -[RAIZ +? CLOó}
\tp T : Praia.
\ng
\re SIUSI -.UNIDAD 31
\ti< hapéjte.
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\dm CChápeJ = K  + )ta-i3
\gm frio ífriamente = CL15 -3SG NAO FEM>
\tp T : Frio.
\rig
\re SIUSI .-UNIDAD 32
\tx nújnaj.
\dm C nu-'i + nái 3
\gm 1SG-RELAC ASSOC
\tp T : Comi go.
\ng cf. COLETIVO /-nái/
\re SIUSI :UNIDAD 33
\t>: háunuji.
\dm CCha+mú3+jíD
\gm ano/estiagem Cqu.ente CPE1 + RAIZJ + 3SG NAO FEM>
\tp T : Ano.
\ng Cf. /ha+mú/ 'estar quente', /-ka+mú/ ‘esquentar e 
/ka+mú+i/ ’sol'
\re SIUSI ; UNIDAD 34
\ t jaká.: .
\dm Cíakaa+C'3
\gm longe ÍRAIZ + TEM23
\tp T : Longe.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 35
\ t n úwa .
\dm Cnu-á.3
\gm ISG-dar
\t p T : Eu dou.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 36




\tp T : Eu .
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 37
\tx jikápa Qwà.
\dm CCji -kátpa3#nu -há3
\gm 3SG NXO FEM-ver #1SG-DEIT
\tp T: Ele me vê.
\ng
\re SIUSI :UNIDAD 38
\tx jikapá pwa.
\dm CCji -kápa3#nu -há.3
\gm 3SG NÀO FEM-ver #1SG-DEIT
\tp T: Ele me vê.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 39
\t;; jikájte.
\dm Cji -káitel
\gm 3SG NÂO FEM-falar
\tp T: Ele fala.
\ng
\re SIUSI :UNIDAD 40
\ t x J i ka j téka^u .
\dm CCji -káite3-ka+^ú3
\gm 3SG NXO FEM-falar -PGTENC
\tp T: Para ele falar.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 41
\tx j Já.waKK.
\dm CCji . -á.3-wá.3 -KK3
\gm 3SG NAO FEM-ir-INTR-EMOC
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\ng
\re SIUSI : UNIDAD 42
\t>: uiâjaKK.
\dm CCwa-^áhaD -KK3
\gm 1PL -ir -EMOC
\tp T : Vamos Î
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 43
\ t x wájSKK.
\dm CCwa-^áhaU -KK3
\gm 1 PL -ir -EMOC
\tp T: Vamos!
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 44
\t:-c jJáuia:.
\dm CCCji -áD-wáJ -:3
\gm 3SB NÀO FEM-ir-INTR-EMOC
\tp T: Ele foi embora.
\ng
\re SIUSI -.UNIDAD 45
\ t mát J* J aKKtsa .
\dm CCCma(+)tJía3 -KK3 -tsá3
\qm ótimo Cbom/bonito íbem CPRIV (+) feio?-EMOC-RESTR>>
\tp T : õt imo !
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 46
\ t ; ; í n a : .
\dm Ci -í/'na+a]
\gm 2PL-mandar -ÍRAIZ + TEMI}
\tp Ts Ele foi embora!
\tp T: Vocês mandam.
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\ng




i : na. 
Cí ina] 
mui her
\tp T : Mulher(es).
\ng Mulheres ou "mulherada": aqui




í : na i na :.
Cíina] Ci -1/'na+a] 
mulher 3SG INDEF-mandar ÍRAL
\tp T: As mulheres é que mandam.
\ng







\tp T : Pegamos.
\ng
























\re SIUSI : UNIDAD 53
\t X ^úma: .
\dm -Híma+a]
\gm 3FEM-dormir CRAIZ + TEMI>
\tp T: Ela dorme.
\riQ
\re SIUSI : UNIDAD 54
\ t :: : m a .
\dm C^ u. -úmall
\gm 3FEM-procurar/desejar/querer
\tp T: Ela procura.
\ng




\tp T : Vejo .
\ng




\t p T : Minha mão.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 57




\gm 1PL -pegar -PROG
\tp T: Estamos pegando.
\ng




\tp T: Estamos acreditando.
\ ng




\tp T : Você vem.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 60
\tx pi:nu.
\dm Cpi-ín+u]
\gm 2S6-mulher ícôn jugue + FEM 3-
\tp T: Sua mulher.
\ng




\tp T : Macaco.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 62
\tx p M : tJ h i  .
\dm Cpi ihi + tJhiD
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\gm cut ia CRAIZ + TEM33-
\tp T: Cut ia.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 63
\tx kúp*e.
\dm Ckúpa+hi3
\gm pei xe CRAIZ + TEM: RELAC3
\tp T: Pei xe.
\ng




\tp T: Ser duro.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 65
\tx nwítu.
\dm Cnu-it+u3
\gm lSG-f i 1 ha CRAIZ + FEM3-
\tp T: Minha filha.
\ng
\re SIUSI :UNIDAD 66
\tx i tMi,i .
\dm Ci -túhi -J,i3
\gm 3SG INDEF-olho -ABS
\tp T : 0 1ho.
\ng
\re SIUSI sUNIDAD 67
\tx pé:the.
\dm Cpéeta+hi3
\qm bei viu íRAIZ + TEM: R E L A O
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\tp T : Bei ju.
\ng




Jri : we .
C ici i we 3 
remo
\tp T : Remo.
\ng







\tp T : Tucano.
\ng







\tp T : Fi 1hote de tucano
\ng







\tp T : Pessoa.
\ng












\dm CCâka( + ) hi( + )pi 3
\gm vasilha de barro -CRAIZ + TEM: REALC +
\tp T: Vasilha de barro.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 73
\re SIUSI -.UNIDAD 74
\tx itsákha.
\dm Cítsa+ká(+ )ha]
\gm linha para pescar -Canzol + CL16Î
\tp T: Linha para pescar.
\ng
\re SIUSI .-UNIDAD 75
\tx ba^úme.
\dm C bá_[U+'+méD
\gm arrebentar CRAIZ + TEM5 + RESULT>
\tp T: Arrebentar.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 76
\ t bukúkuji.
\dm Cbúkuku+jiD
\gm coruja CRAIZ + 3SG NÂO FEMJ
\tp T : Coruja.
\ng
\re SIUSI :UNIDAD 77
\tx bújume.
\dm Cbúju+méD
\gm machucar CRAIZ + RESULT]-
\tp T: Machucar.
\n g







\tp T : Noite.
\ng




\tp T : Paca.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 80
\tx manúpe.
\dm Cmánu+peD
\gm muitos {RAIZ + PLUR}
\tp T: Muitos.
\riQ
\re SIUSI : UNIDAD 81
\tx jimútu.
\dm Lji -mútu3
\gm 3SG NAO FEM-sair
\tp T : Ele sai.
\ng
\re SIUSI ¡UNIDAD 82
\tx ipépatsa.
\dm CCma+hípaD -tsá3
\gm pegar ÍPRIV + RAIZ3-RESTR
\tp T: NSo pegues!
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 83
\tx nuipéjerji.
\dm Cnu-máhi+je -ji3
\gm lSG-irmSo menor-3SG NÀ0 FEM
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\tp T: Meu irmSo menor.
\ng 0 alongamento vocálico de P0SS1 nSo é explicado.




\tp T: A i .
\ng
\re SIUSI -.UNIDAD 85
\t>: nwínwa.
\dm Cnu-i/ 'nu+a]
\gm lSG-matar/bater-se/brigar CRAIZ + TEMI 3-
\tp T : Eu mato.
\ng
\re SIUSI .-UNIDAD 86
\t:-; nwí gwa.
\dm [nu-í/ 'nu+ha]
\gm lSG-morder CRAIZ + TEM6 3-
\t p T : Mo r do.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 87
\t nwáçie: .
\dm ínu-ánaa+hi1 ?
\gm ISG-saber CRAIZ + TEM : RELACJ ?
\tp T : Sei.
\ng




\gm lSG-bater ÍRAIZ + TEMI>
\tp T : Bato.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 89
\t>: nukepwéta.
\dm CCnu-kéniu+a] -i+ta]
\gm 1SG -começar CRAIZ + TEMIJ-TRANS + CAUS
\tp T: Eu começo.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 90
\t:< nwi$a.
\dm C riu-i / ' n i + ha3
\gm 1SG-comer CRAIZ + TEM6D
\t p T : Eu como.
\ng
\re SIUSI : UNIDAD 91
\tx nuÇéta.
\dm Cnu-1/'ni+ha+i+taü
\gm lSG-esfregar/pintar/passar sabão na roupa CRAIZ 
TRANS + CAUS}
\tp T: Eu esfrego.
\ng Relação semântica com -i/'ni+ha 'comer'?








\tx tsú: daj i.
\dm CCtsúu3 =da -Ji3
\gm pequeno/curto=CL06-3SG NÀO FEM
\tp T: O que é pequeno.
\ng




\tp T : Cesto.
\ng






\re SIUSI : UNIDAD 93






\re SIUSI : UNIDAD 97
\tx hámuji .
\dm CCha+mú3+ji3
\gm ano/estiagem Cquente -CPE1 + RAIZD- + 3SG NÁO FEM>
\tp T: Ano/estiagem.
\ng Cf. /ha+mú/ 'estar qu e n t e / - k s + m u /  'esquentar'
" sol ' .
/ka+mú+i/
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\re SIUSI sUNIDAD 98
\ t y, hé : m a .
\dm Chéema]
\gm anta
\tp T : Anta.
\ng














- Os verbos atributivos sSo seguidos do sufixo de 3SG /-ni/.
Os nomes inalienáveis possuídos e os verbos ativos sâo 
precedidos do prefixo de 1SG /nú-/ 'eu,meu'.
- A nasalização previsível da vogal diante de nasal está omitida 
na transcrição.
- <EM) = Empréstimo do português ou espanhol.
abacate 
aba ca;; i 
abdomen 
abei ha 
abe 1 ha 
abelha













C p í  J i d z a 3











C hajá :n i]
C hu^én i]
C nu£.á j ta j 
C nuwadzáka]
C nuwadzaká : kawa ] 
Cmanákhe]














































C ú : n i 3
L i th jakaçia j 3 
C n WI uj i 3 
t á : uj i 3 













































E n i k i tJ*M nda3 
E i pedzukhéte]
E it i p i 3 
Eánew3 (EM)
El tjhi>ii3 
E nupi ^ a3 
E hámuj i 3 
E dé:p i n i 3 
Ehé:ma3
Erádiw jaritenani3 
Cmena j tétsa3 
Ejejekúífi3 
Eítsa3
E nudza j i kéta3 
Edza^í me 3 
Enuníuja3 








































CmatJH i dají da3 
C i : t J’h iapúj, i 3 
C héw J a 3 
C há : kan i 3 
Ckáje3














C má j ni 3






































£ i ^ akápa]
[ja^akája]










[ nu.puk wí ta3 
C nu^apát>ia3 
C nupúku 3 
t ikwapapikáda3 










































C i t^h i numáj, i 3
C kanat J*M kuje3
C hekajiáwa3
C i jadá¿.i 3
Cpá¿i3
C i kawadáj, i 3
Ct/^ipája hi:páda3
C t i pa^á. : pu 3
C j imán i 3
C núkwa.D
Ckáji^iJ
Cpaj^éta ¿úpa panúma3 
Cnwipa:3 / Cnújpa:3 
Cnwi r.wa3 
Cke^ájtaji 3 
Cnwi^a3 / Cnúj^a3 
Cpajáka3 
Cpí mi 3 
C j itsutsuka3
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berne de cSo 
berro
bicho da seda 
bicho-do-pé 
bi co

















be i ju C pé:tHeD 










[pi mi hitá-ku. 3






C riun úma 3
[jimé:taka jinúma.3 






























buraco na pedra 
buraco no chão 
cabaça 
cabeça









C jajanáwi 3 
C hajajáwan i 3 
cf. bater-se 
Lnúkana3 
I ke^á: n i 3 
Cké^a:3 
CtuDikádaji D 
C n u. t u pí k a 3 
ChJentadate3 
Ekáwaje hapédaji3 
C hl te 3 
C J ipúdu3
Cfej3á.a hite 3 (EM 
E pajáda3 
E búli 3 (EM)
I hi : padáph i 3 
E J i numáwa3 
CkabásaD (EM)
E q w íwi da3 
Eú:n i hi wi dam i 3 
E nut/ M  kuje3
cabelo de milho CkanatJ’Mkuje3
caber cf. bastar
cabo de aço CtJh i pajákhaD
caça C wini]
caça de anta Cít/M^i hé:ma]




cacho de assai Cmanákhe]
cacho de banana cf. banana
cachoeira C hi :pa]
cachorro C t / M : nu]
cachorro sei vagem Cmaboj i boj i]
cadáver Cmaj Jumétemi 3
cade i ra Ckadéra] (EM)
cadel a CtJMrnu ina^úna]
cair Cpíwa]
cai >:a d ',àgu.a Cúzni a^úda]
caixa de anz ó i s Eitsa]
ca i xa de fósforos Cmásu pajitu] (EM)
ca i xa de madeira Ckája hajkúda] (EM)
cai xa de pali tos C paji tu] (EM)
cai xa de plá.st i CO Cká/a plastikúda](EM)
ca j u Cakáju3
cal CtJMta]
calango C hi we 3





























Caka^Amaj i 3 
[má:kukan i 3 
C paku^úda3






Cnwapúwa3 / Cnwapuwána3 
C i ni pu3
Ckamítsa3 (EM)
Ckamizípa3 (EM)
CmatJhJá.ph i 3 




Clapizéru.3 ( EM )
C nawí k i i pakákawa3 
C i :tsá.pu3
Cú:ni idja jnaka^úda.3 
Cí ta3 
C i tén i 3 
C há: man i 3 




camundongo C j i s 4 Jén i D
cana de açúcar Cmá: pa]
canção ínukantán i ka3
canela Cpakawaphi^i D
caneta Clapiséru] (Eli
can i bal Cnawíki içiakákawa3
can iço C i :tsápu3
cano Cú:ni icfcja jnaka^údaD
canoa Cita3
canoi nha C i tén i D
cansar-se íhá : man i 3
capim Cmaji t J*h i 3
capim alto CmatJhí kawal
capim baixo Cmat/Mdaji 3
capinza1 Cmatjh i dají kwa 3
capi vara CkétuD
cara Cj Jékwa3




carisu Cphe: juipéki 3
carne C nwl pe 3
earn iça CekúkaD
carrapato £ kúpaj i 3
carrapicho C t/ïi i taméda j i 3
























céu da boca 
céu de Deus 
ceqa 
cegó






C J, i cfc^ mén i 3 
Cqi#3
C nú : pana]
Cpánfci ] 
















Cmajf i dá^umi ]
Cma£.idájimi ] 
cf benzer





cesta cf . cesto
cesto í tsétu ]





che ia I j imutákawa]
cheirar Cnwém Ja3
cheirar mal ( earn iça ) C í :pa j n i 3
cheiro C jí tan i D
chi fre C nútswa3
chi nelo C sandáj Ja3
chi panzé C kwá.ta3
chi quei ro C kutjh i ja^údaD
choca (com ovo) C ké:
chorar C n wí dzs ] / C n ú j dza



















cipó enrolado nos pés 
cisco























C páJ i D 
L paj -*ádaJ 
Cdàpi 3
í i depapukúj,i D 
CpaJ^i : pi^a3 
Lj Jajédaj i 3 
Cpaj; ■'ápaD 
Cpacberiéta ka^úda] 
C ja^uphéjf i 3 
Cá:pi 3




Cwedáj i 3 
[we péji 3 
íkóku3 
C i pa j mí : ¿ i 3 
CJf i k ij, i kí kha j 3 
































corrente de rio 
correr







Cnwípa3 /  Cnújpa3
Cpá.na pawénta ka^úda]













E hi nú^uD 
CnumútJH Ju.3 
E padák i 3 
CJ Jekukákha3 
Cú:ni hjekúkha3 




E Çi i wí t a 3 
cf. roupa 
Ebukúkuj i 3 
Epú:puji3
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couro de lontra Cpidúja3
couro de onça C dja : wi : j a 3
coxa C n u p M n a 3
CO X o C kútsa j D
coz i nhar L nucbána]
cozinhar na brasa C pwéma3
crânio C phewi dápi3
cravar C nutúdaD
crepúsculo C de :pí na3
crescer Enutawípa3
criaçSo (animal) C pataupáda3
criança C jen i péj;i 3
cruz C ku^útsa3
cruzeiro do sul C ku^útsa3
cueca LkwékaD
cuia Cá. : ^ a 3
cume (morro) L jí puj i ku3
cumieira C ituçiiwinaku3













dar de comer 
dedo da mSo 






















C p M  : tj*>» i 3 
Cpé:J,e3 
C nu^ápaD 
Cnwá3 / Cnúwa3 
C nukapáwa]
Cnuka:pMwi 3 
Cçiw iphéwi 3 
C i i k i 3  
í núj;u3 
C n ú¿wa 3 
C nukáda: 3 
C numákaD
Cnaj^aka kamúka3 
íi pá j m i 3 
[du .júmen i 3 
í n wétsa 3




C n u pápa 3 
Enúku3 
















di vert i r-se
dividir cf.












í pacfcppají da3 
Cnukejwéta3 
CnutéwaD 
C pumen j ApajD 
cf. cortar 
Cmaj i^i3 
C hekwápi D 
í théwacbMje]
C í pa j 3









L nutsi ke Jé ta3  




Cká jtuini 3 
cf. louco 
Ccbâma3 
C numí naj i 3 




edi fí cio 
égua







empurrar (só para frente)
















E nima : D 
E pú.je3 
cf. casa





Eipahéta káda papé^a3 
Ckúphe3 
í tsá j a 3 
C nupe : dzáta3 
E nudwí ta3 
E nukeJcá: ta3 
E nu :kéta3 
E nupátu3 
cf. brilhar 
E numapéta 3 
E numa^éta3 
Cdjakáta3 
Eméwej i ku3 
E ma t awipá k a j e 3 
cf. esconder 




































t kaj icijâma j D 
Ltapedápe3 


















































C nwí nu 3
cf. marido






£ hajá: ni] 
Ckerjfádani 3 
cf. ser pequeno 
C pákhamen i 3 
CnúyJu3 
C ká^un i 3 
[ma^éna:n i 3 
Cmáka: jen i 3 
Emawi£.á.ka j n i 3 
C kepápen i 3 
Ckapájmanini3 
C i : pátsan i 3 
C ka^ená:n i 3 
cf. ser limpo 
Cmaduyénan i 3 
Cviaká:ni3 
cf amarelo 
C hamí Jan i 3 
C túkumen i 3 




























falar mal de alguém
Cmés fcan i 3 
Emapájnani3 
C duyerián i 3 
E ka : pí J,an i 3 
Enúkwa3 
Ei núna:n i 3 
Eme : j^ádan i 3 
E tóph i 3 
cf . ano 
cf. ano
Epájnwa ¿upa kepi^Jéni3 





Einukadapáda hípaj nakíte3 





C J i 4 a i wátsa : k awa 3 
Epák^a pika^úda jenipé£.i3 
E nwakúna3 






















ficar em pé 
fi gado 
f i car
ficar de pé 
fila de formigas 
f i 1 ha
filha (parente) 









C pwéta 3 
ínudé:gi 3 
Chápen i 3 
C hámu3 
Cnwí ta3 
Cé:kun i 3 
Ckumána3 
ípamat J*h i kaka3 
cf. agu1 ha 






L nwéma. 3 
[ k ú : ye 3
cf. filho (criança) 
C nwi tu3 
C nwí j i 3 
Cnwenípe3
f i o  d e  t u c u m  
f i o  e l é t r i c o  
f l a u t a  
f l a u t a  
f l a u t a  
f l e c h a  
f  l e c h a ,  
f l e c h a r  
f l e c h a r  
f l o r
f l o r a ç S o  
f l o r e s t a  
f o c a r  
f OQO
f o g u e i r a  l u g a r
f o l h a
f o l  h a
f o l h a  d e  b a b a n a
f o l h a  d e  c a r a n á
f o m e
f o r ç a
f  o r ç a
f o r m i g a
f o r m i g a  l a v a -  p é  
f o r m i  g u e i  r o  
f o s s a
f i 1hote
f i near
[ Q~ér. i 3 
cf. cravar 
íkumaj'ákhaD 
cf. fio de tucum 
Cj'ápi3 
E j apujúJfU 3 
C phe:„júma3 
C cfcaw i th j apújt, i 3 
C kapáwi 3 
cf. atirar 
Criú: ku3 
C nwí wi 3
C kéwi ká^wa ká j ku 3 
Chájku jimájiku3 






C tí jia3 
Cmawi táka j 3 
C kedza^úda j i 3 
C kedzá.5 ku3 
C i kawí pe3 
C k awipe j o  k u ká pe 3 
í kawí pe i párta 3 
C t^ewáka^e3
fossa Chícfea kúti3
fralda C jamakaj, iwá.na3
fraqueza í rpecba^údaj i 3
freira Cpajtádwa3
fri gi dei ra [paf i tutaka^wápi3
frio C hápe3
fruta C haj kúthe]
fugir C riupí tu3




gal ho C j i kénaku]
ga1 i n ha cf. galo
galinha choca Ckajáka ke : ye Japá,ju3
gal in he i ro Ckajáka ja^úda3
galo í kajáka3
gambá C wají tj'h i 3
gancho de rede [pJéta imwataka^úna3
gancho de rede C p Jéta i^uka^únaj
garça [má:j i 3
garganta C pawédaj i ku3
garra cf. unha
garrafa C ga^Afa3 (EM)
garrafa í vi d u 3 (EM)
garrafa térmica Ckafé óa.|úna3 (EM)































C pi J'AnaD 
C péj i 3
Lpapóta ka^úda paj^awádaD
C petsápal





















Catjh Já(n)j i 3 
C ka^wénaj i 3
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h o r a  
h o r t a  
h o s p e d a r  
h o s p i  t a l  
i  d a d e  
i  g a r a p é  
i  1  h a  
i  n a  j á  
i  n c h a ç o  
i n d i s g e s t ã o  
i n i m i g o  
i  r i s e t o
i n t e s t i n o  f i n o  
i n t e s t i n o  g r o s s o  
i  n u n d a ç ã o  
i  n v e r n o  
i  r  
i  r a  
i  r m S
i  r m S  m a i o r  
i  r m S  m e n o r  
i r m ã o  m a i o r  
i r m S o  m e n o r  
i  r r i  g a ç S o  
i s c a
i s q u e i r o
j á
j a b u t  i
íóal ( E M )
£ pan da3 
C nukwadáta3 
£tapedápana3 
£ J imujlte3 
C ipawápu3 
C kadunuj i 3 
C wé : i 4 i 3 
£j i¿akáda3
Cma : t J*hí da j i pajgàka3 
£ pepwi nda 3 




C péw j a 3
£nwá3 / £núwa3 
£ ké^wa3 
C nuki t/M dwa3 
C nup^e^unáj pe3 
£ nuwedwanájpe3 
£núphe:^i 3 
Cnuijiéje : j i 3




C i tJhí da3
Biblioteca Universitária
j a c a r é
j a c u C m á . j e 3
j a g u a t i r i c a C m a j a k á j a 3
j a n g a d a C  k a c b a  J i  3
j a n t a r C n a j n a h a k a  d e p i p a n i 3
j a r a r a c a C ú : n i  k a J c i ^ e ]
j a r a r a c u ç u C e ^ í  p a ]
j a t o  ( d e  á g u a ) C  p a d j a k e t a ^ ú d a  k i c f c ^ ]
j a v a l í C a  : p í  c i s a ]
j  e  j  u m C m a  j ç i a k a . k a ]
j  i  b ó i a Ccfe-t Jéma]
j  i  b ó i a C  h á m u ]
j o e l h o C p ~ í  ¿ i 3
j o g a r C n u k a k ú j a ]
j o g a r  f o r a c f .  e l i m i n a r
j o r n a l C  j a k u j ^ í  p h e l
j o v e m c f . a d u l t o
j o v e m  ( h o m e m ) C  w a j  i  p á j  i  3
l á b i o C p a n u m á  j a . 3
l á g r i m a C - i t i h  J a y i á j f i  ]
l á g r i m a C p a t * - >  J a y  J a l
l á p i s C j á p i ]
l â m p a d a C  k a m a ^ á j d a ]
l a c r a u C  k á p h  i ]
l a d o C a p é :  m a c i j u ]
l a d r ã o C  k a j  n a t é d a j  i  3
lagarta C  p u t a ^ u ]
l a g a r t a  ( c o m e  f o l h a  d e  a ç a í ) C m a J ,  i  p e ^ u ]
lagarta (come folha de
lagarto
lago

























m a n d i o c a ) C w e t w e t u j i  D  
C  d ú : p u D  
[ k a j i J , a D  
ík a j  i f c á p h i  3  
C h i  : p á k w a 3  
Ckajitá^a} 
c f . l â m p a d a  
c f .  f l e c h a  
C m u j ú k u D  
C k a m a j á j k u D  
C k á j k u  i w a n a ]
C l á t a D  ( E M )
[ ó l J u 3  ( E M )
[ l á t a  k e r o z é n e ] ( E M )  
C n u k ú t s u 3  
í ka^éda^uD 
C  t ú j d w e 3
C l é b i ]  ( E M )
u c f c a m u j í  í , , u ]
C i p  J á t e ]  
c f . p e n s a r  
C j é t s u 3
C i p e c f c a . j ú d a j  i  3  
C  i  p a k á d a H  
C t a p é k ^ a ü
C k á m w i  h J e w a j i  n é ¿ e 3  
í n w e m é t a . 3
C  Q  i  n í  k u 3  /  t g u n ! k u 3
levantar-se de repente 
levar
lex i calizaç2o conetiva 
lí ngua 
lí ngua





































í djá : w i 3 














levantar-se de repente 
levar
lex i calização conetiva 
lin Qua 
li ngua




















macaco meio preto 
macaco prego 
macaco preguiça
í p u t s u m é t a  ]  
t  n ú d e : D  
C m é w e j i  k u 3  
[ n w e n é n e ]  
cf. fala 
C t H á ^ u  i n é n i ]
C  p a t w á 3
íi ^ i m á w a ü
C J , a w a  j í  k H a D
c f .  l i n h a  d e  a l g o d ã o
C  i t s á k h a ]
C l í t u 3  ( E M )
C  1  í  v  u  3  ( E M )
C d u h e n á d a j i  j a ^ ú d a D
C  c f c á  : w  i  3
C k u j u p i t u 3
íjaká3
C  i  p i k a k á d a ]
ík w á d u 3  ( E M )
C b í p o j  i  3
C k é s  j i - 3
C k a m á ^ a j  3
C  p ú w e 3
C k a p a ^ u 3
C í  t j ' h i 3
C  h á j u 3
c f .  m a c a c o





























t ka^w i 4 i 3 
C nucb-i1 káni 3 
CtJHár.ji]






E panapánjt, i 3 
Cjenipé^i i^aka.júna3 
Cpájni hitáku3 
cf. co ;< o 
[nina:3 
[kewi te3 
[kájn i 3 
[dep Játu3
CmantégaJ (EM)
[nuká: pi J 
Cmuntú^u3 
Cú:ni inumápi3 
[ nwi n i j i 3 
Ema:;éku3 
Cmása3


































CtsapÁtu imejánaD (EM) 
LbalÃnsiaU (EM)











C kanán i n i 3 
C j idúpa3 
Cumápi j 






Ccfcenudaj i 3 
Cnumi te3 
ípemakawa3 
Cmuritu^wen i 3 




































C t imi p Ja„ju3 
CajnicfeuH 
C nukapá.ta3 
C nujjá: tal 
Cmotou3 
Cma.kuda.ju3 
Cmakudaj i 3 




C héj i 3 
C kuphej phe3 
Cnwá¿a:3 





Cmat^i na : n i 3 
Cmapáj ten i 3
nSo ter caça 
nSo mexer 
n£o suar 
nSo ter brilho 
nSo ter ponta 













ninho (que homem quebra) 









Cmauii n i n i 3 
[manánini3 
Cmepápen i 3 
Lmé^a:n i 3 
Cmemán i n i 3 
Cmakwádan i 3 
Cqí tákuj iku3 
Cthá^u hitáku3 
Cipawpu hiwidami3 
C hí:kun i 3 
tmedzénini 3
í ta^awakaj ->ekwa leitj’hi3 
Cpatakajupa tJ'V>ikuje3 
CpuJ,idaka: jiwi3 
C kadj.iwéj i ku3 
C nudakédwa3 
C nudáke^i 3 
C i tamana3 
[j Jeye j i poko3 
Cjieye ^upuku3
I hi wat he 3 
tdé:pi 3 
C ipitaná£.i 3
I j iwanapanak i te3 
Chemenina tJ'hanjina3 




oeste Ckámw i imutujinahite]
olho C nCit^ i D
ombro C ijfiapaj,i 3
ombro cf. costas
onça Ccbârwi]
onda C j i kutakutan i]
onda C j ipukHa]
ore1 ha C Qwén i 3
órfS t ma pediam i 3
órf So Cmaçiene^imi ]
orvalho Cputjh Jakamaj i tJ*H i ]
osso tnwápi]
ót imo ! CmatJhJáta3
ouro tewapeji hi padapel
outra vez CtSénakVia]
ouvi do C pHehenaku.j i ku3
ouvir cf. escutar




















panela com água fervendo panela
panela com água fervendo panela
panela com água fervendo panela










parte do rio cercada por areia 
e pedra












C k i ni k i 3 
Cth Jakawa3 
C i th Jakada3 
C th Jakanaha3 
C i th Jakawa3 
[panéla mápa3 (EM) 





Cpawedaj i ku ja.3 
C j i wa j 3






passar sabão na roupa
passarinho
pássaro







pau para ti pi ti 
pé
pé de algodão 
pé de assai 
pé de manga 
pé de milho 














C k e pi 4a 3 
Ctajakaja3 
C riwemápi D 
Cpán^i numájiku3 










Cá : i i 3 




C i dúpe3 
C i kai teka3 
Chi:pádaD 
Chi :pákwa3 











pele de jacaré 
pelo














perna de abelha 
peru
pescado de casca dura 
pescar
CpipaD / CpúpaD








C icfcuí, i 3 3
C phetaku j i kw ictjj3 3 
Cnupépi 3 
Edupí t/h i 3 
E ijí te3 






E i t Jh iuii te3 
cf. eliminar 
Emánaji ni 3 
Enúkawa3
Cmapena ikawani3 







































CA : i- i 3
C p a t Jntaje ¿upa3








C pí sta3 (EM)
Cmapej i 3 
C pan i jáí, i 3 
C pan ja¿, i da3 
C pajanaph i 3 
Cnúpana3 



































L kaj i taph i D 
cf. acabar 
Cpan JaJ,i : pe] 
Cmukawakw i 3 










C j iwap Jeda3 
C kwawada3 
Ckámw i hiwakawa3 
Lkótjhi i naturia3 
C kótJh i 3 
Capicúa 3 
C ipanada]
C panj. i núma3 













primo C paj imaj taj i 3
pri vada C petuka^udaD
proa C i taj taku3
procurar cf. mexer
procurar cf. querer
programa de rádio C phemaka^uda jaku£.i3
provocar cf. causar
pular Í nuwátsa ï 3
pul ga Ci^íi-u]
pulga C kawáQe^u]
pulga (de gente) C i J*i tate3
pulmão C patatan i 3
pulseira Cpana apapi3
pu 1 so Cpanapa idokuja kakawa3
pupunha Cpi:pi^i 3
pus C j i kaj 3
quadr i 1 ha Ckwadlrfa3 (EM)
quadr i1 ha C tupi ka^udapâ3
quantos C kenakùda3
quarto Cîfù^Ja3
quat i í ka : pit, i 3





queimar [çiimájta] / CQumájta]
quei ;:ada cf. javali
quei :;o C pa we da 1
querer C nú: mal
querosene CkeozéniD (Eli)
quilo de bolacha C kl lu bolá/a ] (EM)
rS comestível CcfeíJaji]
rabo Cnwlí, i pi 3
rachar C numatáka]
rádio Cád Ju3 (Eli)
raiar o dia C hekwápi n i 3










recepiente que contém caxiri
Chl :^i]
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mais forte do que pacbâwa^u 
recipiente com água que ferve 
recipiente com caxiri 
recipiente com caxiri 

































Z j i pe ^ u k a da n a k u 3
C i pé^u 3
Ckámw i hinánaü 




[¿.i : we3 
Cnup Jéta3 




E dá j 3
Epakapaka^uda penaphJe3 
E ipaupwen i 3 
Epat*epe3 
cf. água






























C ijiwkadapH JumeD 
C ni ka: D 
C i kak^e^eH 
Cçiwi^JaD / CQi^JaD 




C i p a ^ a k a d a  p a w e t a  ¿ u p a 3
C a d á p  i  3
C  k a ¿ i  n  i  3
C  j e k w a j ,  i  3
Cnupájtu3
C  j a m a k á i .  i  3
CsabSw3 (EM)
C  n w á p e : 3
CsabonétJhi3 (EM)
C j i ¿ J a p a 3  
C t s á k u  k á w 3  
C  t s á .  : k  u  3  
C  w á . k  i  3
C  p a m u t u k a ^ u d a 3  
C t s á j a 3  ( E M )
C  n u m ú t u  3  
C  j u k í  ^ a 3  
C  k e ^ a m a t a 3  
C  p a n ú ç i a 3  
C u d á w i  3
sangue Cnw i.jána3
sapato C tsapátu3
sapo Chí : pa^u3
sarna C i tupaj,e3
satanás cf. demônio
sat isfaçSo [ kajfí mal
saúde C i dak i ^ i kuj, i 3
saúva Ckaiwi j i3
saúva [ kawi pe3
saúva Ckú:ye3
sede Cmakajekáphaü
seio C nwí n i 3
sei va Chajkw ikaj 3
semana Cmí tsa3
semente Cji : Ji3
sentar-se C nú:ya : 3
sentir-se feliz por estar
livre do inimigo cf. di vert i r-
sepultura E i 4. i -1 i 3
ser abundante Cmanákajni 3
ser adulto cf. ser velho
ser agradável C yí w i n i 3
ser alegre C ka£.í man i 3
ser aleijado Ckutsá jmekan i 3
ser alto Cdzé : nun i n i 3
ser alto C japí n i 3
ser amargo ChipiJririi3
ser antigo Cú:pi 3
ser assinalado Ekhená:na3
ser bai xo ítú:mun i 3
ser bom cf. ser bon it
ser bon i to Emáts * an i 3
ser branco E hájen i 3
ser bravo E ké^wan i 3
ser bravo Emá:tsi n i 3
ser calmo [fflé^ wani3
ser comprido cf ser alto
ser curto cf. ser peque
ser de tamanho reduzido Cmádwan i 3
ser desanimando Ema^í man i 3
ser dobrado Cdzi k imen i 3
ser doido Cmaçiekhá. j n i 3
ser doi do Epadáj Jani 3
ser duro cf. ser firme
ser feio Emá.: tsi n i 3
ser f i rme E tá : .jan i 3
ser forte C kedzá : kun i 3
ser forte Ek^edzá: kuni 3
ser fraco Emedtzá : kun i 3
ser f raco Eipedzá: kuni 3
ser grande E hani pan i 3
ser grande Emakádaj i n i 3
ser humano Eapáj ta3
ser humano cf. gente
ser i 1umi nado Emadawákan i 3
ser ladrão E kapáj ten i 3
ser leve Ckamúmen i3
ser 1 impo Cma : pí J,an i 3
ser maduro cf. ser velho
ser magro Cmépen i 3
ser mau cf ser feio
ser medroso cf. estar com
ser moi do fino Cbi^imeni 3
ser mol hado í púts Jan i 3
ser pequeno Ctsú:meni 3
ser pobre C khen¿l i n i 3
ser pont iagudo [kemánan i 3
ser preto Cikan i 3
ser profundo C the :wákani 3
ser rá.pi do cf. ser veloz
ser rasgado Cts Jú:mekani 3
ser redondo £ jabújen i 3
ser redondo tmadzakapi n i 3
ser reto Cmadzákan i n i 3
ser si leneioso Cméman i 3
ser silencioso Cipéman i 3
ser solitário cf. ser pobre
ser sujo £ ka : pi^an i 3
ser tranqüilo £ hamí jnan i 3
ser tranqüilo tmanánini 3
ser velho £ pedáj Jan i 3
ser veloz Cképen i 3
ser verdadeiro £ há: pen i 3






























Cí .ja j n i 3 
Ccfc^ ka j nana]
C i takHakada]
C j idupe] 
Cmakudana]
[CfhCÍ]
cf . verruga 
C hi nána]
Csinu 3 (EM)
C kéman i 3 
C k.héman i 3 




cf . tia 
C núpe:^u3 
cf . tio 
C pakej i 3 
C J ipá-we^i 3 
C kámw j 3 
Cts'-i^ á^ a3 
Cmajn i^ida^utwa3 
Cma j nw i tetsa3 
C pakuipak.a 3 
Cj inapaja3 
C pi tá.pun i 3 







































Cumáwaj i 3 
Cupi¿aD
C padjekema. jahi 3 
Ckepá.pe3
Cçienakuj ikuda^u] 
Cçenakuj ikudaj i3 
C kuje^i3 








































t i pi t i
CkápH i 3 




C t i pa^amáka3 
Ctu:damáka3 
Czí nku3 (EM)
Cpána hi :pajda3 
Cénu icfcani kawajejipa3 
C u : ni j aa 3 
C i cfcán i j i 3 




C kakwádan i 3 
C khenímani 3 
C hi paj 3 
C jekwak i 3 
Cpe^we3 
C peywe 3 
C jakajayéi-i 3 
C pa j n i 3 
cf. seio 
C núkw i ^ u3 
C núk i^i3 
Cifi^ujipi3
25Ó
t i rar 






























C kamá.^a j 3 3 
C nupi ta]
Ctomat/M3 (EM)
C papa.jema.ph i 3 














C pawa^udaj i 3 
Cj ipaka3









um (objetos redondos e coisas em
C jiírijiku:
L awí : jia 3 










pássaros, objetos que voam Capá:pa3







pele, couro, objeto plano) Capája3
metade) Capájda3 
objetos pequenos em forma
de grãos) Capé¿i3
animado em geral) Capájta3
tecidos) Capáku3
superficies planas) Capákwa3
sinuoso em geral) Capákha3
feminino e pares) Capáma3
cortes de roupas) Capamáka3
























um (aberturas em geral) 
um (caminhos) 
um (objetos finos) 
um (espaços cercados) 
um (fezes) 
um (frutas)










































Cpo^ia iwa ka^uda3 
cf. privada 
C t a p i ¿wa 3 
C nupí dz~i3 
[né:^i 3 

































Lpauta pa kani ]
Ckawaje kecfcakudaji]
C kau/iwadaji 3 
Cmaukuj Ja3 










C á j n i ]
Capawáj i]
Cpémaka] dif de Cpemáka] 
[vi. du Jámpu] (EM) 
í f i b é l  
C punurna]

































01. Expedição busca origem dos idiomas indígenas
02. Expedição Lingüistica ao Alto Rio Negro (Ali)
03. Expedição Lingüistica ao Alto Rio Negro (AMAZONAS)
04. ExpediçSo A AMAZÔNIA II
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08. Estudos salvam idioma do esquecimento total
09. Mapa de grupos Mai pure
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Expedição busca origem 
t dos idiomas indígenas
C ?»*• •— ___________________________________
“  Codo* daas aatava» da rebuto —  hUrdiu hoo­
ks Rodnpna. 27 mot. r Drenada O t- 
. de 23 m o l . A peaar do* 
w a .  toldada de q-mo-
TtüwSwWr F <■ Uu Cnn
. M M  capcA^o fae ícará IB d a  M 
. a p io  de Sdo Gabnd da C a te e n ,  ao p b p m b k ü  
otada do Aaaaoaaa» proaaao ao Peo d i »«* * , coala Martilla. “ N o w  kapaa
"  V a c n r i i  A ciprA ç ã ». a »  a r t A  — - 
cadi para jaaba. ara ctefaadi aeio Iraa-to n méta, wat d i m á m p t i r »  
aataraízado braadoro Jeaa h em  Aa- 
' acaot, proím or 4o Departaaraln ée 
l/ b t td i U R C  (  aaa au fca . a m n a  
A kaa fca  A Jk toaM JU j— <.
o de an  c a r »  de «M»- 
” F a  aa  acAdo d a  M a ó a  
D a l U s H /
> hJaa h m t  A  decato de a u k  o í  id »-  
•*; —  Él ia a ia  drawak, ptfra a parur
ao Colorado (EUA), c a s  «
boje ao B m i eaúwodaadaá Aaaaónu
lodo a None t  Geatro-Ocae do pao. «  
15 peaqaoadcaa t í o  teoniopu mb- 
d u  eat In fa ih a  de campo de Imfimu- 
o .  “ V a n  a d a n a  gmador, papd e 
caaeta por c a a pata d o t t  p o n i lm .
, ato-caaadoa halónrm onaaaraarcx de 
‘ ’ f t a p a  f r a í t n  "O  arcfcaaor A n oa  
* R & i fa e v  *  Uancradade de ftraada. 
^  ac* a o a roa fa r  •  iaaaãa />*— ■á aoíft
p r e « m é .  pdo I
V ilii n ......  ■ i i i m 'i <i
coietadca d o  anaueaadoc c a  duqueic 
xade M a a M k «3 D a d  a ao* é c o a ^ r te i aa  aada aooor* e 
» de Jt k )pa>  de pek> pode »  reprectamda por a a  aào-laia«v- 
tr "U a i a a rtai ét aoftwart peraite 
■catar r  ‘ i —  a e d »  da 
I a a  «atoa aa aaa pak>
haaco de dadnt. (a o k i a inraaçto de 
ã w p a k io  C a a  de W a d  tatea prato' '  w a  k 
ca a  a idicaa i a w » . taaafraç io  do luaado cwaparaçõe» < daawficaçòrt 
> a a * L  aira dt ooma aaao ■  ««r iñ a . "H a  a a  paabo a e r ia l dr kMpo c de
ft rr\ C * 0 OÍ
Expedição Linguística ao 
Alto Rio Negro (Amazonas)
A Cxpcdiç.V) Linguis­
tic;' ao M o  Negro, 
coil 'O ja noticiada no 
Jornal tío Ur.ir,il ;n¡o). 
Jornal O talado (rV> 
lianópolis), Diário Caiait- 
(< -• » (! Ir»ri. ncp'ifc, 
2i’/tH/SM), Joinil fcvo- 
luçáo (.'ião Denlo do Sul, 
0//0G/S1)), levo como 
idealizador, o Pro(. Dr. 
Jean-Pierre Angenot, 
tvlga naturalizado brasi­
les: o, o soa esposa, a so­
viética Alexandra Yunov- 
pa Aikhenvald Angenot. 
atrnos professores da 
UfSC.
Lst.c:; tiüis pesqui­
sadores montaram um 
projeto qua visa doscro- 
ver as linguas indígenas 
A’.TA-ak, notadamcr.to 
atájelas do Alio flio No- 
tjro, exaiamenlo as me­
nos estudadas deesa 
vasta familia linguistica 
r;uc, em tempos pass::- 
lios, habitavam grandi 
parto do Caribe, o noria 
da América do Sul 
(Colombia, Venezuela, 
Guiarías o Suriname), 
parte do Peru, Bolivia o 
Paragjai, o Moría da 
Anvucnia. paito do X:rv 
ci'i e parto do Mato Gros­
so do Sul.
Abraçatam essas 
causas mais 17 pesqui­
sadores, alunos do curso 
do qraiU1.T7.10. mestrado 
e dou'.orado da UFSC.
tstabclcdda a equi­
po tíd pesquisa e levanda 
cm consideração as dire­
trizes loi muladas no pro- 
jo‘o (aprovado pelo 
CNPq), r.o dia 00/ 07,/31. 
leas- ;an> 1' '.ra o notoesl a 
? i:jZÓr.;rr. a¡um eos 
do.s prot-.r. sores rrtcn- 
conadcs acima, seis 
doutorandos, oito nies- 
trar.dos, do:5 graduand os 
o um lid s.jla  da apoto 
:écn'-».
A expooiçAo saiu tie 
Florianópoi.s ccrn desti­
no a Manai-s á3 7 horas 
da rrar.há. tía cid id  o do 
Mar.aus os pt^quisado- 
irs ro
U  jí ~ ~ t  w J  UU
' bomieiros, orinas à
gentileza do Comandadlo 
da Poliria Mi'^ar. Coitmtl 
Amiicar da Silva I cik.kj 
•fio dia 1C/07/ 9 I, às 10 
horas sai o barco rumo a 
São Gabriel da Cadioei- 
11. Depois d i  y j  limas 
ininterruptas de nnvi> 
gação, desfrutando do 
uma paisagom nunca vis­
ta, do um no do eternas 
águas negras e. aproxi­
madamente, quatorze 
•metros acuna do seu ni­
vel o do um eclipso solar, 
aportamos em Cama- 
naus, porto próximo a 
S..o C.lw ijl 1L1 C-idio.;- 
ra, in  l> horas da maní ó,
São Gabriel loi lun- 
dada cm 17ü I |>elo Cap. 
Jocó da Si!/a Delgado a 
mando do Portuga) para 
tonta conter a onda 0*- 
pansionista fia coroa et- 
panlicla. Hop a ddado - 
sedo do municipio com 
urna área territorial com­
parável ao Estado do 
Santa Catarina - corta 
com lima infra-cstrutura 
básica própria do tima 
ddado aínda pequeña. 
Possui hotel, bancos, 
hospital, comércio, ?lóm 
do no verão títsiior do 
uma imensa piaia do 
areias brancas. Nos últi­
mos anos, po'em, com a 
execução do Projeto Ca­
lha t loi le, o ptogresso 
pateco cominhar a pas­
sos mais largos. Prcstam 
serviço militar mriuHo 
municipio mais do 1.2<J0 
homens c.sUjnutdos cm 
dois quartcis. i-ete desta­
camentos 00 longo das 
frcnie-rjs com a Cclònv 
hia u Vcricm.-la irn  alo­
jamento da Af-ion¿irtica.
A populaçio ntfiva 
6, anula hoje, bõsicarnorv 
to tía origem indígena, 
mas a misdjenação já 6 
evidente. Podo-so ver, 
{•-u.:brm, clhoi w iw  r  
c. -jcIos k).ros do c s ’ian- 
goiios quo vis.lam a ci­
dade.
A construção dos 
padres salesiancs t i.1 ■ V .•
U n ’pa, para ei-j.o tu  
cc,npa.'r.çao. um quar­
teirão inlüiro e ó consli- 
tiiíila d i ifji-ja (hojo ca­
tedral fio bispado), hospi­
tal (liojo rnantkio pelo 
exército), colegio do I a o 
2o graus (antigamonlo 
com li • jiinf lie  Hticrfuiti>), 
ginásio do esporto, sedo 
da bispado, casa paro­
quial, casa das irmãs o 
oficinas.
Já  nos primeiros 
dias, ao mesmo tempo 
que nos acomodávamos 
num alpondro alugado, 
procuramos entrar cm 
contato com nr. m/orida- 
t! tonotüui.í.v. i'ri São 
Gabriel. A acoümla não 
poderia 1er rido mclltor. 
O Picleit'} Munid(;al, Sr. 
Josõ Hibanw Caldas do 
Lima Filho colocou a 
no; : 1 disposição o mi- 
cro-6nibus tía prel'-ilura; 
o comandan'.o da bQ üf:F 
(Dalalltáo Espodal do 
Fronteira), Sr. Ten-Cor. 
F r añusco rio -Assis 
AUão, prontificou-so for­
necer a alimeníação à 
toda a equipe; o Coman­
dante do DLC (Ha!alh.10 
do Ervjiínharin u Cons­
trução), Sr. Major Aristo- 
iní-nes Uairuso Ma>jno 
oloreceu os veículos dis­
poníveis do sua corpo­
ração (um caminhão co- 
bt-no e um ônUjus); a Ao- 
lonáutica resorvou luga­
res cm nous jwhjcs para 
o deslocai nenio dos 
(lesq’jir. idorr-. àr. comu­
nidades indígenas em 
busca da informantes.
Considerando a 
orando dist.inda d is  
comun¡tl*»-*c3 i.H'Jrj-n.>; 
da ic d o  tio nunvcífiio, a 
biiiociãda da I UflAI, a 
tliS|>cisáo tia equipo, o 
Prof. Jean-Pi .rre eptou 
por trazer os iniomiai'.íes 
à ddado -do São Gabriel 
tía Cachc--Ir-*.
Resolvidos os pro­
blemas do alojamento, 
in'l.t'açâo des com |n i>  
d ues c grav.r-totes, aü- 
RKit:içùo o ir.fcfnanlns,
I ; ;  -
c..|,a 0 1 pesqu-sa, ou s*> 
ja, a colcts d? dados.
rviixC Oc2
EXPEDIÇÃO LINGÜÍSTICA 
AO ALTO RIO NEGRO (AMAZONAS)
A  Expedíçflo Lingüistica ao Alto Rio Negro, teve como idealizador, o Prof. Dr. 
JearvPierre Angenot, belga naturalizado brasileiro, e sua esposa, a soviética Alexan­
dra Yurievna Aikhenvald Angenot, ambos professores da UFSC.
Esses dois pesquisadores montaram um Projeto que visa descrever as línguas 
indígenas Arawak, notadamente aquelas do Alto Rio Negro, exatamente as menos 
estudadas dessa vasta família Lingüística que, em tempos passados, habitavam 
grande parte do Caribe, o Norte da América do Sul (Colômbia, Venezuela, Guiarias e 
Suriname), parte do Peru, Bolívia e Paraguai, o Norte da Amazônia, parte Xingu e 
parte do Mato Grosso do Sul.
Abraçaram essa causa 17 pesquisadores, alunos do curso de Graduação, Mestrado 
e Doutorado da UFSC, que seguiram para o Noroeste Amazônico.
A  expedição saiu de Florianópolis com destino a Manaus às 7 horas da manhã. Na 
cidade de Manaus os pesquisadores foram alojados no Quartel do Corpo de Bom­
beiros, graças a gentileza do Comandante da Policia Militar, Coronel Amilcar da 
Silva Ferreira. No dia 10/07/91, às 19 horas sai o barco rumo a SSo Gabriel da 
Cachoeira. Depois de 59 horas ininterruptas de navegação, desfrutando de uma 
paisagem nunca vista, de um Rio de eternas águas negras e, aproximadamente, 
quatorze metros acima de seu nível e de um Eclipse Solar, aportou em Ca ma naus, 
porto próximo a São Gabriel da Cachoeira, às 5 horas da manhã.
São Gabriel foi fundada em 1761 pelo Cap. José da Silva Delgado a mando de 
Portugal para tentar conter a onda espancionista da coroa Espanhola. Hoje a Cidade 
- Sede do Municipio, com uma área territorial comparável ao Estado de Santa 
Catarina - conta com uma infra-estrutura básica própria de uma cidade ainda peque­
na. Possuiu Hotel, Bancos, Hospital, Comércio, além de no verão dispor de uma 
imensa praia de areias brancas. Nos últimos anos, porém, com a execução do 
Projeto Calha Norte, o progresso parece caminhar a passos mais largos. Prestam 
serviços Militar naquele Município mais de 1200 homens distribuídos em dois 
Quartéis, sete destaca mentos ao longo das fronteiras com a Colômbia e Venezuela 
e um alojamento da Aeronáutica.
A  população nativa e, ainda hoje, basicamente de origem indígena, mas a miscige- ! 
nação já é evidente. Pode-se ver, também, olhos azuis e cabelos loiros de estrangei- j 
ros que visitam a cidade. Nessa paisagem desenvolveu-se a pesquisa, cujas princi- J 
pais conclusões serão publicadas nas próximas semanas.
!
Valdir Vegíni 
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Pesquisador destaca a 
riqueza da linguagem
Programa de índios, nu­
ma alusão a algo que não 
tem graça nenhuma, é, defi­
nitivamente, uma expres­
são que Jean Pierre Ange- 
not, doutor em lingüistica 
pela Universidade de Lei­
den, na Holanda, em 1971, 
nào usa jamais.
É que Angenot conhece 
boa parte da riqueza da lin­
guagem indígena. "E les  
têm palavras específicas pa­
ra cada tipo de peixe, por 
exemplo, e detém um conhe­
cimento sobre a naturezd 
que só poderemos acessar 
depois de conhecermos sua 
lingua e cultura” , diz o pes­
quisador. A riqueza cultural 
dos grupos investigados 
chega a tal ponto que os 
Baniwa são considerados os 
grandes especialistas em 
strychnos - veneno de fle­
cha.
O conhecimento que os
índios tém sobre os vários 
usos da floresta começará a 
ser identificado no ano que 
vem, durante a terceira ex­
pedição prevista pelo proje­
to. Marcada para iniciar em 
julho de 1994, estendendo- 
se até dezembro, essa etapa 
terá como co-responsável o 
diretor do Instituto de Far­
mácia de Liège, Luc A.nge- 
not, irmão de Jean Pierre.
O projeto também está 
interferindo na consciência 
indígena. Assim é que, a 
■pedido dos próprios entre­
vistados na selva, os pesqui­
sadores acabaram improvi- 
s a n d o  um c u r s o  de 
alfabetização dos índios em 
seus idiomas nativos duran­
te a expedição de 1991. ago­
ra oficializado. Essa ativi­
dade tem o patrocinio da 
Finep (Financiadora de Es­
tudos e Projetos) do Gover­
no Federal. ■  SEGUE |
0 ?
nDOMINGO, 18 DE AD MIL DE 1993 ( ier.'il
T  BABEL INDIGENA (4)
îs udos salvam idio i a 
d 3 esquecimento total
Pesquisas lingüísticas lutam para 
registrar os vocabulários de línguas 
ameaçadas de extinção como a 
Warekéna, ramificação do Arawak
Monólogos tristes
“ Morre o homem, morre a 
lingua” , assegura o profes­
sor Jean Pierre Angenot, 
certodeque 
o d i t a d o  
cumpriu-se 




Arawak e que, segundo o 
pesquisador, é quase um si­
nónimo de Amazônia. Por 
força de aculturamento, os 
representantes dessa tribo 
de São Gabriel da Cachoei­
ra, no Amazonas, hoje falam 
portugués ou outra lingua 
indígena.
O idioma só não caiu em 
completo esquecimento gra­
ças a um único indio, Cande- 
lário, que foi contatado em 
julho de 1991, quando tinha 
73 anos. Na ocasião, apesar 
de sua mãe, a única pessoa 
com quem conversava no 
idioma nativo, ter morrido 
há32 anos, C an dei ário ainda 
dominava o Baré. “ Compa­
ramos o vocabulário que ele 
usava com relatos de viajan­
tes do inicio do século e 
comprovamos que ele domi­
nava a lingua mesmo que, 
pela morte da mãe, a tenha 
congelado na mente por 
mais de très décadas” , ad­
mira-se Angenot.
Candel&rio morreu vitima 
de uma forte gripe em janei­
ro deste ano. Não fosse o 
estudo lingüístico de Ange­
not, o Baré, que o indio 
usava apenas em monólogos 
tristes quando bebia - e isso
acontecia com freqüência - 
teria desaparecido sem dei­
xar nenhuma marca.
DESCONHECIDA - Outra 
língua que assim como o 
Baré é uma ramificação do 
Arawak e também está com 
os dias contados, é a Ware­
kéna. Ela é falada por ape­
nas 20 índios da região de 
São G abrid da Cachoeira na 
faixa etÂria dos 50 anos. 
Outra, da mesma região, a 
Tariána, é utilizada por ape­
nas uma aldeia, cujos mem­
bros ainda não foram quan­
tificados.
Em melhor situação estão 
a Baníwa, da qual j& são 
conhecidas cerca de cinco 
mil palavras. Ela é falada 
ainda hoje por 5.460 índios 
que a subdividiram em pelo 
menos três dialetos. A  Kuri- 
páko é praticada por 4.210 
nativos. Dois dos dialetos 
da última já foram estuda­
dos
Um dos principais desa­
fios da segunda expedição 
lingüística comandada por 
Angenot e que partirá no 
próximo mês de julho de 
Florianópolis é contatar um 
velho índio que vive na ilha 
de Wabadá, no Rio Negro. A 
existência desse indivíduo 
foi descoberta por um mis­
sionário da região e relatada 
a Angenot recentemente. O 
velho pode fornecer infor­
mações sobre uma língua da 
qual só são conhecidas 50 
palavras, a Yabáana, da fa­
mília Arawak. ■
CLBOE OE OUVBRA/DC
C a n d e l á r i a :  s ó  / a l a v a  l í n g u a  B a t i  q u a n d o  b e b i a
: ■ RESISTÊNCIA ARAWAK
Arawak é um» das cinco línguas-tronco inHIgpnnw conhe­
cidas e ainda com representantes no mundo. Já foi falada no 
passado por tribos que habitaram grande parte do Caribe, 
Norte da América do Sul (Colômbia, Venezuela, Guianas e 
Suriname), parte do Peru, Bolívia. Paraguai, Norte da 
A mazônia, e também parte do Xingu e do Mato Grosso do 
SuL
O Arawak ainda é falado por alguns sobreviventes de 
tribos localizadas no A lto Rio Negro, Peru e Venezuela. 
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N g u r t  3: D iagram  of N o b le ’s  A raw akan  S .o m m b a u m
il
(1965)
^  € X 0
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BOLETIM DO MbSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 50
• ‘ FIq." 1 —  Localização parcial de aldeias Baníwa '
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